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ADVERTÊNCIA. 


Havíamos  em  a  nossa  primeira  pu- 
blicação d7  este  Resumo  *  vertido  algumas 
paginas  do  Epitome  francês  de  Mr.  í*è- 
nis,  razão  por  que,  em  deseíicargó  de 
consciência j  a  apelidamos  traducção; 
agora  porém,  melhor  investigando  á 
cerca  dos  poucos  factos  que  d'aquelle 
Escriptor  trasladamos,  nos  chegamos  a 
convencer  de  que,  sem  embargo  das  nu- 
merosas correcções  que  por  então  lhes  fi- 
lemos, ficavão  elles  os  menos  circuns- 
tanciados de  toda  a  obra  :  por  isso  % 
abandonamos  de  todo  o  primeiro  origi~ 
nal9  e  compozemos  a  integra  d  esta  se« 
gunda  edição,  que  damos  ao  publico*. 
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HISTORIA.  BO  BRASIL* 

PRIMEIRA  ÉPOCA. 

O  BRASIL    ANÍES  DA  CONQUISTA* 

À  rápida  despovoaçâo  da  America 
Meridional  i  depois  das  conquistas  Eu- 
ropéas,  he  hum  dos  fenómenos,  que 
mais  tem  dado  que  fazer  e  explicar, 
aos  Historiadores  desta  parte  do  Mun- 
do :  he  necessário ,  contudo ,  não  a 
contemplar  tâo  crescente  9  como  a  tem 
figurado  alguns  Escriptores  estrangei- 
ros \  que  ciosos  dos  descobrimentos  dos 
Portuguezes  \  tem  tratado  de  tornal-os 
odiosos  ,  exagerando  aquelles  excessos 
que  sempre  se  commettem  em  con- 
quistas ,  e  que  elles  querem  attribuir 
á  barbaria  da  Nação. 

\ 
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Povos  errantes  ,  que  só  vivião  dos 
recursos  que  expontaneamente  lhes 
apresentava  a  natufesa,  e  em  conti- 
nua guerra  reciproca ;  apesar  da  vas*- 
tidão  do  nosso  território  ,  e  da  rique- 
sa  do  seu  solo ,  bem  se  vê  que  não 
podião  ser  numerosos.  Antes  da  con- 
quista ,  tendo  os  Indigenas  a  escolha 
da  habitação,,  povoavào  as  praias,  e 
as  margens  dos  Rios ,  como  lugares 
mais  azados  á  commodidade  do  alimen- 
to ,  que  lhes  era  abundantemente  ali 
fornecido  pela  pesca ,  e  pela  caça ; 
acontecendo  ,  porém ,  que  aos  con- 
quistadores conviessem  os  mesmos  lu- 
gares para  assentarem  os  seus  Esta- 
belecimentos ,  e  sendo  o  estado  de 
civilisação  tão  diverso,  que  não  con- 
sentia a  mutua  e  igual  união,  se  se- 
guio  necessariamente  o  combate,  em 
que  cedendo  o  uumero  dos  habitan- 
tes, á  disciplina  dos  Descobridores , 
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tlrerão  aquelles,  por  mais  fracos  \  de 
refugiar-se  para  o  interior  das  terras  : 
eis  huma  causa  que  devia  produzir 
grande  diminuição  verdadeira ,  porém 
de  certo  muita  màis  apparente. 

Como  segunda  causa,  e  ao  ftienòs 
tão  poderosa  como  esta,  se  deve  men- 
cionar a  importação  de  certas  enfer- 
midades ;  a  qiie  por  compleição  fisi- 
ea  e  ignorância  \  sucumbe  a  maior 
parte  dós  que  são  delias  attacados, 

He  verdade  que  muitas  Nações  de- 
sapparecerão ,  mas  he  necessário  não 
confundir  com  o  nome  de  Nações , 
estas  Hordas,  das  quaes  muitas  cons- 
tavão  de  huma  só  família ,  ou  somen- 
te existirão  nos  escriptos  dos  viajan- 
tes. Nem  sirva  de  argumento  para  a 
verdade  da  narrativa  histórica ,  a  de- 
cantada exclamação  de  Paw  «  Pouco 
ínais  existe  da  antiga  America ,  do  que 
o  Çéo  ,  a  terra ,  e  a  memoria  de  suas 
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espantosas  desgraças :  »  escriptor  que 
todos  sabem  ter  tanto  de  eloquente 
como  de  mal  informado  e  parcial :  ha- 
ja vista  ao  medo  que  lhe  m et  tem  os 
Lagartos ,  que  contudo  se  comem  ge- 
ralmente e  a  ninguém  fazem  mal :  e 
tt  sua  teima  da  degeneração  da  Na- 
turesa  animal ,  no  novo  Continente. 

Sendo  as  Nações  mais  poderosas  ,  as 
que  se  oppozerão  ao  estabelecimento  dos 
Europêos ,  foi  necessária  consequência , 
a  sua  mais  rápida  diminuição ;  ao  pas- 
so que  Hordas  pouco  numerosas,  se 
conservâo  ainda ,  pelo  partido  que  to- 
marão de  se  refugiar  para  o  interior, 
ou  sujeitar-se  aos  conquistadores. 

Parece-nos  conveniente  começar  por 
hum  bosquejo  ,  sobre  os  principáes 
povos  Indígenas,  que  existiâo  pelo 
tempo  da  conquista ,  e  que  pôde  ser- 
vir ,  como  de  Introducçâo  á  historia 
desta  mesma  conquista. 
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A  Nação  dos  Tupis ,  depois  de  ter 
vencido  a  dos  Tapvyas,  extendeo  an- 
tigamente o  seu  Império  sobre  a  maior 
parte  das  costas  do  Brasil  e  da  Guya- 
na ;  he  provável  que ,  esta  Nação  pro- 
viesse dos  Povos  bellicosos  do  Para- 
guay  onde  huma  Povoação  inteira  con- 
serva o  nome  primitivo  que  sé  mo- 
dificou segundo  as  Tribus. 

Bem  como  em  outro  tempo  se  vio 
na  Europa ,  o  Norte  enviar  innumera- 
veis  Legiões  sobre  os  Estados  do  Meio 
Dia ,  assim  o  Sul  da  America  Meri- 
dional forneceo  novos  habitantes  ás 
férteis  regiões  que  se  aproximão  da 
Equinocial.  Os  conquistadores  depois 
de  terem  expellido  para  o  interior  do 
paiz  os  outros  habitantes,  se  dividirão 
em  Tribus :  das  quaes  foi  a  dos  Tupi- 
namhds  a  mais  celebre. 

Encontrào-se  ,  com  pouca  diíleren- 
ca.  oí5  mesmos  usos  e  costumes  na 
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maior  parte  das  Tribus:  todas  mani- 
festão  huma  propensão  decidida  para 
a  vida  errante ,  e  o  desejo  dei  perfeita 
independência ;  e  por  toda  a  parte 
se  aclião  provas  irrefragaveis  de  que 
o  estado  selvagem  em  que  vivião  es- 
tes Povos  reunia  vantagens  que  a  ei- 
vilisação  só  pode  ofFerecer  no  fim  do 
séculos. 

Apezar  de  não  serem  agrícolas  ,  os 
Tupis  se  davão  á  cultura  de  certos 
vegetaes  de  reconhecida  utilidade  :  a 
mandioca  e  as  batatas  crescião  eu* 
abundância  nas  visinhanças  de  suas 
habitações;  he  porém  certo  qne  as 
colheitas  não  pertenciâo  exclusivamen- 
te 3.  alguém.  Sendo  o  producto  da 
caça  e  da  pesca  a  base  do  nutrimento 
de  todas  as  famílias  ,  devia  necessa- 
riamente a  su£  abundância  em  huim 
lugar  determinar  a  duração  da  re- 
sii&eucia contudo  acoutem  também 
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que  a  morte  de  alguns  ,  ou  o  capri- 
cho dos  Feiticeiros ,  operava  esta  mu- 
dança ;  então  transportavão  a  muitas 
legoas  o  pequeno  numero  de  cabanas 
que  compunha  aAldêâ:  o  mesmo  tem 
ainda  lugar  quando  se  manifesta  o  con- 
tagio das  bexigas. 

Estas  habitações  se  construiâo  rapi- 
damente,  porque  em  toda  a  parte  se 
encontravão  taquaras  e  coqueiros  ,  pa* 
rã  formarem  as  paredes  e  os  tectos. 
Muitas  famílias  se  reunião  na  mesma 
cabana,  porém  isto  não  significa  com- 
munidade  absoluta  de  bens  ;  cada  hum 
tinha  os  seus  arcos,  sua  rede,  fle- 
chas, alfange  de  páo,  e  diversos  orna- 
mentos de  pennas,  quasi  sempre  resul- 
tado da  industria  das  mulheres. 

Nos  lugares  oade  se  podia  te^ner  a 
invasão  inimiga  ,  erão  as  Aldeãs  forti- 
ficadas por  meio  de  pallissadas.  Yé~se 
na  antiga  viagem  de  Mans-Stade-,  qm 
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estas  defesas,  nem  sempre  os  punháo 
ao  abrigo  do  furor  dos  inimigos,  que 
incendiavão  as  habitações  lançando  so- 
bre ellas  flechas  guarnecidas  de  algo- 
dão inflammado.  Não  se  sabe  contudo, 
se  foi  á  vista  das  armas  de  fogo  que 
ós  Cabocoíos  deverão  esta  idèa^  ou  se 
ao  engenho  inventivo  da  destruição, 
tão  natural  ao  homem.  Às  proximi- 
dades de  taes  fortificações  erão  de- 
fendidas por  fojos.  Eis  o  que  temos 
a  dizer,  respeito  aos  meios  de  subsis- 
tência, e  recursos  defensivos  destes 
Povos:  passemos  agora  a  tratar  da 
Religião  e  forma  de  Governo  por  elles 
adoptados. 

Os  Indígenas  do  Brasil  reconheciãe 
p  existência  de  hum  bom ,  e  dç  hum 
mâo  principio:  Deos  se  lhes  manifes- 
tava pelo  estrondo  do  trovão,  e  não 
erão  isemptos  dp  temor  do  Anhangá , 
ou  espirito  maligno 
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Incerto  he  que  fizessem  sacrifícios 
de  sangue  humano  á  Divindade ,  pó-, 
rém  sabe-se  que  julgavão  aplacar  o 
furor  do  Génio  malfazejo,  collocan- 
do  sobre  os  túmulos  de  seus  maio- 
res muitos  alimentos ,  e  bebidas  fer- 
mentadas ;  e  segundo  huma  antiga  tra- 
dição ,  existiào  em  algumas  Àldêas , 
Templos  onde  se  adorava  o  Marcial. 
Este  instrumento  sagrado,  ainda  hoje 
em  uso  entre  algumas  Nações  Indí- 
genas do  Amazonas ,  se  compunha  de 
huma  coloquíntida,  ou  cabacinha  cheia 
de  seixinhos  ou  grãos  seccos,  e  armada 
de  hum  cabo  de  páo,  com  o  qual  a 
agitavão  os  Feiticeiros ;  espécie  de  sa- 
cerdotes conhecidos  pelo  nome  de  Pa- 
gés  i  cujas  funções  erão  as  mesmas  em 
toda  a  costa  desta  porção  da  America, 
e  q  ue  se  encontrão  sempre  com  o  Ma- 
racá ,  emblema  de  seus  poderes.  Os  Pa- 
gés  antes  de  receberem  as  distincrões 
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do  poder  sacerdotal^  passavão  pelas 
mais  terríveis  provas :  durante  muitos 
annos  se  lhes  impunha  tão  rigorosa 
abstinência,  que  muitas  vezes  a  morte 
os  privava  de  gosarem  do  fim  dos  seus 
trabalhos.  Á  Historia  nos  conserva 
parte  dos  usos  exteriores  destas  inicia- 
ções ;  porém  mais  interessante  seria  co- 
nhecer as  convenções  particulares  dos 
Pages,  que  tinhão  por  fim  illudir  os 
Selvagens  seus  compatriotas;  mas  foi 
este  segredo  tão  bem  guardado  ,  como 
os  dos  Povos  mais  civilisados  da  anti- 
guidade ,  e  só  se  pode  assegurar  que 
cm  toda  a  parte  onde  os  Pagés  esta- 
belecião  o  Maracá.  lhes  vinhão  tra- 
zer numerosas  offrendas.  Estes  homens 
crão  quem  nas  épocas  mais  criticas 
infimdião  nos  g ueri eiros  o  esforço,  e 
a  constância;  nestas  occasiões  excluiâo 
as  mulheres  da  cabana  onde  se  ajun- 
tava o  conselho,  executarão  alguma^ 
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danças  lentas  e  misteriosas ,  e  récebiâo 
successivaniente  o  fuma  do \petumti  (ta- 
baco.) 

Era  tal  a  preponderância  cios  sacer- 
dotes selvagens,  que  os  infelizes  que 
incorrião  na  sua  indignação,  julga  vão 
não  poder  sub trahir-se  á  morte  ,  e  ai- 
lucinados  pelos  terríveis  anathemas  dos 
Pages,  se  abandonayâo  á  desesperação, 
e  pondo  fim  á  própria  vida  se  apresa 
savào  a  realisar  taes  imprecações.  Por 
isto  se  pôde  fazer  idéa  do  ascendente 
que  tinhão  estes  entes  poderosos  sobre 
o  estado  social  dos.  Indígenas  Brasilei- 
ros. 0  Povo  se  persuadia  que  assim 
como  elles  tinhão  o  poder  de  dar  a 
morte  só  com  palavras ,  lambem  da 
mesm  arte  podião  restituir  á  vida ;  por 
isso  os  chamayão  para  cuidarem  dos 
enfermos  mais  perigosos;  e  ainda  que 
os  meios  que  empregavão  os  Pages  pa- 
ra os  curativos,  tivessem  mais  ç\\  me- 
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nos  relação  com  as  frívolas  cerimonias 
da  magica,  não  crio  elles  totalmen* 
te  estranhos  ao  conhecimento  das  vir-* 
íudes  de  certas  plantas,  sendo  contu- 
do as  curas  que  effeituavâo ,  attribiii- 
das  mais  ao  poder  sobrenatural  de  que 
os  suppunháo  dotados ,  do  que  a  este 
conhecimento. 

Não  tinháo  os  Pages  immediata  in- 
fluência  no  governo  civil ,  o  qual  era 
extremamente  simples  ,  e  se  encontra 
idêntico  em  todas  as  Tribus.  Cada  Àl- 
dêa  tinha  hum  Chefe  cuja  autoridade 
se  limitava  á  de  aconselhar;  este  foi 
em  todos  os  tempos  o  direito  da  velhi- 
ce ,  porisso  estes  Chefes  erâo  de  idade 
avançada  j  representando  hum  pai  d$ 
família  no  meio  de  seus  filhos ;  Lery 
lhes  dâ  este  titulo;  com  effeito  ,  em 
Aldêas  pouco  populosas  \  como  as  dos 
Americanos ,  todos  deviâo  achar-sç 
mais  ou  menos  ligados  de  parentesco* 
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Para  ser  admittido  no  corpo  dos 
guerreiros  ,  era  preciso  submctter-se 
a  provas  rigorosas,  ainda  que  m£no§ 
do  que  as  dos  Pages.  Os  combatentes 
nomeaváo  o  Chefe  que  os  conduzia  á 
peleja ;  a  experiência  das  guerras  pre- 
cedentes os  guiava  na  escolha,  e  a  au- 
toridade do  General  cessava  com  a 
guerra. 

O  valor  náo  era  só  sufficiente  para 
commandar  estas  falanges,  muitas  ve- 
zes se  tornava  indispensável  usar  de 
talentos  militares,  fruclos  da  reflexão 
e  experiência. 

Posto  que  as  guerras  não  se  fazlão 
sempre  como  entre  as  Nações  mo- 
dernas, onde  a  Victoria  pertence  por 
«xcellencia  á  estratégia,  he  verdade 
que  se  empregavão  todos  os  meios  de 
surprender  o  inimigo ;  mas  davão-se 
repetidas  batalhas  campaes,  cujos  cho- 
ques crão  terríveis.   Se  os  assaltantes 


erão  repellidos  no  ataque  de  alguma 
Âldêa  fortificada,  prátieavão  hum  si- 
tio  regular,  isto  he,  formavào  a  cer- 
ta distancia,  com  ramos  flexíveis ,  hum 
elevado  parapeito ,  d'onde  podessem 
lançar  abrigados,  as  flechas  sobre  o  ini- 
migo, e  interceptar-lhe  á  passagem  dos 
viveres;  porém,  como  geralmente  lhes 
faltavão  a  elíes  mesmos  as  munições 
necessárias ,  todas  as  operações  se 
terminarão."  de  prompto ,  acontecendo 
que  o  sitiante ,  achando-se  cercado  em 
suas  próprias  obras,  deixava  grande 
numero  dos  seus  em  poder  do  inr»- 
iiiigo.  Era  também  o  Oceano  mui  fre- 
quentemente o  theatro  das  proesas  dos 
Tupinambás,  e  aqui  se  exigia  ainda 
mais  habilidade  da  parte  do  General. 
Numerosas  pirogas  ,  ou  canoas  cons- 
truídas de  hum  só  tronco ,  forma- 
vào as  forças  navaes  desta  Nação. 
Não   devemos  deixar   em  silencio 
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hum  uso  commum  a  grande  parte, 
dos  Povos  da  America,  tal  o  do  sacrifí- 
cio dos  prisioneiros,  e  dos  repugnan- 
tes festins  em  que  estes  miseráveis  ser- 
viáo  de  pasto  a  seus  rivaes;  porém  se 
os  Povos  anthropophagos  horrorisão 
os  Europeos,  quanto  mais  horror  não 
deve  excitar-lhes  a  lembrança  dos  enor- 
me* crimes  a  que  esta  barbaridade 
sérvio  de  excusa. 

Não  seguiremos  a  escolla  de  J.  J. 
Rousseau ,  fazendo  a  apologia  dos  cos- 
tumes selvagens ,  nem  o  horror  de  tào 
abomináveis  festins ,  necessita  de  co- 
mentos ,  só  diremos  a  este  respeito  o 
que  nos  conservào  as  tradições.  En- 
tre os  Tupis  ,  o  prisioneiro  destinado 
ao  sacrifício  gosava  até  os  últimos 
instantes,  dos  prazeres  da  vida,  só 
esta  lhe  era  exigida ,  e  nâo  queriâo 
que  ella  o  abandonasse  entre  pungen- 
tes sofrimentos.  Os  vencedores  lhe  cs- 
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oolhião*  nos  prisioneiros ,  huma  es* 
posa  entre  as  donzellas  mais  distinctas 
em  belleza ,  e  esta  escravidão  que  de- 
via terminar  de  lmma  maneira  tào 
tragicá  durava  ordinariamente  mezes, 
e  se  prolongava  em  algumas  occasiôes 
a  annos  inteiros  :  porque  como  o  sa- 
crificador gosava  de  particular  consi- 
deração ?  muitos  guerreiros  reservavão 
esfta  honra  para  seus  filhos  ,  e  espe- 
ravão  que  elles  chegassem  a  estado 
de  se  encarregar  da  execução*  Depois 
deste  acto ,  o  sacrificador  mudava  de 
nome ,  e  praticava  na  perna  huma 
profunda  incisão;  singular  ferrete  de 
huma  nobresa  de  nova  espécie,  mor- 
mente nâo  se  tendo  o  algoz  exposto 
a  apoderar-se  do  prisioneiro  no  com- 
bate. 

Bem  qne  em  quasi  toda  a  America 
se  observe  pouca  differenca  nas  ceri- 
monias >  quando  a  Nação  se  reúne  para 
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ímmolar  huma  victima,  os  mos  dos  Ca- 
bocolos  em  geral  erao  menos  cruéis  que 
os  de  muitos  outros  Povos,  que  insul- 
tavâo  e  mutila a  ào  os  prisioneiros  antes 
de  lhes  dar  a  morte,  o  que  estes  só  pra- 
ticarão para  com  os  Pag  és  inimigos. 

Com  o  estabelecimento  dos  Portii- 
guezes  no  Brasil,  houve  grande  mu- 
dança na  sorte  dos  que  cahiâo  naS' 
mãos  do  inimigo;  os  Selvagens  prefe- 
rindo vendel-os  como  cscraTos ,  a  odio- 
sa satisfarão  de  saciar  h*èlles  a  raiva 
contra  outra  Tribu,  disto  mesmo  re- 
sultou nova  desgraça,  consequência 
inevitável  do  deshumano  trafico  da  es- 
cravatura, e  as  guerras  se  multiplicarão, 
tómando-se  mais  destruclivas. 

Às  transmigrações  doestes  Povos,  c 
suas  derradeiras  guerras,  eis  o  qu€ 
importa  mostrar  em  stuftittàriò  %  tra- 
tando de  algumas  Tribtis  impòrtaalcs 
de  que  não  temos  ainda  falíadò* 
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Os  Tapuyas  ,  expulsos  pelos  Tupis 
de  todo  o  território  que  anteriormente 
occupavão ,  procurarão  um  asilo  no 
interior  do  paiz ;  os  matos  virgens  não 
poderão  ainda  subtrahil-os  ás  persegui- 
ções dofc  Selvagens  conquistadores,  e> 
só  oppojodo  o  mais  decidido  valor  aos 
furores  do  terrível  inimigo,  escaparão, 
em  parte,  ao  captiveiro,  ou  á  morte, 
liste  Povo,  que  em  outro  tempo  tinha 
formado  grande  numero  de  Nações 
poderosas.,  se  achou  então  disperso,  e 
por  consequência  fraco. 

Ainda  que  os  Tapuyas  tivessem  al- 
guma semelhança  com  os  Tupis,  se 
acreditamos  hum  antiga  manuscripto  + 
differiãod  elíes  na  linguagem,  e  em  mui- 
tos costumes,  e  passa  por  certo  que 
não  sacrificavão  os  prisioneiros,  o  que 
os  risos  das  Tribus  existentes  parecem 
(desmentir. 

Pobco  depois  da  derrota  dos  Ta- 
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puyas,  as  Hordas  que  se  tinháo  reu- 
nido contra  elles,  se  dividirão,  e  tor- 
narão inimigas  capitães.  A  Historia  men- 
ciona os  nomes  das  principaes  Nações 
Tupis,  ao  passo  que  indica  algumas 
de  suas  guerras,  muitas  vezes  funestas 
aos  Europees.  Os  Tupinambds ,  Tupi' 
naes,  e  os  Tupininquins,  erão  as  tres 
principaes;  podem-se  depois  admittir 
os  TamoyoSy  Çahetés,  Amapiras ,  etc. 
Muitas  Nações  estabelecidas  nas  visi- 
nhanças  d  estas  ,  não  parecião  perten- 
cer á  raça  dos  Tupis,  nem  á  dos  Ta* 
puyas,  talvez  fossem  restos  dos  mais  an- 
tigos habitantes,  ou  que  proviessem  de 
outros  do  interior,  d'onde  tivessem  si* 
do  expulsos.  Hum  sábio  Alemão  ol>- 
servou  muitas  destas  Tribus  no  Peru, 
e  assegura  que  algumas  adoravão  o  soi: 
entre  outras,  daquellas  Nações,  se  de- 
vem contar  os  temíveis  Ubirajards,  que 

vivião  no  centro  dst  Província  daBahia> 

2  ** 
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ê  quê  não  entendiáo  a  linguagem  áè 
nenhum  do»  seus  yisinhos. 

Às  tradições  incertas  das  Tribus  con- 
quistadas pelos  PorHiguezes,  são  de 
fraco  soccorro  para  a  Historia ;  contu- 
do elías  nos  tem  guiado,  e  nos  sirvi- 
fâô  ainda  na  expozição  dás  guerras  que 
sustentarão  os  Indígenas.  Sendo  dif- 
écii  êstabélecer  de  huma  maneira  in- 
contestável o  lugar  do  dominio  de  ca« 
ida  Povo  por  occasião  do  descobrimen« 
to,  e  qUasi  impossível  fazel-o  para  épo- 
cas anteriores:  procuraremos  contudo, 
dizer  ò  que  ha  de  mais  certo  a  este 
respeito,  começando  pelo  Sul. 

Os  Carijós  *  que  se  julga  terem  per- 
tencido á  grande  Nação  dos  Guaranys 
Ao  Paraguay,  forão  sem  custo  con- 
quistados ,  e ,  como  mais  dispostos  a 
tidoptar  a  vida  agrícola,  muiló  úteis 
aos  Colonos  de  S.  Vicente;  os  Povos 
pelvageiis  dos  áíredòres  desnresândo-os 
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óomo  cobardes,  nao  tardarão  em  ai- 
íjar-3e  com  os  conquistadores.  Nos  ser- 
tões do  Brasil  se  encontrão  ainda  mui- 
tos mestiços  que  delles  descendem  5 
ainda  que  a  familia  primitiva  esteja 
extincta. 

OsTamoyos  erâo  senhores  de  tocte 
a  costa  com prehendida  entre  ò  Cab0 
de  S."  Thorné,  e  Angra  dos  Reis.,  e 
ainda  que  os  mais  hábeis  na  ârte  de 
fortificár ,  forâo  primeiramente  expel-»' 
lidos  para  ò  interior  pelos  Goaytacazes, 
mas  voltando  logo  as  margens  do  Ocea- 
no, os  Pòrtuguezes  os  destruirão  com- 
pletamente, Seus  primeiros  inimigos 
não  tiverâô  melhor  sorte;  vencidos  ent 
differentès  combates  ,  forâo  obrigados 
a  dispersar-se  ;  e  na  Província  do  Rio 
de  Janeiro,  existem  ainda  fracos  res- 
tos de  suas  Tribiís  ,  com  o  nome  dé 
Coroados ,  os  quaes  vivem  em  plena 
paz  com  os  Brasileiros  ?  bexa  quecon- 
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sovando  huma  parte  dos  antigos  uso& 
Os  Goaytaçazes  são  talvez  os  únicos  Ca- 
bocolos  que  deixassem  monumentos  ca- 
pazes de  excitar  a  curiosidade  dos  An- 
tiquários ;  enterravão  os  seus  guerrei- 
ros em  grandes  vasos  de  barro  de  fi- 
gura cónica,  e  em  diíFerenles  occasiões 
se  tem  descoberto  muitas  d  estas  se- 
pulturas. 

Não  fallaremos  dos  Goayanazes,  que 
forâo  aniquilados,  ou  que  se  unirão 
a  outros,  porque  a  Nação  não  era 
assaz  considerável  para  poder  resistir 
as  forças  dos  Europeos,  e  dos  Selva- 
gens com  quem  tinhâo  guerra. 

Não  pode  deixar  de  surprehender 
que  hum  Povo  como  o  Tupinambá  não 
deixasse  vestígio  algum  na  Província 
do  Rio  de  Janeiro,  o  que  prova  que 
ná  emigração  geral ,  as  Tribus  se  reu- 
nirão. Nós  indicaremos  as  causas  des- 
ta  unanimidade,  tão  notável  entre  hum 
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Fovo  numeroso ,  quando  tratarmos 
dos  Indígenas  de  S.  Salvador. 

Os  Tupininquins,  e  os  Tnpinaès  *, 
formavâo  antigamente  huma  só  Na- 
ção :  porisso  habitando  ambos,  huma 
parte  da  costa  entre  Rio  de  Janeiro  c 
Dahía ,  e  tendo  diversos  interesses  5 
jamais  se  vio  a  guerra  entre  elies,  Fc- 
râo  os  Tupininquins  que  acolherão  o 
Almirante  Cabral ,  e  parece  que  mal 
recompensados  forão  de  âtià  hospitali 
dade;  porque  aígUm  tempo  depois  dt> 
estabelecimento  dos  primeiros  Portit* 
guezes,  abandonarão  a  cosM,  e  se  re- 
fugiarão nos  matos  que  còbretn  este 
território,  onde  ainda  existem  debaixo 
do  nome  de  Púri% 

Todos  os  recursos  oiíeréddos  pela 
natureza  são  mesquinhos  para  hum 
Povo  selvàgem ,  cuja  industria  nâo 
cresce  na  razão  das  necessidades  ;  ha 
provável  que  os  TupíninqHms  tiras- 
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sem  grande  partido  da  pesca,  exlre- 
mamente  abundante  n'estas  paragens* 
e  que  este  fosse  o  motivo  que  os  in- 
duzio  a  vir  de  novo  habitar  á  beira- 
ípar;  porém,  talvez  não  fugindo  ao» 
bosques  ,  tiyessern  evitado  participar 
da  triste  sorte  dos  Portuguezes;  a  fe- 
roz Nação  dos  Aymorés  desceo  do  in- 
terior, e  destruio  sem  distincçáoEu- 
ropeos,  e  Americanos. 

Falla-se  com  razão  dos  serviços  que 
os  Tupininquins  prestarão  aos  Portu- 
guezes ;  submettendo-se  á  civilisaçâo  , 
se  distinguirão  pela  doçura  de  seus  cos- 
tumes, e  provavelmente  formarão  nova 
alliança  com  os  Tupinaes.  Depois  que 
os  Indígenas  Brasileiros  ge  não  podem 
jactar  do  titulo  sagrado  dmdependen- 
tes,  juntando  suas  desgfaças,  em  pou- 
co, a  palavra  Americano  bastará  para 
designar  muitas  raças ,  que  em  outro 
tçBipo  forãfl  imeaigas  irreconciliáveis. 


PRIMEIRA  EP03À.  Õl 

Os  Àymorés ,  que  adquirirão  tão 
funesta  celebridade,   só  apparecerão 
na  costa,  muito  tempo  depois  do  des- 
cobrimento. Pensa-se  geralmente  que 
este  Povo  descendia  de  huma  Tribu 
de  Tapuyas,  que  isolada  nas  solidões 
do  interior  ,  tinha  perdido  até  as  tos- 
cas   artes  de  seus  ascendentes.  Os 
próprios    Selvagens    os  contempla- 
vão  como  irracionaes ,  por  ignorarem 
a  maneira  de  construiu  huma  cabana  , 
e  não  saberem  adornar-se  com  as  ri- 
cas plumas,  cujo  uso  se  encontrava  em 
todas  as  outras  Tribus.   Elíes  tinhão 
ainda  outro  caracter  mais  distincto , 
que  consistia  no  invencível  temor  da 
agoa ,  o  que  os  impedia  de  perseguir 
o  inimigo,  quando  este  transpunha 
hum  rio ,  ou  hum  lago :  circunstan- 
cia que  nos  parece  attestar  que  os  Ày- 
morés provinhâo  das  Hordas  habitan- 
tes das  »ridA9..pUij3ÍC€i  de  Pernambu- 
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co  i  Geará ,  e  Piauhy ;  pois  que  hum 
Povo  bárbaro  que  habita  as  margens 
dos  rios  ,  não  deve  ignorar  por  muito 
tempo  a  arte  de  nadar.  Fazião  os  Ày- 
morés  mais  uso  da  carne  humana  do 
que  os  anthropopiíagos  de  que  temos 
fallado,  e  a  conservavão  como  qual- 
quer outro  nutrimento ,  sem  a  isso 
associarem  idéa  alguma  de  vingança. 
Elles  assolarão  Porto  Seguro,  e  Hheos, 
a  ponto  de  obrigarem  todas  as  fazen- 
das a  cessar  os  seus  trabalhos  i  pela 
absoluta  falta  de  escravos  ;  avalia-se 
cm  3oo  Colonos,  e  5,ooo  Indígenas 
e  Negros,  o  numero  dos  mortos.  Oj 
Aymcres  farão  depois  batidos  e  dis- 
persos, e  dos  restos  desta  raça  pro- 
cedem os  Batocados ,  que  percorrem 
aâ  n  argens  do  Rios  Doce  ,  e  Belmon- 
te ,  alguns  em  paz  com  os  Brasileiros. 

Os  Papanazes  se  estabelecerão  anti- 
gamente entre  Porto  Seguro  e  Espirita 
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Sànto ;  mas  os  Tupininquins ,  e  os 
Goaytacases,  lhes  fizeráo  tão  cruel  guer- 
ra, que  os  forçarão  a  ganhar  o  inte- 
rior, onde  vivem,  talvez  com  diffe- 
rente  nome. 

Vamos  tratar  da  porção  da  coste 
habitada  pelo  Povo  de  que  os  Portu- 
guezes  terião  obtido  as  maiores  van- 
tagens ,  se  a  escravidão  não  tivesse  si- 
do, muitas  vezes,  o  premio  de  suas  vir- 
tudes hospitaleiras.  Os  Tupinambás; 
geralmente  tímidos  ,  se  eleva  vão  por 
seus  costumes  e  coragem ,  acima  de 
todas  as  Nações  conterrâneas.  A  Bahia 
pertencia  exclusivamente  a  estes  In- 
dígenas ,  cujas  differentes  Tribus  vi- 
verão largo  tempo  em  perfeita  har- 
monia, até  que  hum  accidente,  pou- 
co importante  em  aparência,  mudou 
a  face  das  cousas:  o  rapto  de  huma 
mulher  ateou  a  guerra  entre  duas  Al- 
deãs ;  a  família  offendida  ganhou  a 
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Ilha  c]b  Itaparica,  muitas  outras  se 
lhe  unirão;  os  contrários  estabelece* 
rao-se  mte  praias  oppo^tas  do  conti- 
nente ,  e  a  Bahia  foi  o  theatro  de 
huma  guerra  continua  e  sanguinolen- 
ta.  O  tempo  nào  pôde  adoçar  a  có- 
lera dos  dous  partidos :  entre  os  Sel- 
vagens a  vingança  lie  huma  necessi- 
dade que  toda  a  Nação  sente  igualmen- 
te; augmentando  o  oclio  a  ponto  de 
não  respeitarem  nem  os  túmulos  dos 
contrários :  os  mortos  forão  desenter- 
rados ,  e  receberão  jriit  ultrages ;  e 
depois  de  se  terem  entregues  a  tão  in- 
digno procedimento,  osguexTeiros  mu- 
darão de  nome;   fazendo-lhes  a  sua 
grosseira  superstição  suppor  que  d  es- 
ta arte  escapavão  ao  furor  dos  maneg 
irritados. 

Os  Tupinambás  tomarão  parte  nas 
guerras  dos  Portuguezes,  tendò  antes 
leito  Yáos  esforços  paça  se  opporpm  á 
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aggrèâsão  Europea  ,  e  nó»  os  veremos 
figurar  na  Historia  até  certa  época  , 
para  depois  desaparecerem  repentina- 
ie.  Da  mesma  maneira  que  se  reuni- 
rão, para  invadirem  hum  terreno  fértil, 
assim  cessou  sua  rivalidade  quando 
foi  preciso  abandonal-o :  o  Norte  lhes 
offerecia  vastos  desertos  desconhecidos 
aos  Europeos,  dirigirão-se  para  elles: 
o  paiz  regado  pelo  Àmasonas  0£  abri- 
gou ,  e  os  nomes  de  algumas  ilhas  , 
e  de  muitos  tributários  deste  rio,  lem- 
brão  ainda  a  emigrarão.  Talvez  se  con- 
servem algumas  Tribus  de  Titpinam- 
bás  nos  bosques  do  Pará,  mas  certo 
que  se  não  encontrão  actualmente  nos 
lugares  habitados  por  elles  na  occasião 
da  conquista.  Pcrtendem  alguns  es- 
criptores ,  que  depois  de  deixarem  o 
paiz  onde  de  novo  os  qiierião  escra- 
visar,  se  tornarão  a  dividir,  e  huma 
parte  se  cslabeleceo  no  Perií. 
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Dalém  do  rio  de  S.  Francisca  es~ 
tavâo  os  Amapiras  ,  que  também  des- 
ceadião  da  Nação  dos  Tupis,  mas  que 
delies  se  separarão  em  tempo  das  gran- 
des guerras  com  os  Tapuyas ;  havia 
este  Povo  tomado  o  nome  de  hum  de 
seus  Chefes,  e  vivia  em  guerra  com 
outro  mais  selvagem,  e  de  difterente- 
çrigem  :  os  Ubirajarás  que ,  como  dis- 
semos y  habitavão  o  interior ,  e  se  con- 
servarão muito  tempo  sem  conhecerem 
os  Europeos ,  sendo  logo  que  aparece- 
rão nas  costas  inteiramente  dispersos* 

À  Provineia  de  Pernambuco,  onde 
agora  existem  poucos  Indígenas,  era 
antigamente  povoada  pelos  terríveis 
Cahetés ,  que  possiiião  todo  o  territó- 
rio comprehendido  entre  os  rios  de  S. 
Francisco  e  Parahyba  do  Norte,  e  que 
sustentavão  huma  guerra  constante  com 
os  Tupinambás';  por  meio  de  janga- 
das* Doze  guerreiros  podiam  transpor* 
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tar-se  em  câda  huma  destas  simples 
embarcações  ,  e  numerosas  Esquadras 
levavão  a  devastação  e  a  morte  á  T ri- 
bas inimigas  postadas  algumas  vezes 
a  cincoenta  le^oas  de  distancia.  Esta 
Índole  bellicosa  foi  funesta  aos  Cahe- 
tés  ,  porque  os  Tupiaambás  se  jun- 
tarão aos  Tupinaes  e  Tapuyas  para  os 
destruírem  ,  o  que  conseguirão;  e  só 
os  que  ganharão  a  serra  de  Àqueriba 
poderão  escapar  á  morte  ou  á  escra- 
vidão ;  cousas  quasi  idênticas  entre 
taes  contendores.  Os  Cahetés  tinhão 
reputação  de  muito  cruéis,  o  que 
cpníirmáo  diíFerentes  factos  referidos 
pelos  escriptores  antigos. 

Nâo  erão  menos  temíveis  os  Pitagoa- 
re$9  que  confinavão  com  os  Cahetés ; 
amigos  fieis  dos  Francezes ,  os  acom- 
pankarão  em  muitas  expedições :  ain- 
da que  estes  Cabocolos  tivessem  os 
«eus  principa.es  estabelecimentos  entre 
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Rio  Grande  do  Norte  e  Parah)  bà ,  pá~ 
reco  contudo  que  dominavào  até  além 
do  Maranhão. 

Além  das  Nações  que  acabamos  de 
enumerai* ,  e  que  erão  as  principaea 
habitadoras  das  costas  ou  suas  visi- 
nhanças,  muitas  outras  haviâo  pelo 
interior,  entre  as  quaesv  pelos  Ser- 
tões  de  Matto  Grosso ,  sào  notáveis 
duas  que  fazem  importante  papel  na 
nossa  historia :  erâo  estas  as  dos  Guay- 
curás ,  e  Payagods.  Quando  chegarão 
âqueíla  Província  ,  os  Portuguezes  J 
já  acharão  os  Guaycurús  com  crea- 
çóes  de  gado  cavallar,  e  combatendo 
a  cavallo,  o  que  se  lhes  fez  dar  o 
nome  de  índias  Cavalleiros:  estes  In- 
dígenas errantes ,  como  os  outros »  se 
diz  terem  sua  divisão  aristocrática  de 
classes  do  povo  ,  e  certos  costumes 
peculiares.  Os  Guaycurús  com  as  suas 
numerosas  flotijhas  de  canoas ,  bem 
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tomo  os  Payágoás ,  seus  conterrâneo^ 
íizerâo  cruel  e  prolongada  guerra  aos 
descobridores;  e  só  depois  de  dimi- 
nuídos, se  sujeitarão  a  alliança  epaz^ 
nem  sempre  guardada* 

A  enumeração  de  todas  as  Nações, 
que  sabemos  por  noticia •  terem  ha- 
bitado o  vasto  território  do  Brasil  , 
seria  longa,  e  faâtidiosa5  e  limitar- 
se-hia  em  muitas  simplesmente  aos 
nomes:  sendo  varias  e  incertas  as  no- 
ções que  de  muitas  temos,  e  que^ 
mesmo  talvez  nunca  existissem,; 
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Â  viagem  de  D.  fiasco  da  Gama  ás 
1  adias  Orientaes  tinha  excitado  nos 
Portuguezes  o  heróico  desejo  de  con- 
tinuar tâo  importantes,  arriscadas  e  glo- 
riosas empresas  :  a  Nação  inteira  ambi- 
cionava novas  expedições  >  e  El~Rei  D. 
Manuel,  não  menos  interessado  em  fi- 
xar o  seu  domínio  na  Asia>  enviou 
huma  Esquadra  a  Calecut  $  este  Mo* 
jaarcha  estava  longe  de  esperar  o  que 
a  fortuna  lhe  preparava  ;  o  acaso  r 
então  como  outras  vezes  b  guiou  os 
passos  dos  intrépidos  navegantes ;  que 
sentindo  a  necessidade  de  evitar  as 
calmarias  da  costa  d'Africa,  fizerão-* 

m  muito  ao  largo ,  os  ventos  forçarão 
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o  rumo  da  Esquadra,  e  a  costa  dâ 
America  Meridional  se  patenteou  aos 
Lusitanos.  (i5oo,  22  de  Abril.) 

Buvida-se  que  tal  descobrimento  f 
inteiramente  filho  de  circunstancias 
independentes  de  plano,  possa  fornecer 
grande  honra  aos  Pox  tiíguezes ;  nias  he 
certo  que  elle  só  podia  caber  a  quem 
ousado  sulcava  o  Oceano  em  tão  lon- 
giquas  paragens*  O  conhecimento  pois 
da  existência  da  costa  do  Brasil  se  de- 
ve a  Pedro  Álvares  Cabral,  Com  man- 
dante da  Esquadra.  O  Hespanhol  Vi- 
cente Yanes  Pinzon ,  só  visitou  os  lo- 
eaes  vizinhos  á  foz  do  Amasonas:  esta 
expedição  foí  sem  efFeito,  emquanto 
Cabral  tornou  a  sua  util  á  Patria. 

Segundo  o  costume,  começou  por 
dar  hum  nome  ao  paiz,  antes  de  sa- 
ber o  que  elie  tinha  entre  os  primi- 
tivos habitantes.  Foi  na  oitava  de  Pás- 
coa que  o  Almirante  encarou  as  cos- 


i  SEGUNDA  ífCCÃ.  1^3 

tas  Brasileiras ,  porísso  a  primeira  mon- 
tanha avistada,  se  chamou  Monte  Pas- 
€úal\  e  o -resto  Terra  da  Fera  Cruz» 
O  desembarque  etieímou-se  no  lugar 
depois  chamado  Porto  Seguro, 

Foi  a  coridueta  dos  Portuguezçs  pru- 
dente para  com  os  habitantes,  os  quaes 
de  sua  parte  lhes  mostrarão  inteira 
confiança :  pois  que  desarmados  se  in- 
troduzirão no  meio  d'eil  s,  e  nào  teme- 
rão admittil-os,  ainda  que  empequen© 
numero,  em  suas  Àldèas,  Quanto  aos 
Selvagens ,  he  de  notar  que  desejando 
elles  possuir  todos  os  objectos  que  lhes 
erão  estranhos,  depois  de  os  obterem^ 
não  tesíemunhavão  o  menor  prazer, 
julgando  que  náo  havia  nenhum  agra- 
decimento a  dar  por  hum  objecto  para 
elles  inútil;  lacto  que  bem  caracterisa 
o  estado  atrasado  de  civilisação  em  que 
§e  achavâo.. 

Os  Tupininquins  não  tardarão  em 
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conhecer  as  vantagens  que  os  Portu- 
guezes  tiravão  do  ferro,  e  se  juntarão 
em  torno  de  alguns  dos  viajantes  que 
talhavão  a -machado  hum  grosso  madei* 
ro  ,  para  a  construcção  de  huma  Cruz 
com  padrão  real ,  que  se  devia  erigir 
na  praia  onde  primeiro  tinháo  desem* 
barcado;  talvez  hum  grosseiro  instru-* 
mento  lhes  deo  mais  alta  idéa  da  sei- 
çncia  europea,  do  que  as  numerosas 
embarcações,  das  quaes  nào  podião 
conceber  a  admirável  construcção.  Os 
Cabocolos  ajudarão  a  plantar  esta  cruzy 
que  indicava  ds  Nações  selvagens,  que 
opaiz  tinha  deixada  de  pertence-lhes , 
e  que  hum  dominador  na  Europa  deci- 
diria de  sua  sorte  futura  1  Durante  as 
cerernonias  religiosas  que  tiverão  lugar, 
na  occasião  da  posse ,  se  comportarão 
exactamente  como  os  Europeos,  imi- 
tarão seus  gestos  e  devoção  ,  o  que 
fe&  pensar  que  abraçarião  facilmente 
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o  christianismo ;  mas  o  futuro  mos- 
trou quanto  devia  ser  custosa  esta 
conversão,  que  marchou  sempre  a 
par  da  violência,  porque  outros  in- 
teresses, mais  do  que  os  de  Religião  f 
influirão  sobre  este  objecto* 

Bem  que  Cabral ,  no  começo  ava«« 
liasse  em  pouco  a  utilidade  que  Por* 
tugal  poderia  tirar  deste  descobri- 
mento ,  julgou  a  propósito  de  ali  dei- 
xar dous  moços  resolutos  condemna- 
dos  a  degredo  na  Ásia  ,  afim  de  apren- 
derem o  idioma  dos  Indígenas ,  e  ser- 
virem de  interpretes  a  outras  expedi- 
ções. Propoz-se  se  seria  vantajoso  ca- 
pturar dous  Indígenas,  e  envial-os  á 
Europa,  mas  para  honra  dos  Desco- 
bridores ,  foi  esta  medida  geralmente 
havida  por  injusta ,  e  não  teve  effeito. 

Partidos  da  Yera-Cruz ,  a  embar- 
cação que  conduzia  as  provisões  da 
Esquadra^,  descarregou  para  outras,  e 
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tomou  o  rumo  da  Europa,  a  levar  tãq 
lisongeira  nova  ao  poderoso  Monarcha 
Portuguez.  Gaspar  de  Lemos,  Comman- 
dante  desta  embarcação,  reconheceo 
parte  da  costa,  e,  não  imitando  a  mo- 
deração de  seus  companheiros,  apode- 
rou-se  de  dous  Indígenas,  e  os  çondu- 
zio  á  Corte. 

Reflectindo  no  effeíto "que  deverião 
produzir  em  hum  Povo  ardente  e  sa- 
biamente governado  ,  as  noticias  sue- 
cessivas  das  grandes  conquistas  e  ma- 
ravilhosos descobrimentos,  que  afluião 
a  Lisboa  n'essa  época  da  gloria  por- 
tugueza ,  se  conhecerá  a  razão  do  es- 
pantoso engrandecimento  de  suas  nu- 
merosas Colónias. 

Cabral ,  de  volta  da  índia,  encon- 
trou perto  de  Cabo-Yerde  Gonçalo  Coe- 
lho  á  testa  de  huma  expedição  naval  ? 
mandada  por  Eí-Rei  D.  Manuel  dire- 
ctamente a  Yera-Cru^  (iõoi) 
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.  Hum  Autor  de  boa  nola  affirma  que 
Américo  Vespucio  paríio  também  no 
mesmo  anno  para  este  paiz ,  que  per- 
deo  alguns  dos  seus  ás  mãos  dos  an- 
thropóphagos,  e  que  em  outra  viagem, 
<em  i5oa,  fundou  o  primeiro  estabe- 
lecimento na  Bahia  de  Todos  os  San- 
tos. Quanto  os  remotos  tempos  da 
Historia  da  Europa  devem  ser  obs- 
curos ,  quando  huma  época  tâo  pró- 
xima de  nós,  offerece  já  conjecturas 
sobre  factos  tão  importantes !  Todavia, 
o  descobrimento  da  Bahia  se  deve  at- 
iribuir  a.  Christovão  Jacques ,  o  qual 
com  6  Caravellas ,  de  ordem  d'El~Rei 
explorou  toda  a  costa  até  ao.  estreito 
de  Magalhães  ,  plantando  padrões  na- 
eionaes  em  alguns  dos  portos  que  vi- 
sitou. Este  Capitão,  tendo  a  infeli- 
cidade de  perder  4  caravellas,  esta- 
beleceo  com  as  equipagens  d  elías  hu- 
ina  pequena  Colónia  em  Yera-Cruz  * 
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a  qual  n'esta  occasião  tomou  o  nome 
de  Porto  Seguro.   ( 1 5o4) 

O  pao  de  tinturaria  exportado  d'e3- 
ta  Povoação  excitou  o  interesse  do$ 
negociantes  Portugueses  5  e  o  vasto 
terreno  onde  se  colhia  a  Ibirapitanga 
se  tornou  hum  manancial  de  rique- 
sas ;  os  mercadores  davâo  a  esta  dro- 
ga o  nome  de  pao  brasil,  por  causa 
da  intensidade  e  brilhantismo  de  sua 
cor,  que  se  assemelha  á  da  brasa:  e 
cTaqui  a  denominação  de  todo  o  paiz. 

Além  das  Esquadras  destinadas  á 
Asia ,  que  tocavão  no  Brasil ,  muitas 
expedições  se  organisarão  expressamen* 
te  para  este  bello  paiz ,  porém  nâo 
formavâo  estabelecimentos  duráveis ;  de 
maneira  que  a  guarnição  de  hum  na- 
vio naufragado  perto  de  Porto  Segu- 
ro (1 5 1 5)  4  teve  que  buscar  asilo  en- 
tre os  Selvagens  ,  porque  a  este  tem* 
po  já  se  achava  aniquilada  a  Povoação 
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Portugueza ,  sendo  as  primeiras  cons- 
trucções ,  como  as  dos  Indígenas , 
pouco  resistentes. 

Entre  as  expedições  que  tiveráo  lu* 
gar  por  esta  época  ,  cumpre  distinguir 
a  de  João  Dias  Solis  (i5i5),  hábil 
Piloto  Castelhano,  que  reconheceo  â 
parte  da  costa  comprehendida  entre 
o  Cabo  de  Santo  Agostinho ,  e  o  Rio 
da  Prata  ,  e  entrou  na  bahia  de  Ni* 
therohy ;  o  celebre  Portuguez  Fer** 
nando  de  Magalhães ,  o  excedeo  pou- 
co depois  (iBigj:  as  que  se  seguirão 
forão  infructnosas ,  á  excepção  da  de 
Diogo  C 'areia.  (1S26) 

Divisão  da  Brasil  em  Capitanias.  —-Povoação  d@ 
Espirito-Santo,  de  Pernambuco  e  da  Bahia. 

Se  EI-Rey  D.  Manoel  era  incança- 
Vel  no  augmento  do  Império  Portu- 
guez 9  seu  filho,  El-Pvei  D,  João  III 
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procurou  sabiamente  tirar  das  noras 
Colónias  as  possíveis  vantagens.  O  Bra- 
sil náo  tardou  em  manifestar ,  por  sua 
admirável  fertilidade,  quanto  podia 
^er  utii  á  Metropoii  9  e  esta  empre- 
liendeo  dar-lhe  liuma  forma  de  go- 
verno que  tendesse  á  sua  prosperi- 
dade ,  e  só  se  deve  attribuir  á  épo^- 
ca  a  pouca  prudência  que  houve  na 
escolha  da  primeira  administração  d'es- 
te  paiz.  0  território  foi  repartido  em 
nove  Capitanias  hereditárias  (1 53 1) 
,esta  espécie  de  governo  feudal  não  era 
nada  própria  para  catequizar  os  Indí- 
genas ,  dotados  de  hum  animo  diame- 
tralmente opposto  a  taes  instituições* 
A  primeira  Povoação  de  alguma  im- 
portância, foi  fundada  ( 1 53 1 )  por  Mar- 
fim A  ff  orno  de  Souza  ^  discípulo  do  ce- 
lebre Pedro  Nunes,  que  já  se  havia 
distinguido  nas  índias  Orientaes ;  o  ca- 
racter pacifico  dos  Carijós  o  determi- 
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liou  a  adoptar  o  território  de  S.  Yi- 
cente  ;  este  Donatário  examinou  a  ex- 
cellente  bailia  de  Kitheróhy  ,  enáo  co- 
nhecendo as  suas  vantagens  e  posição, - 
conteotou-se  com  dar-lhe  o  nome  im- 
próprio de  Rio  de  Janeiro.  Tentou 
estabelecer-se  pelos  2/40 ,  os  Selvagens 
se  lhes  oppcseráo,  e  João  Ramalho  + 
que  tinha  naufragado  n'este  lugar  9 
protegendo=o  para  com  huma  Tribu 
mais  poderosa,  concorreo  para  o  au~ 
gmento  de  S.  Vicente ,  e  lhe  deo  faci- 
lidade de  estabelecer  ao  longo  da  cos- 
ta muitos  Europeos  vindos  com  *elle. 
M.  A,  de  Souza  ,  introduzio  np  Bra- 
sil a  cultura  da  canna  de  assucar ,  e 
as  creações  de  muares:  serviços  estes 
bastantes  para  merecer  eterno  reco- 
nhecimento. 

A  Pedro  Lopes  de  Souza ,  irmão  do 
primeiro  Donatário,  coube  a  Capita- 
nia de  Santo  Amaro ,  ao  Sul  dá  á& 
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S.  Vicente;  os  Pitagoares  lhe  dispii* 
taráp  a  posse  do  terreno,  mas  finais 
mente  vencidos  em  huma  batalha  de- 
cisiva ,  se  estabeleceo  a  pequena  coló- 
nia ( 1 554^  Lopes  de  Souza  ,  tentando 
reconhecer  a  costa  ao  Sul  de  seus  do-* 
mimos ,  pereceo  em  hum  naufrágio  i. 
na  foz  do  Rio  da  Prata* 

Pedro  de  Goes ,  veio  totiiár  a  posse 
da  Capitania  da  Farahiba  do  Sul  ( 1 534)$ 
mas  abandonou-a  pouco  tempo  de«* 
pois, 

Vasco  Fernandez  Coutinho ,  nomea* 
dó  Donatário  da  Capitania  do  Espi*. 
rito  Santo  9  estabeleceo-sc  (i534)  rias 
proximidades  do  desembarque  de  Ca* 
òrat)  onde  encontrou  hum  dos  dous- 
desterrados,  que  este  ali  havia  deixa- 
do ,  e  que  muito  lhe  sérvio  para  ad- 
quirir a  alliança  dos  Tupíninquins  9 
que  eonseguio  juntai  eito  Âldêas  su* 
feordinada& 
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Â  Capitania  dos  ílheos  foi  dada  a 
Jorge  de  Figueiredo  Correa  ( 1 534) » 
o  qual  enviou  Francisco  llameiro  9 
Cavalheiro  Castelhano,  ou  seguindo 
outros,  hum  João  d' Almeida- a.  tomar 
a  posse. 

Porto  Seguro  foi  conferido  ( 1 534) 
a  Pedro  do  Campo  Toyrinlio ,  que  ali 
se  estabeleceo. 

À  Capitania  de  Pernambuco  teve 
por  Donatário  Duarte  Coelho  Pereira , 
que  já  havia  prestado  relevantes  ser- 
viços no  Brasil ,  o  qual  veio  povoal-a* 
trazendo  muitas  famílias,  e  fundou  a 
Cidade  de  Olinda  ( 1 555)  ,  tendo  pri- 
meiro ,  auxiliado  pelo  celebre  Tapeirdf 
Chefe  na  Tribu  dos  Tabayarés,  expel- 
lido  valorosamente  os  bravos  Cahetés 
commandados  por  Francezes.  A  Coló- 
nia progredio  rapidamente  pela  boa 
administração  de  Coelho  Pereira,  o 
qual  soube  aproveitar  do  préstimo  do 
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muitas  -famílias,'*  que  a  Inquisição  de 
Lisboa  mandou  procurar  ao  Noto  Mun- 
do o  asilo  que  a  Europa  lhes  negava: 
muitos  Judeos  emigrados  por  perse- 
guições religiosas  ,  vierão  buscar  segu- 
rança igualmente  em  Pernambuco. 

Âo  celebre  Historiador  João  t  e  Bar- 
rós,  coube  a  Capitania  do  Maranhão; 
mas  Ayres  da  Canha,  que  em  seu  lu- 
gar veio  tomar  a  posse ,  naufragando 
na  entrada  na  barra  ( 1 535)  9  João  de 
Bancos  cedeo  o  donativo  a  favor  de 
Luiz  de  Mello,  o  qual  tendo  igual 
sorte  nos  perigosos  baxios  do  Maranhão 
( 1 556) ,  o  território  ficou  despovoado  j 
e  no  domínio  dâ  Coroa. 

A  ultima  Capitania  povoada  foi  a 
da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  que  st 
conservava  entregue  aos  Tupinambás, 

Hum  Europeo  vivia  já  no  meio  does- 
tes Selvagens  ,  2Í\.  annos  antes  que 
q  Governo  Portuguez  tivesse  disposto 
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do  terreno  que  elles  oecupavâò.  Diogo 
Alves  Correa  ,  lançado  por  huma  tor- 
menta sobre  as  costas  do  Brasil,  se 
tinha  ligado  á  faoiilta  de  hum  Chefe, 
e  gosava  entre  toda  a  Tribu,  que  o 
chamava  o  Caramuru  ,  da  considera- 
ção que  iiie  devia  adquirir  a  superio- 
ridade de  sua  iníelilgeiicia  sobre  a  de 
hum  povo  bárbaro. 

Francisco  Pereira  Coutinho ,  a  quem 
El-llei  tinha  concedido  o  território  en- 
tre a  Ponta  do  Padrão  e  o  Rio  de  S. 
Francisco  ( 1 535)  ,  começou  o  seu  Go- 
verno declarando  huma  guerra  crua 
aos  Tapinambás,  e  apoiando  todos  os 
excessos  da  desenfreada  soldadesca  que 
o  tinha  acompanhado;  os  Selvagens 
supportarâo  estas  violências,  até  que 
o  Governador  apoderando-se  de  Alveè 
Correa,  a  famosa  Paraguassú,  esposa 
do  naufrago  ,  communicando  a  toda! 
a  Tribu  o  fogo  di  vingança ,  que  â 
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animava ,  obrigou  o  Donatário  a  pro- 
curar asilo  na  Capitania  dos  Ilheos. 

Parle  dos  Tupmâmbás ,  já  costu- 
mada ao  uso  dos  objectos  de  luxo  im- 
portados da  Europa,  no  tempo  de  Pe- 
reira Coutinho ,  jroaodou-lhe  propor  a 
paz;  e  este,  aceitando-a  imprudente- 
mente ,  voltava  á  Bahia ,  quando  hu~ 
ma  violenta  tempestade  o  lançou  con- 
tra a  Ilha  de  Itaparica  (i54§)  :  todos 
os  que,  evitando  a  morte  no  Oceano* 
ganharão  terra ,  forão  devorados  pelos 
Indígenas:  só  Alves  Correa  escapou, 
e  foi  restituído  aos  seus.  Depois  d'este 
trágico  successo  ,  foi  a  Capitania  en-~ 
corporada  aos  domínios  d'El-B.ei. 

O  Governo  de  Portugal,  inteirado 
da  utilidade  do  novo  Estado  do  Brasil, 
resolveo  tomar  medidas  que  fizessem 
reverter  em  favor  da  Coroa  ,  os  ren- 
dimentos que  até  ali  só  disfructavào 
os  Donatários ,  e,  conhecendo  as  van- 
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tagens  da  posição  da  Bahia  de  Todos 
òs  Santos  ,  fixou  este  ponto  para  Ca- 
pital de  todo  o  Brasil.  Cinco  embar- 
cações, 600  voluntários  ?  400  degra- 
dados, e  algumas  famílias  decididas 
a  huixia  emigração  provavelmente  van- 
tajosa ,  constituirão.  a  nova  expedição, 
cujo  cominando  foi  confiado  a  Tkomè 
de  Souza  ,  revestido  do  titulo  de  Go- 
vernador Geral  do  Brasil  ( 1 549) ,  e 
àutorisadò  a  extéader  sua  jurlsdicçâò 
à  todas  as  CapUanias, 

Com  estes  poderes  os  privilegieis  dos 
Donatários  farão  consideravelmente  res- 
tringidos, e  apezar  das  representações 
vque  fizerâo  por  esta  oeeasião  ,  tiSé  fd- 
râo  a t tendidos. 

T/wmé  de  Souza  5  achou  ainda  na 
Bahia,  Alves  Correa;  que  vivia  110 
meio  dos  Selvagens ,  que  concorreo  pa: 
ra  que  estes  se  lhe  aliiassem ;  e  os  pri- 
meiros fundamentos  da  Cidade  de  S. 

4  ** 
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Salvador  forâo  lançados  no  local  hoje 
occupado  pela  Capella  da  Ajuda,  sem 
embargo  da  razoável  opposiçao  dos 
muiíos  que  votavão  por  outra  esco- 
lha. Quanto  aos  novos  Colonos,  a 
sua  actividade  surpreade  quando  se 
contempiâo  os  edifícios  construídos 
por  este  tempo,  o  que  se  deve  attri- 
buir  á  sabia  e  prudente  conducta  do 
Governador^ 

Os  TupinamLas  ,  que  se  tinhão  as- 
sociado aos  Porttiguezes  para  a  ediíl- 
cação  da  Cidade,  onde  devião  habitar 
seus  emes  perseguidores  ,  forão  de 
novo  maltratados,  porque  hum  dos 
seus  assassinou  huaiPortuguez  (í  55o), 
bem  que  o  criminoso  fosse  entregue 
ao  Governo.  DVntâo  em  diante  9  a  des- 
confiança augmentou  de  parte  a  parte, 
e  hum  odio  reciproco  succedeo  ao 
commercio  mais  tranquillo.  Alguns 
Jezuitas.  que  então -chegarão  ao  Bra- 
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sil  9  vierão  augmentar  este  rancor  > 
porque  tentando  a  cathequesi  dos  Sel- 
vagens, e,  levados  de  imprudente  ze- 
lo ousarão  roubar-Shes  hum  prisio- 
neiro já  ferido  do  golpe  morta! ,  e  des- 
tinado a  hum  de  seus  usuaes  e  bárba- 
ros festins ;  então  os  Cabocolos  enfu- 
recidos marcharão  em  força  contra  a 
Cidade,  porém  a  firmeza  dos  Portu- 
gtiezes  ,  e  o  aspecto  das  armas  de  fo- 
go 5  os  amedrontarão  ,  e  fizerão  re- 
tirar. Estes  factos,  unidos  á  indolên- 
cia natural  dos  Indígenas  ,  e  á  con- 
ducta  de  seus  conquistadores,  são 
bastantes  motivos  da  repugnância  que 
aquelles  sempre  ti  verão  á  civilisaçâo. 

IVesta  época,  muitos  Europeos,  des- 
denhando a  cultura  das  terras,  penetra- 
rão pelo  interior,  esperando  verificar 
conjecturas  á  cerca  da  riquesa  mineral 
do  paiz.  Teria  sido  melhor  que  taes  pes- 
quisas fossem,  por  então,  infructuosae. 
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Thorné  de  Souza ,  pedio  retirar~se  á 

Corte  ,  entregou  o  Governo  a  Duarte 
da  Cesta,  para  isso  nomeado,  e  par- 
tio  ( 1 555)  deixando  a  mais  saudosa 
memoria, 

O  novo  Governador,  que  tinha  en- 
trado no  Brasil  ,  acompanhado  por 
dezeseis  Jezúitas,  entre  os  quaes  se  no- 
tava o  celebre  José  A ncketa  ,  e  que 
descobrio  em  seus  companheiros  de 
viagem  esta  ambição  de  autoridade 
que  sempre  os  tem  caraetei  isado , 
projectou  logo  tomar  as  convenientes 
medidas  de  reacção.  Os  Missionários* 
desesperados  da  protecção  do  Governo, 
se  retirarão  para  a  extremidade  Sul 
do  Estado,  procurando  occultarem- 
se  á  vigilância  de  D.  da  Costa ;  e  as 
planices  de  Piratininga  lhes  parecerão 
próprias  para  huma  Povoação  ,  que 
devia  ser  depois  habitada  pelos  do- 
minadores do  Paraguay. 
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Tentativas  dos  Franceses  para  se  estabelecerem 
no  Brasil.  —  Povoação  de  S,  Paulo.' 

Beni  que  as  Colónias  da  America 
Meridional  pertencessem  por  direito 
indisputável,  parte  á  Hespanha,  e 
parte  a  Portugal ,  as  outras  Poten- 
cias da  Europa  não  podião  observar 
sem  hum  sentimento  de  inveja,  o  do- 
mínio exclusivo  d'estas  duas. 

Nicolau  de  Villegagnon ,  homem  há- 
bil e  atrevido  ,  organisou  em  Fi  ança 
huma  expedição  sob  os  auspicios  do 
famoso  Almirante  Gaspar  de  Coligni , 
no  intuito  de  vir  estabelecer-se  na 
bella  Bahia  de  Nitherohy,  e  daqui 
fazer  propagar  no  Novo  Mundo  os 
preceitos  da  Religião  Reformada ,  da 
qual  se  dizia  affincado  partidário.  Che- 
gado ao  Rio  da  Janeiro  ( 1 555)  ,  cons- 
truio  dentro  da  bahia,  em  huma  pc- 
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quena  ilha,  o  Forte  de  Coligni,  hoje 
conhecido  pelo  nome  de  seu  funda- 
dor; mas  pouco  tempo  depois  (1 55y)  5 
mudando  repentinamente  de  crença  , 
perseguio  milhares  de  companheiros , 
que  seus  falsos  juramentos  lhe  haviam 
grangeada. 

Mendo  de  Sá,  successor  de  D.  da 
Costa,  \eio  por  ordem  da  Corte  repel- 
lir  os  intrusas  concentrados  no  Forte  de 
Coligni,  e,  apezar  de  vaíerosa  defensa, 
conseguio  fazel-os  abandonar  a  posição 
(i56o),  e  passar  ao  continente  9  onde 
iigando-se  com  os  Tampyos  se  fortifi- 
carão ;  porém  como  não  ficasse  força 
para  prohibir  o  estabelecimento,  os 
Francezes  se  reunirão  mais  vantajo- 
samente ainda  do  que  a  principio» 
Villegagnon,  chamado  á  Europa,  oc- 
cultou  os  furiosos  remorsos  de  sua 
negra  perfídia  ,  no  interior  de  hum 
palácio,  onde  acabou  infamado  çon^ 
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o  odioso  cpitheto  de  Caim  da  America. 

Os  Padres  Manoel  da  Nóbrega,  e  Jo- 
sé cheia ,  se  tinirão  transportado  a 
S.  Vicente  antes  da  acção  contra  os 
Francezes,  afim  de  ali  prepararem  hum 
refugio  á  Frota  Portuguesa .  e  o  Go- 
vernador Gerai  querendo  examinar  a 
mais  antiga  Capitania  do  Brasil,  cleo 
á  vela  para  aquefie  porto.  0  caracter 
ardente  e  firme  dos  Vicentistas  5  sua 
resolução  nobre  e  altiva,  a  par  de 
muita  rob listes  e  agilidade,  induzirão 
M.  de  Sá  a  aproveitar  de  tão  felizes 
dispozições ,  e  dar  á  Colónia  a  impor- 
tância de  que  elía  era  capaz;  porém,, 
chamado  ás  visinhanças  de  S.  Salva- 
dor, onde  os  Aymorés  arremeçando- 
se  segunda  vez  sobre  as  habitações  por- 
tuguezas  commetterão  os  mais  cruéis 
excessos,  foi  obrigado  a  abandonar  S. 
Vicente  ,  encarregando  os  dous  Mis- 
sionários do  augmento  da  Colónia. 
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Começarão  estes  por  transferir  o 
Collegio,  da  Povoação  de  S.  André 
para  Piratininga,  chamando-lhe  Col- 
legio  de  S.  Paulo;  e  d'aqui  o  nome 
que  esta  Capitania  ,  dentro  de  outros 
limites,  teve  em  1710,  quando  An- 
tonio <C  Albuquerque  Coelho  a  veio  go- 
vernar. Huma  estrada  se  abrio  até  o 
porto;  e  esta  Povoação  se  tornou  em 
pouco  huma  das  mais  florecentes  do 
Estado ;  ganhando  assim  os  bravos 
Vicentistas  o  necessário  elasterio  para 
hum  dia  levarem  o  nome  Portuguez 
ás  mais  longínquas  regiões  do  interior. 

Todavia,  os  Tamoyos  perturba  vão  a 
cada  passo  o  progresso  da  Povoação,  e 
animados  por  continuas  victorias ,  ar- 
marão finalmente  trezentas  canoas  para 
atacarem  os  Vicentistas  (1 565) ;  então 
Nóbrega  eAncheta,  possuidos  do  mais 
heróico  valor,  penetrão  até  o  campo  I 
inimigo,  e  obtém  huma  capitulação  I 
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íjtie  salva  a  recente  Colónia  da  comple- 
ta e  inevitável  ruma, 

Passados  estes  acontecimentos,  hum 
novo  flagelo  acommetteu  os  Indíge- 
nas ,  as  bexigas  se  declararão  entre 
estos  Povos:  ( 1 5 64 )  o  abandono  dos 
doentes,  e  a  errada  convicção  de  hnma 
morte  infallivel^além  de  outras  razões 
phisicas,  fizerão  com  que  esta  moléstia 
causasse  maior  devastação  do  que  todas 
as  guerras  europeas, 

-  Expulsão  dos  Francezes. — Povoação  do  Rio  de 
Janeiro,  — Divisão  do  Rrãsil  em  dois  Gover- 
nos separados, 

O  Governo  de  Lisboa  informado  do 
prospero  augmento  da  Colónia  Fran- 
ceza  estabelecida  no  Rio  de  Janeiro  , 
e  por  tanto  tempo  abandonada  da 
Corte  ,  deixou  em  fim  sua  inexplicá- 
vel negligencia,  e  resolveu  fazer  de- 
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galopai  os  Protestantes  de  tão  preciosa 
paragem.  Para  este  efFeito  foi  escolhi- 
do Estácio  de.Sd,  a  quem  se  deo  o 
comniando  de  hum  a  expedição  que 
partindo  de  Portugal ,  foi  passar  pela 
Bahia  para  receber  reforço  de  gente  e 
aroiamento,  e  veio  desembarcar  no 
Rio  de  Janeiro,  junto  ao  monte  do 
Pão  dassucar  ( 1 565).  Os  Francezes  os 
receberão  como  prevenidos ,  e  repelli- 
rão  em  diversos  ataques,  durante  quasi 
dous  annos :  mas  os  Portuguezes  recor- 
rendo ao  Governador  Geral  M.  de  Sd , 
este  armou  huma  Frota  debaixo  do 
commando  de  Christovão  de  Barros  , 
veio  em  pessoa  ao  auxilio  de  seu  so- 
brinho E.  deSd,  e  em  dons  dias  ( 1 56j)  9 
ajudado  pelo  hábil  Nóbrega ,  tomou 
todas  as  posições  do  inimigo ,  e  o  obri- 
gou a  debandar ,  e  a  seus  alliados  Ta- 

O  7 

moyos.  Os  Protestantes  embarcarão  em 
quatro  navios  ?   e  se  dirigirão  sobre 
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Pernambuco,  d'onde  obrigados  a  ga- 
nhar o  largo  peio  Governador  da  Ca- 
pitania ,  fcrão  constrangidos  a  voltar  a 
Europa,  E.  de  Sd,  expirou  dias  depois 
do  ultimo  combale  5  das  gloriosas  fe- 
ridas que  cúílie  recebera. 

Salvador  Correa  de  Sá ,  nomeado  Go- 
vernador do  Rio  de  Janeiro  ( 1 568}  , 
estabeleceo  aqíii  muitas  familias  que 
M.  de  Sd  tinha  transportado  das  Po- 
voações entre  a  Bahia  e  esta  Capitania, 
na  Armada  de  C.  de  Barros  ,  «  deò 
principio  á  fundação  da  Cidade  de  S. 
Sebastião,  no  lugar  onde  hoje  está  o 
bairro  da  Misericórdia. 

Os  FrancezeSj  pertinazes  no  projecto 
de  se  fixarem  na  Ánierica  Portugueza^ 
aparecerão  ainda  na  bahia  do  Rio  de 
Janeiro  (1069)  ,  com  quatro  navios  de 
guerra,  mas  o  Governador,  ajudado 
por  Martini  Affonso,  Indígena  conver^ 
tido,  os  hateo^  e  obrigou  á  fuga» 
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•  Começava  o  Brasil  a  prosperar ,  é 
òs  Jesuítas  que  vião  melhor  que  nin- 
guém as  vantagens  que  elle  oíferecia  , 
náo  se  poupando  a  inventos  e  fadigas, 
conseguirão  ganhar  a  aíFeieão  de  muitas 
Tribiis  Guaranys.  Por  sua  insinuação, 

69  Religiosos  se  embarcarão  em  Lisboa 
para  as  possessões  da  America,  e  ornais 
considerável  armamento  que  Portugal 
enviasse  a  suas  conquistas  >  se  preparou 
com  grande  actividade.  Novos  Missio- 
nários vinhão  em  differentes  navios  da 
Armada  reunir-se  aos  de  Piratininga ; 
mas  J arques  Sare ,  façanhoso  Corsário 
Normando,  tinha  jurado,  por  huma 
fatal  represália  ,  exterminar  todos  os 
Catholicos  quecahissem  em  seu  poder, 
e  só  hum  Jesuíta  chegou  ao  destino. 

O  fim  deste  período  he  assignala- 
do  por  dous  importantes  factos:  o 
celebre  Manuel  da  Nóbrega  morreo  com 
53  annos  de  idade  ;  e  Mendo  deSd  não 
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Imraou  em  seguil-o  ao  túmulo  (1571), 
Estes  dous  homens  sâo  credores  dos 
elogios  dá  Historia,  não  só  por  seu 
talento  administrativo ,  e  incançavel 
zelo  pelo  augmento  do  Brasil,  como 
pela  actividade  é  magno  valor  que 
desenvolverão  11a  guerra  contra  os  Fran- 
cezes,  e  Indígenas;  he  sobre  tudo  pa- 
ra notar  ,  que  o  homem  da  igreja  fos- 
se o  mais  interessado  nas  conquistas. 

Pela  morte  d'El-Rei  D.  João  III 
(1557)  5  0  Êrasií  ,  cõirio  todas  as  Co- 
lónias Portuguezas,  tinha  perdido  hum 
protector  douto  e  zeloso.  JVaminori- 
dade  d'El-Rei  D.  Sebastião,  as  remessas 
que  se  enviaváo  regularmente  á  Ame- 
rica,  cessarão;  e  foi  então  feliz  que 
a  transacta  administração  tivesse  dado 
sufficiente  vigor  á Colónia,  para  poder 
prescindir  por  algum  tempo  dos  soe- 
corros  da  Metropoli. 

Depois  da  morte  de  M*  de  Sd  9  a 
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.Corté  de  Lisboa  achou  que  suas  vastas 
possessões  dá  America  não  devião  ser 
confiadas  á  direcção  de  hniii  só  Go- 
vernador, e  enviou  ao  Brasil  dons  Capi- 
tães Generaes  independentes  (iS^s)  : 
Antonio  Salema,  no  Rio  de  Janeiro, 
foi  encarregado  das  Capitanias  do  Sul, 
e  suajurisdicção  se  comprehendia  entre 
os  rios  Belmonte  ,  e  da  Prata  ;  Luiz  de 
Brito ,  que  residia  em  S.  Salvador  r 
governava  as  Capitanias  do  Norte. 

Àqui  se  deve  fixar  a  emigração  das 
duas  maiores  Nações  Indígenas  ainda 
existentes.  Salema  desembaraçou  com- 
pletamente o  paiz  do  seu  Governo ,  dos 
T  arnoyos  e  Tupinambás  ,  evitando  as- 
sim, não  só  a  destruição  da  recente 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro ,  como  qual- 
quer invasão  a  que  os  Francezes  se 
animassem  confiados  na  aíliança  d'estas 
Tribus :  o  numero  dos  mortos  e  cap^ 
tivos ,  entre  as  duas  Nações  Cabocolas 
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subio  a  9,000.  Foi  então  que  os  Tupi- 
íiambás  se  decidirão  a  abandonarem 
a  costa  ,  e  intriaelieirarem-se  nos  deser- 
tos :  hum  velho  chamado  Japyassá  , 
respeitado  de  seus  patrícios ,  vendo-os 
desanimar  na  execução  d'cste  projecto,, 
lhes  dirigio  hum  eloquente  discursp, 
e  os  fez  presistir  na  emigração ,  que 
foi  quasi  total. 

Em  quanto  estes  Europeos  se  empre- 
garão em  devastar  as  Tribus  residentes 
nas  margens  do  Oceano,  outros,  não 
menos  emprehdedores  ,  se  confiarão 
das  que  habitarão  o  interior. -As  des- 
cobertas das  minas  nas  Colónias  lies- 
panholas ,  produzirão  nos  Portuguezes 
hum  ardente  desejo  de  procurarem 
metaes  preciosos  110  Brasil;  e  estes, 
sem  terem  indicio  algum  do  lugar  dos 
thesouros  que  buscavão,  mostrarão 
mais  constância  e  atrevimento  do  que 

os  exploradores  do  Peru.  Sebastião  F cr- 
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nandeÉ  Toyrinho  ,  habitante  de  Porto 
Seguro,  subio  o  rio  Doce  ( 1 5y3)  5 
reconheceo  parte  do  território,  hoje 
de  Minas  Geraes  ,  e  atravessou  até  o 
Jiquitinhonha,  pelo  qual  voltou  á  beira 
mar,  trazendo  brilhantes  resultados  de 
sua  incursão,  e  assegurando  a  existên- 
cia de  ricas  e  copiosas  minas  naquellas 
paragens.  Muitos  outros  seguirão  o  seu 
exemplo  ,  com  mais  ou  menos  fortu- 
na, porém  nenhum  estabelecimento  se 
formou  ainda  no  interior.  I 

Salema  empregou  o  tempo  do  seu 
Governo  em  proteger  a  agricultura  , 
que  muito  então  progredio. 

O  Brasil  volta  ao  regimen  de  hum  sô  Governa- 
dor. —  Povoação  da  Parahyba. 

À  medida  de  dividir  o  Brasil  em 
dous  Governos ,  pareceo  imprudente 
a  May-Patria  9  e  a  inteira  administração 
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do  Estado  foi  confiada  &  Diogo  Lourenç® 
da  Veiga  ( 1 5  7  6)  ;  o  qual  começou  o 
seu  Governo  por  mandar  João  Tavares*, 
com  algumas  famílias  estabelecer-se  na 
Capitania  da  Paraliyba  do  Norte,  ou 
Itamaracá  ,  abandonada  pela  fraquesa 
de  seu  primeiro  Donatário.  Tavares  9 
depois  de  reiteradas  indagações,  fundou 
hum  pequeno  Presidio  na  Ilha  da  Gam- 
boa, que  depois  foi  mudado  por  seu 
successor  Fructuozo  Barboza  ,  para  o 
lugar  de  Cabedêllo. 

Eis-nos  chegados  á  maior  crise  polí- 
tica de  Portugal  e  suas  Colónias.  El-Rei 
D.  Sebastião  passa  á  Africa,  e  perde 
com  a  vida  ( 1 578)  nabatalha  de  Alcácer 9 
a  coroa,  riquesas,  e  gloria  da  Nação. 
O  Cardeal  D.  Henrique  sobe  ao  throno 
(1^79)j  e  morre  1 6  mezes  depois, 
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Portugal,  que  no  espaço  de  dons 
séculos  vio  brotar  de  seu  seio  ti  um 
sem  numero  de  heroes ;  este  circuns- 
eripto  paiz,  espanto  da  Europa,  e  terror 
de  Povos  transatlânticos,  vai  finalmente 
succumbir  ás  baixas,  mas  poderosas 
manobras  da  intriga;  as  espadas  dos 
Alexandres  Por  tuguezes  baqlieão  peran- 
te  a  cabala  de  hum  punhado  de  inve- 
josos  estrangeiros  secundados  por  indi- 
gnos Lusitanos;  e  o  Reino  cahe  do 
cúmulo  da  gloria  mais  esplendida ,  na 
tutela  do  Governo  Hespanhol  (i58o). 

Se  o  Brasil,  ligado  á  sorte  de  Me- 
tropoli,  ficou  igualmente  submettido , 
soube  depois  provar  que,  semoscecorro 
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da  Europa,  se  podia  defender,  e  mesmo 
prosperar.  Sebastião  B arreto ,  então  Go- 
vernador Geral,  aproveitando  a  negli- 
gencia de  Filippe  II,  conservou  a  paz 
com  oslnglezes,  cujocommercio,  ainda 
que  pouco  considerável,  lhe  era  util; 
e  se  nestes  tempos  (i583),  alguns 
Francezes  auxiliados  pelos  Pitagoares, 
atacarão  a  Capitania  da  Pai^ahyba;  o 
Governador  Geral  lhes  enviou  Diogo 
Valdez ,  que  os  fez  abandonar  a  em- 
presa. 

Minas  de  Prata.  —  Povoação  de  Scregype,  —  0$ 
Jngíezes  acnmmcttcm  o  Braúl  — Povoação  do 
Rio  Grande  do  Norte.  —  Incursões  peto  inte* 
rior.  —  Povoação  do  Ceará» 

Por  esta  época  Roberio  Dias ,  descen- 
dente do  celebre  D.  Alves  Correa,  que 
possuía  prodigiosa  quantidade  de  praia, 
resultado  de  suas  viagens  ao  interior.* 
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transportou  á  Corte  deFilippe  (i585)9 
onde  se  comprometteo  a  mostrar  a  fonte 
d'estas  riquesas,  assegurando  ser  ella 
mais  abundante  neste  metal ,  do  que 
a  Biscaya  em  ferro;  porém  9  sendo-lhe 
negado  o  titulo  de  Marquez ,  que  em 
recompensa  requeria  5  ainda  hoje  se 
desconhece  este  thesouro,  bem  que 
em  muitas  partes  do  Brasil  se  tenhâo 
encontrado  pequenas  minas  de  prata. 

A  primeira  providencia  que  a  Corte 
de  ITespanha  deo  a  respeito  do  Brasil , 
foi  (1090)  hnma  ordem  a  Christovão 
de  Barros  ,  para  irrepellir  os  Indígenas 
que  infestavãô  as  Povoações  de  í tapicuru 
e  Rio  Real,  e  fazer  transpor  lar  para 
ali  algumas  famílias  da  Bahia  9  onde 
era  Governador  Interino  ;  dando  assim 
começo  á  cultura  d'aquellas  terras  9  até 
então  entregues  aos  Caboçolos ,  e  aos 
Piratas  Francezes  que  abordavão  em 
busca  de  páo  brasil,  Qs  habitantes  prin- 
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cipiarão  a  Villa  cie  S.  Chrislovão ,  pei  ta 
da  foz  do  rio  Cotindiba. 

Aqui  devemos  fallar  dàs  empresas  de 
alguns  aventureiros  Ingiezes  contra  o 
Brasil. 

Thomas  Carendisk,  sahio  de  Inglater- 
ra, com  pretexto  de  visitar  o  estreito 
de  Magalhães;  mas  chegando  ás  aguas 
da  Capitania  de  S.  Vicente  (1591). 
com  huma  expedirão  em  5  embarcações 
bem  equipadas,  destacou  olmmediato, 
Carlos  Cooke,  comniandando  o  melhor 
de  sua  gente,  a  atacar  a  Villa  de  Santos. 
Este  desembarca ,  e  surprende  muitos 
habitantes  dentro  do  Templo,  ali  reu- 
nidos para  o  Cilicio  Divino;  cerca  a 
Igreja,  e  propôe-lhes  comprarem  a 
liberdade  ;  porém  logo  ,  entregando^se 
e  os  seus  á  intemperança,  os  Portu- 
•■guezes,  aproveitando  as  trevas  eo  semno 
dos  Piratas,  fogem  para  o  interior  com 
todas  ás  riqiiesas.  Quando  Cavendisk 
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suhio  o.  rio,  nào  encontrou  nem  mesmo 
provisões  para  a  sua  Frota;  e,  lan- 
çando o  fogo  á  Povoação  deS.  Yicente, 
deo  a  vela  para  o  cabo  cTHorne.  Hum 
violento  temporal  forçaiido-o  a  retro- 
gradar separado  do  resto  da  Esquadra; 
de  novo  perto  de  Santos  \  desembarcou 
20  homens  na  Praia  da  Barra  y  e  d'este§ 
só  dous  escaparão  á  morte ,  e  forão 
conduzidos,  com  as  cabeças  de  seus 
•  companheiros,  em  triumpho  até  a 
Villa. 

Desanimacío  o  Commandante  Ingiez 
com  a  corajosa  defensa  elos  Paulistas, 
seguio  para  o  Espirito  Santo ;  mas  o 
Governador  desta  Capitania  tinha-se 
prevenido,  e  quando  Roberto  Morgan 
abordou  com  duas  grandes  chalupas 
bem  tripuladas ,  e  guarnecidas  ,  lhe 
fez  hum  fogo  tão  activo  e  bem  dirigido, 
que  raros  voltarão  á  Frota,  ficando 
as  praias  j  uncadas  de  mortos  ,  e  a  cadeia 
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cheia  de  prisioneiros.  Cavendisli  se  de- 
cidio  finalmente -a  voltar  á  Europa ,  e 
morreo  na  viagem. 

Tão  desastroso  resultado  não  foi  po- 
rém bastante  para  impedir  tme  os  In- 
glezes  tentassem  novas  hostilidades  con- 
tra o  Brasil.  Huma  companhia  de  Lon- 
dres armou  segunda  expedição ,  e  o 
Cavalheiro  Jayme  de  Lancaster,  sem 
embargo  de  muito  devedor  á  hospitali- 
dade portugueza ,  tomou  o  commando 
da  Frota,  composta  de  três  navios,  ese 
dirigio  sobre  Pernambuco.  Passando 
pela  Ilha  de  Maio,  reunio  as  suas 
forças  ás  de  João  Veiwer ,  e  veio  surgir 
defronte  da  Cidade  de  Olinda  (1 5g3). 
O  Governador  Poríuguez  fortificou-se 
no  Recife  r  mas  Lancaster  em  pessoa 
á  testa  da  flor  de  sua  equipagem  ,  as« 
salta  e  toma  o  Forte;  os  defensores 
abandonarão  o  terreno,  e  o  pirata  sa- 
•t|pp-ia  a  Cidade,  e  carrega  as  suas  mi- 
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bareaçôes  de  ricos  despojos.  Todavia, 
os  habitantes  voltando  ás  praias,  ia* 
quietão  o  inimigo  com  hum  continuado 
tiroteiro  ,  tentâo  em  vão  queimar  a  Es- 
quadra ,  e  querem  obstar  á  sabida  de 
Lançahter ,  por  meio  de  hum  a  bateria 
bem  collocada ;  este  manda  o  Segundo 
Comniandante,  João  Borker ,  ataca-la* 
o  qual  perece  e  alguns  F rancezes  que 
se  lhe  tinháo  associado ;  entretanto  , 
a  Esquadra  foge  do  alcance  da  artilhe- 
ria,  e  vai  ancorar  em  Faknouth. 

A  morte  de  Filíppe  II  livrou  aHespá* 
nha  de  hum  Soberano  oneroso  5  e 
privou  a  Inquisição  do  seu  mais  san- 
guinário protector  ,  mas  nada  influio 
sobre  as  Colónias  Portuguezas.  Filippe 
III ,  filho  d  este  Monarcha ,  herdou 
o  Reino  de  Portugal  e  seus  Domí- 
nios (i5qS). 

D.  Francisco  de  Sousa ,  então  Go- 
vernador Geral  ,  informado  de  que  ©s 
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Pitagoares  continuavâo  a  destruir  as 
plantações  visinhas  do  Parahyha,  deo 
disto  conta  á  Corte;  e,  com  previa 
autorisação  ,  fez  armar  em  Pernam- 
buco huma  Frota,  dirigio-se  á  foz 
do  rio  Grande  do  Norte ,  e  construio 
ali  hum  Forte,  nomeando-Jhe  para 
Comrnandante,  Jerónimo  d  Albuquer- 
que Coei  lio,  o  qual  teve  que  sustentar 
muitos  e  frequentes  ataques  dos  Sel- 
vagens ,  até  que  ,  conciliando-se  -com 
Soro babe ,  Chefe  na  principal  Tribn, 
pôde  lançar  os  primeiros  fundamentos 
da  Cidade  do  Natal  (íScyg), 

D.  Pedro  Botelho,  que  lhe  succedera 
no  G  cverno ,  não  achando  na  Corte 
de  Madrid,  sempre  sollicitaem  definhar 
as  possessões  de  tão  temíveis,  posto  que 
submettidos  visinhos ,  o  apoio  requeri- 
do por  seus  projectos  de  novas  conquis- 
tas sobre  os  Indígenas,  limitou-se  a 
animar  a  exploração  dos  Sertões  ( i  6o 3). 
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Gabriel  Soares ,  com  2^  companhei- 
ros ,  visita  todo  o  terreno  banhado 
pelo  rio  de  S.  Francisco  ,  vai  até  ás 
fronteiras  do  Per  d,  e  volta  no  fim 
de  tão  árdua  tarefa,  sem  a  menor 
vantagem.  Pedro  Coelíio  de  Souza  ,  não 
foi  mais  feliz  em  huma  primeira  di- 
gressão pelo  rio  Parahyba  do  Norte 
é  seus' tributários;  porém,  obtendo 
do  Governador  Geral  auxilio ,  nova 
expedição ,  partio  com  80  homens , 
dirigindo-se  á  serra  de  Ibiapaba,  alguns 
Tapuyas  aqui  refugiados ,  e  comman- 
dados  pelo  Francez  Adolfo  Bombille  , 
ihe  disputarão  o  accesso;  mas  elle 
os  cerca,  e  escravisa  todos  os  Selvagens 
apanhados  com  as  armas  na  mão :  o 
producto  desta  viagem  não  correspon- 
deo  aos  seus  muitos  gastos  e  fadigas. 

Terceira  irrupção  dos  Aymorés  veio 
ainda  inquietar  os  habitantes  da  costa 
entre  Bahia  e  Bio  de  Janeiro;  ma? 
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o  Govemadòr  Geral  os  obrigou  a  des~ 
terrareni-se  para  os  matos  virgens;  e 
o  Jesuita  Domingos  Rodrigues  os  fez 
depois  reunir  em  pequenas  Aldeãs. 

Huma  perfídia,  porem,  foi  exercida 
para  com  os  Piíagoares.  Depois  destes 
terem  concorrido  para  livrar  os  Portu- 
guezes  dos  insultos  das  Hordas  bravias 
dos  Aymorés.  ti  verão  em  recompensa  se- 
rem reduzidos  á  escravidão  por  seus  al- 
íiados  (1604).  Filippe  íll  providenciou 
contra  esta  barbaridade ;  mas  os  Colo- 
nos,  confiados  na  distancia,  e  na  fra- 
quesa  de  hum  poder  que  odiavão,  pou- 
co minorarão  os  males  dos  míseros  Pi* 
tagoares* 

Z).  Diogo  de  Menezes,  que  succedeo 
a  D.  Pedro  Botelho  (1608),  quiz  explo- 
rar as  margens  do  Amasonas ;  porém , 
não  conseguindo  soccorro  dTíespanha, 
limitou-se  a  mandar  algumas  famílias 
estabelecerem  hum  pequeno  Presidio 
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na  embocadura  do  rio  Ceará ,  por  lhe 
parecer  este  lugar  fértil  e  sadio  ( 1609) : 
o  progresso  da  Povoação  foi  em  extremo' 
moroso ,  não  só  peio  desalento  em  que 
então  se  achava  todo  o  Estado,  como 
pela  excassez  de  portos  n'esta  parte  da 
costa.  Martini  Soares  Moreno  ?  foi  o 
seu  primeiro  Governador  (1610), 

Nova  expedição  Franceia.  —  Povoação  do  Ma- 
ranfião  e  do  Pará. 

Em  1694,  oFranceiJacques  llifãult* 
havia  aportado  ao  Maranhão,  começa- 
do huma  pequena  Colónia .  e  voltado 
á  Europa,  deixando  Carlos  de  Vuvx^ 
em  seu  lugar ;  pequenos  reforços  tinhão 
depois  vindo  animar  atenue  Povoação; 
até  que  o  abandono  em  que  se  conser- 
vava esta  preciosa  parte  do  território 
Brasileiro  ,  induzio  os  Francezes  a  fun- 
darem ali  hum  permanente  estabele- 
cimento. 
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A  àgustô  de  la  Ravardihre  \  depois  cíe 
se  ter  assegurado  de  Favorável  acolhi- 
mento da  parte  dos  Tupinambas  , 
pãrtio  de  França  com  Emilio  Rasilly  J  e 
Carlos  de  líarley^á  testa  de  huma  forte 
expedição  ( 1 6 1  2) ,  e  veio occupar  aquel- 
Ia  ilha  9  tão  util  pela  fertilidade  do  solo, 
como  por  sua  posição,  naturalmente 
defendida, 

O  Governador  de  Pernambuco  # 
Gaspar  de  Souza  ,  sabendo  do  ingresso 
dos  Francezes  ,  mandou  Jerónimo  de 
Albuquerque  Coelho  ( 1 6 1 4)  ?r  com  ór-* 
dem  de  os  repellir  ;  porém  os  poucos 
meios  que  foi  possível  dar-lhe  para 
atacar  a  fortaleza  inimiga,  poderão 
apenas  ,  por  serem  empregados  com 
coragem  e  habilidade  ,  obter  huma 
capitulação  pouco  vantajosa,  e  que 
os  intrusos  principiavão  a  violar,  quan- 
do Alexandre  ae  Moura,  enviado  com 
grande  reforço,  sugeitou  os  Francezes 
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4  evacuarem  o  Presidio,  e  regressarem 
á  Europa ,  na  mesma  Esquadra  de 
La  Ravardiere  ( 1 6 1  õ). 

KAlbaquercjue  Coellw,  nomeado  Ca^ 
pitão  Mór  do  Maranhão  ,  se  devenpi 
grandes  serviços  tendentes  ao  engran- 
decimento d  esta  Povoação ;  que  foi 
augmentada  com  200  cásaes  deÂcoritas^ 
e  progredio  tão  repentinamente ,  que 
li  annos  depois  foi  separada  do  resto 
do  Brasil  ,  com  o  titulo  de  Estado 
do  Maranhão,  e  administrada  por 
Francisco  Coelho  de  Carvalho,  com  res« 
poiísabilidaie  á  Corte. 

Depois  de  restaurada  aquella  ilha,* 
AlbtiqUcrqueCoclIw  }  desejando  formar 
hum  estabelecimento  perto  da  foz  do 
Amasonas ,  fez  partir  o  intrépido  Fran- 
cisco  Caldeira ,  còmmandando  200  ho- 
mens, na  pesquisa  de  azada  posição^ 
o  qual  aehando-a  na  margem  oriental 
do  Tocantins,  sobre  a  bahia  de  Guajará^ 
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deo  logo  principio  a  Cidade  de  Belêm^ 
por  hum  Forte  de  madeira  (1616),, 
d'onde  muitas  vezes  foi  obrigado  & 
repellir  os  Tupinambaranás  e  Maués, 
que  por  largo  tempo  fizerâo  huma 
guerra  crua  e  destructiva  ao3  Portu- 
guezes  ?  e  a  quem  só  podião  resistir 
â  constância  e  valor  de  Caldeira. 
-  Alguns  navios  holandezes  transporta* 
rão  huma  pequena  expedição ,  que 
veio  abordar  ao  Sul  do  Amasonas  ; 
mas  os  Colonos  a  expellirão,  apoderan- 
do-se  de  ioda  a  ártilheria  da  Frota. 

Factos  mais  interessantes  agora  re- 
clama o  a  nossa  attençâo;  Filippe  IV 
^obe  ao  throno  de  Hespanha  (1621); 
e  o  Brasil  vai  ser  desolado  por  huma 
guerra  mais  longa  e  ruinosa  do  que 
todcis  as  que  &ié  então  havia  susten- 
tado, 
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Õê  ííolandezes  atacão  o  Brasil.  —  Conducta  dos 
Colonos  para  com  os  Indígenas. 

À  Holanda  ,  herdeira  da  gloria  íof* 
lugueza ,  estendia  o  seu  domínio  pelas 
costas  da  Ásia,  quando  intentou  esta-* 
belecer-se  no  Novo  Mundo :  e  ainda 
que  o  projecto  da  conquista  do  Brasil9 
proposto  ao  Conselho  Geral ,  encon^ 
trasse  alguns  detractores,  a  quem 
parecia  imprudente  vir  arriscar  em 
novas  e  longiquas  terras  ,  os  homens 
e  o  cabedal  que  a  Republica  podia 
empregar  nas  suas  Colónias ;  todavia, 
a  tregoa  concedida  á  Hespanha  hia 
expirar,  e  a  fraquesa  deste  Estada 
promettendo  a  facilidade  da  empresa i 
concedeo-se  a huma companhia,  armar 
huma  Esquadra  de  6o  velas  contra 
o  Brasil  (1620). 

Tres  officiaes  hábeis  dirigrao  a  expe^ 

<\\çzgi  Jacob  KilkkcnS)  c  Pedro  Hay?ie& 
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çonimandavão  a  primeira  Divisão  -| 
Hans  Vandqrt  conduzia  .a  segunda,  eas 
Tropas  de  terra ;  e  posto  que  os  tempos 
contrários  separassem  as  duas  Frotas  , 
bastou  que  a  de  Viliekens  aparecesse 
na  bahia  de  Todos  os  Santôs  ,  para 
que  tudo  sé  lhe  rendesse  (1624). 
,  Tal  era  o  apuro  a  que  a  Corte 
de  Hespanha  tinha  levado  a  Coló- 
nia, que  o  Governador  Geral  Dioga 
de  Mendonça  9  não  tinha  mais  de  80 
homens  de  Tropa  regular  para  a  defensa 
da  Capital,  e  os  Milicianos,  que  elle 
ajuntou  precipitadamente,  o  abando- 
narão logo  que  o  inimigo  abordou.  A 
resistência  se  tornou  então  inútil ;  0 
Governador,  porém ^  homem  corajoso 
e  firme  ,  entrincheirando-se  em  seu 
palácio  i  não  consenlio  em  depor  as 
armas ,  sem  a  condição  de  que  se  lhe 
«onservaria  a  liberdade ,  bem  que  de- 
pois, contra  o  direito  7  e  todas  as  leis 
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xla  honra ,  fosse  conduzido  como  pri^ 
sioneiro  para  bordo  do  Navio  Almirante. 

V andort ,£Íiegoii  a  S.  Salvador  quan-* 
do  a  Cidade  estava  já  em  poder  dos 
Holandezes ,  e  tomou  o  commando  das 
Tropas.  Villekens  voltou  á  Europa  ; 
e  Ilaynes  ,  foi  levar  a  guerra  á  Capita- 
nia  do  Espirito  Santo, 

Os  habitantes  da  Bahia,  obrigados 
no  primeiro  impulso  a  ganharem  o 
interior  do  paiz,  resolvem  expulsar 
os  invasores,  escolhendo  para  seu  Chefe 
o  Bispo  /).  Marcos  Teixeira;  este  os 
anima  com  discursos  cheios  de  fogo. 
e  eloquência,  e  cahe  denodadamente 
sobre  o  inimigo,  fazendo  terrível  ma- 
tança :  o  General  V andort  perde  a  vida 
neste  conflicto,  e  o  temor  se  apodera 
dos  seus.  O  nobre  Prelado  snccumbé 
gloriosamente  ás  fadigas ;  mas  Francisco 
Nunes  Marinho,  seu  digno  suçcessor,. 
conservava  os  Holandezes  em  contínua 
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ameaça,  quando  D.  FradiquedeToIedo^ 
commandando  huma  considerável  força 
composta  de  voluntários  ^ortuguezes  , 
Surge  defronte  da  Cidade  de  S.  Salva- 
dor.  O  inimigo  defende-se  com  esforço 
e  habilidade ;  mas  xio  fim  de  3o  dias 
he  constrangido  a  cap  itular ;  e  jurando 
nào  mais  tomar  armas  contra  a  Hes- 
panha  é  seus  Domínios,  evacua  o  ter- 
ritório (i6^5).  De  balde  o  Almirante 
Balduíno  Henrik  vem  com  grande  re- 
forço soccorrer  seus  compatriotas  ;  o 
Chefe  Hespanhol  o  obriga  a  regressar ? 
e  elle  procurando  os  mares  do  Norte,, 
he  victima  de  hum  contagio  declarado 
a  bordo  ,  e  mortal  para  a  maior  parte 
da  guarnição. 

Toledo,  tendo  restituído  a  paz  aos 
habitantes  dá  Bahia ,  voltava  a  Cadiz , 
quando  huma  furiosa  tempestade  des- 
traio  a  Esqiiadra:  só  3  pequenos  na- 
tios  chegarão  ás  costas  da  Hespanha* 
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O  Almirante  Hayncs,  batido  na  Capi- 
tania do  Espirito  Santo  ,  hia  uo  rumo 
da  Holanda,  quando  tomou  os  galiõe* 
que  do  México  levavâo  annualmente 
á  Metropoli  o  producto  da  Colónia  : 
captura  a  mais  rica  que  se  tenha  feito 
sobre  os  mares. 

A  sorte  dos  Indígenas  9  tão  temiveis 
na  guerra  quanto  inúteis  na  paz  v  em* 
peiorava  cada  dia  ;  os  Colonos  tinhão 
adoptado  como  meio  de  represália- 
contra  os  ataques  frequentes  destes 
Povos ,  escravisarem  quantos  cahião . 
em  seu  poder  ;  as  riquesas  dos  pro- 
prietários erão  avaliadas  pelo  numero 
d  estes  desgraçados,  l^m  vezes  tratados 
com  injustiça  e  crueldade  por  seus 
possuidores.  Na  povoação  do  Para  j 
particularmente,  se  exerciâo  barbari- 
dades, desde  o  começo  do  estabeleci- 
mento de  Francisco  Caldeira ,  contra 
os  Tupinambis  í  que  mo  cessavâo  do 
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âcçommetter  as  primeiras  habitações, 
À  Hespanha  interveio  a  favor  dos  Sel- 
vagens ,  com  algumas  leis  philantro- 
picas  obtidas  pelo  Jesuíta  A  ntonio  Vici- 
ra,  que  para  este  effeito  se  transportou 
a  Madrid ;  e  hum  Breve  do  Santo  Padre 
excommungava  todo  o  que  captivasse 
qualquer  Americano  ;  mas  nós  vamos 
referir  hum  facto  posterior  a  estas 
providencias,  e  que  provão  quão  pouco 
ellas  influirão. 

Bento  Maciel,  Capitão  igualmente 
bravo  e  tiranno ,  tinha  governado 
desde  1621  até  2Í\ ,  a  Colónia  dó  Gram 
Pará ,  sempre  guerreando  com  vanta- 
gem contra  os  Tupinambás ,  a  quem 
hia  procurar  110  meio  dos  bosques. 
Manuel  de  Sottza  d9Eça  9  que  lhe  suc- 
cedeo  no  Governo ,  foi  atacado  por  24 
Tribus  reunidas  d'esta  Nação  ;  e  no 
momento  em  que  hia  succumbir  com 
todos  os  habitantes \  Maciel  ofíerece-s& 
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para  bater  o  inimigo  ,  e  acabar  por> 
Iiuma  vez  com  este  ílageio  ,  e  á  testa 
de  hum  numero  considerável  de  Ta- 
pujas,  implacáveis  rivaes  daquello$ 
Selvagens  ,  obriga  os  atacantes  a  reê 
cuar  até  aos  matos ,  e  ali  lhes  faz  hum 
cerco  tão  bem  dirigido ,  que  os  ^4 
Chefes  são  aprisionados :  elíe  os  entrega 
a  barbaridade  dos  Tapuyas,  que  os 
dilacerão  e  devorão  em  huma  hora  , 
c  volta  a  Belém  com  mais  de  3oo 
Indígenas  escravos  (1627). 

Segunda  invasão,  e  estabelecimento  dos 
Holandezes. 

Chegamos  a  hum  dos  períodos  que 
mais  interesse  inspirâo  na  Historia  do 
Brasil. 

Hum  Povo  pequeno  e  sem  recursos, 
mas  cheio  do  mais  nobre  patriotismo, 
vai  combater  a  prol  de  sua  indepen- 
dência, contra  ávidos  aggressores,  com' 
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íâo  assignalada  valentia,  que  as  mesmas 
Tribiis  por  elle  opprimidas  nàohesitão 
etn  calar  antiga  ininiisade,  e  concorre- 
rem para  fazer  triumphar  a  mais  illustre 
das  causas.  • 

Se  os  Brasileiros ,  descendentes  does- 
tes hcroes,  se  virem  aiada  submergidos 
em  alguma  de  semelhantes  crises,  que 
exigem ,  além  de  hum  decidido  valor, 
a  mais  firme  perseverança,  attenlem 
nesta  época  da  sua  Historia :  neAã 
acharão  feitos  tão  gloriosos  como  os 
mais  gloriosos  da  antiguidade  ;  aqui 
verão  a  victoria  reunir  todas  as  rayas 
que  compõe  aNaçào  ,  para  as.  coroar 
com  o  mesmo  louro. 

Os  IIolandezes,  longe  de  desanimarem 
com  a  derrota  quethihâo  experimenta- 
do na  Bahia,  tentarão  hum  maior  ata- 
#  que  sobre  a  opulenta  Capitania  de  Per- 
nambuco ,  na  esperança  de  assim  recu- 
perarem as  pardas  da  guerra  .precedente 
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Àpezsr  das  precauções  tomadas  pela 
Companhia  das  índias  Occideiilaes, 
para  que  se  ignorasse  o  verdadeiro 
alvo  da  expedição,  alle?panha  foi  d  elie 
instruída  peia  activa  vigilância  do  Go- 
Terno  dos  Faizes-Baixos  „  e  enviou  Ma- 
thdas  d! A  Liucjiierque  ( 1 62  gr) ,  aosoccorro 
do  ponto  ameaçado ;  porém,  as  poucas 
forças  postas  á  sua  disposição,  não 
permettiáo  bem  agourar  do  resultado  : 
com  eíFeiío,  não  obstante  seus  esforços, 
mal  a  Armada  holandeza  havia  ancora- 
do no  porto,  quando  o  General  Ilen* 
vif\ue  Loncq  occupava  Olinda  (i65o). 

Os  soldados  mercenários  ,  em  quem 
o  amor  da  gloria  está  substituído  peia 
esperança  do  saque ,  satisfazem  rara- 
mente á  politica  de  seus  amos;  os  da 
Republica  íloíandeza  commetterão  os 
mais  odiosos  excessos,  e  assim  atearão 
nos  habitantes ,  curvados  ao  poder  do 
numero .    o   fogo  da  vingança  \  é& 
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prompio  secundado  pela  mais  aballsádã 
coragem»  M.  cC Albuquerque ,  dando  ao 
inimigo  huina  primeira  prova  de  seu 
caracter,  lançou  o  fogo  aos  armazéns 
que  continhâo  as  riquesas  de  Olinda ; 
levou  as  chamas  até  á  Esquadra,  que 
poderia  servir  ao  vencedor ,  e  foi  reu- 
nir-se  com  os  seus  longe  da  Cidade. 

Tudo  pois  parecia  submettido  aos 
invasores ;  no  Forte  de  S.  Jorge >  porém,  - 
eommandado  por  João  Fernandes  Viei- 
ra ,  tremulava  ainda  a  bandeira  portu- 
gueza.  Este  moço  impávido,  epor  ven- 
tura hum heroe daquelle século,  á fren- 
te dc  37  guerreiros  animados  com  seu 
nobre  exemplo,  defende  o  posto  duran- 
te 6  dias  inteiros ,  contra  os  esforços  de 
4,ooo  homens  disciplinados  e  munidos 
de  numerosa  artilheria;  mas  finalmen- 
te, vendo-se  qua^i  sepultado  com  os 
seus  bravos  companheiros  nas  ruínas 
fh .p?rnieno  baluarte,  propõe  capita- 
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Sacão ;  e  se  o  inimigo  o  quer  constran- 
ger por  eíía  a  deixar  o  serviço  da  Pa- 
tria, responde  qlie  vai  deixa!-o  com  a 
vida,  e 'Continua  o  fogo  mais  activo  so- 
bre os  sitiantes,  que  então  admirados 
lhe  dão  inteira  liberdade  (i63o). 

M\  d* Albuquerque ,  animado  com  a 
pasmosa  defensa  de  Vieira ,  volta  ás 
visinhanças  da  Cidade  ,  coííi  hum' 
punhado  de  habitantes  extenuados  de 
miséria ;  recobrando  o  Forte  de  Naza- 
reth ,  guarnece  Porto  Caivo  ,  e  entrin- 
cheira-sè  entre  o  Recife  e  Olinda ,  <Fou~ 
de  começa  inquietar  o  inimigo  com 
repetidos  ataques.  O  Indígena  Filippc 
Camarão,  dirigindo  hum  corpo  de  seus 
patrícios ,  impede  a  aproximação  dos 
Holandezcs,  por  meio  de  continuadas 
escaramuças,  em  huma  dasquaes  apri- 
siona o  General  Loncq,  e  passa  á  espa- 
da a  sua  forte  guarda ;  aquelle  conse- 
gue evadir-se  por  hum  feliz  accaso. 
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Todavia,  o  Chefe  Fortuguez  ?endo-s£ 
com  menos  de  600  homens  de  Tropas 
regulares  carecidos  das  munições  mais 
indispensáveis,  resoiveo  limitar^e  á  de^ 
fensiva,  e  essrever  á  Corte,  pintando 
hum  exacto  quadro  da  extremidade  a 
que  se  via  reduzido.  Em  resposta  a  esta 
reclamação  ,  a  Hesuaaha  lhe  enviou 
hum  pequeno  reforço,  que  foi  cor- 
tado no  primeiro  ataque. 

Talvez  que  o  Brasil  fosse  então  por 
hum  a  vez  abandonado  ,  se  a  Corte  de 
Madrid  não  recebesse  informação  de 
que  a  Holanda  mandava  huma  Armada 
considerável  contra  o  Brasil,  e  que  o 
Chefe,  Adrião  Patricl^  tinha  ordem  de 
hir  depois  em  ca! a  dos  galiões  do  México. 
O  temor  de  ver  segunda  vez  passar  ás 
mãos  do  inimigo  tão  grandes  riqucsas? 
obrigou  o  Conde  úe  Olivares  a  mandar  Z)«.. 
Antonio  Oc/uentf o,  com  algumas  Tropas 
disciplinadas,  as  duas  maU importa n\<& 
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HRláubs  do  Brasil  (i63i).  Âs  enqua- 
dras se  eíicoutrarâo  em  Pernambuco, 
ond  -  a  vietoria ,  disputada  com  igual 
valor  f  pertenceo  finalmente  aos  lies- 
panhoes ;  ePatrid,  preferindo  a  morte 
a  mxler-se  ,  anies  de  se  lançar  nas 
ondas  envolvido  na  bandeira  nacional, 
pronunciou  estas  palavras  ,  que  o  mkt 
mortalisarão:  — o  Oceano  lie  o  túmido 
digno  de  hum  Almirante  Batavo. 

Oqiundo  desembarcou  a  expedição, 
composta  de  700  homens,  Portuguezcs, 
Hcspanhoes,  e  italianos,  commandados 
pelo  Conde  de  Bagnolo  \  desta  ultima 
Narâo. 

O  -General  Jorge  de  V  ardemburg  9 
Chefe  dos  Holandezes,  julgando  ore» 
forço  mais  considerável,  entrega  Olinda 
ás  chamas,  e  tenta  em  vão  fazer-se 
forte  no  Pontal  de  Nazareth ,  e  na 
Povoação  da  Parahyba,  onde  perde 
muita  gente»  No  meio  destes  dosares, 


ÍQ2  HI^TOBIA  DÒ  EKASÍt, 

Pardo  Domingos  Fernandez  Calabar^  o 
deixando  os  Poraigiiezes,  passa  aò 
inimigo ,  e  a  victoria  com  elk  :  ao 
ardil  doeste  trtosfuga  deveo  Vardmri- 
hurg  a  tomada  da  ílliá  d'Itamaracá', 
onde  20  homens  commandados  por  Pe- 
dro d  Albuquerque  ?  defendem  o  Forte, 
e  morrem  todos  gloriosamente  ( 1 602} ; 
seu  digno  Chefe,  coberto  de  feridas, 
torna  á  vida  em  poder  do  inimigo/ 
que  pasma  de  tanta  bravura. 

Por  este  tempo  ( 1 633)  ,  chegarão  & 
Pernambuco  mais  de  3, 000  ílolandezes 
entregues  ao  General  Lourenço  Rrint- 
kack)  revestido  de  amplos  poderes;  e 
V  ardemburg,  pedio  demissão,  e  se  reti- 
rou ás  Províncias  Unidas.  M.  cCÂibu^ 
querque, com  menos  de  1,-200  homens 
de  Infanteria,  convida  o  inimigo  a  hu- 
ina  acçáo,  e  sáhe  victorioso :  o  General 
Reimbach  recebe  huma  ferida  mortal,  e 
hc  substituído  por  SigismundodeEsctipx 
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Sião  tinhâo  contudo,  os  Portuguezes 
ganhado  tâo  desigual  batalha ,  sem 
grande  desfalque,  e  Sigismundo,  apro- 
veitando as  circunstancias,  foi,  ajuda- 
do pelo  traidor  Calaòar,  occupar  a  Ci- 
dade do  Natal,  da  qual  fez  o  theatro 
da  mais  horrorosa  carnificina ;  e  d'aqui 
passou  ao  Pontal  de  Nazareth,  cujos 
defensores  lhe  não  teriâo  cedido  ,  a 
não  ser  Calabar  ,  que  por  hum  ad- 
mirável estratagema,  fez  servir  a  Ma- 
rinha Holandeza  á  tomada  da  Villa, 
desmastreando  a  Esquadra,  efazendo-a 
passar  por  hum  canal  tão  estreito  e 
baixo ,  que  até  então  as  mais  ligeiras 
barcas  não  tinhâo  ousado  ahi  aventa- 
rar-se.  Pouco  tempo  depois,  Porto 
Calvo  tentou  em  vão  resistir  ao  assedio 
de  5,ooo  homens  reunidos  ( 1 634)*  & 
pavilhão  invasor  estava  pois  arvorado 
em  Pernambuco,  Rio  Grande  do  Norte, 
ç  Parahyba;  tudo  atmunciaya  que  em 
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êreve  o  inimigo  hia  dictar  a  lei  aos 
poucos  Portuguezes  que  restavão. 

M*  d *  Albuquerque^  tendo  esgotado 
todos  os  recursos  que  lhe  offerecia 
seu  valor  ,  e  talentos  militares,  nada 
mais  lhe  ficava  do  que  fugir  á  tirannica 
oppressão  dos  vencedores,  J.  Fernandes 
Vieira,  que  sempre  combatera  a  seu 
lado,  proclama  aos  Colonos,  e  estes  se 
uneni  a  seus  Chefes  >  tomando  a  no- 
bre resolução  de  com  elles  emigrarem 
para  o  interior  de  Pernambuco. 

Velhos,  mulheres ,  e  crianças,  todos 
abandonão  o  ninho  pátrio,  e  vâo  pene- 
trar pelos  sertões,  a  travez  de  mil  cala- 
tnidades.  Nos  desertos  do  Brasil  res-* 
soarão  então  os  clamores  dos  Europeos 
perseguidos  por  Europeos.,  e  se  alguns 
Selvagens,  sahindo  do  seio  das  brenhas, 
vierâo  contemplar  esta  scena  de  desola- 
ção, acharão  talvez  que  o  Ceo  os  vinga va 
eom  demasiada  crueldade. 


TERCE  IH  A  ÉPOCÂ,  loS 

Estes  desgraçados  passavão  perto  do 
Porto  Calvo,  quando  Sebastião  de  Souto, 
que  estava  em  poder  dos  Holandezes, 
se  ofFereceo  para  reconhecer  os  fugiti- 
vos; e  voltando  á  Villa  assegurou  que 
M   d* Albuquerque  não  tinha  mais  de 
soo  homens,  que  todos  hião  carregados 
de  avultadas  riquesas,  fáceis  de  tomar 
com  pequena  força.  Sigismundo  faz 
immedíalamente  partir  3oo  soldados 
com  ordem  de  seguirem  os  passos  de 
Souto ;  mas  este,  chegando  á  frente 
dos  Portuguezes ,  passa  para  elles ,  e 
se  arremessa  de  súbito  sobre  os  Ho- 
landezes,  que  surprendidos  fogem  pre- 
cipitadamente ;  ilí.  d' A  Ibaquerque  os 
segue  com  igual  velocidade ,  hindo  en- 
trar de  envolta  com  o  inimigo  dentro 
da  Praça,  cuja  guarnição  cede  a  este 
ataque  inesperado,  e  abandona  a  Yilla* 
Calabar  ficou  prisioneiro,  e  pagou  coiil 
a  vida ,  n'este  mesmo  lugar  onde  íiás- 
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cera,  a  sua  infame  traição  (i635). 

As  cousas  se  achavão  nVste  estado, 
quando  chegou  hum  pequeno  reforço 
que  a  Hespanha  mandava  a  Pernam- 
bueo;  porém  M.  d' A Ihuquerqtte  foi  então 
rendido  por  hum  General  Hespanhol, 
e  o  heróico  defensor  do  Brasil  voltou 
á  Europa,  onde  os  seus  serviços  ficarão 
sem  a  menor  recompensa. 

D.  Luiz  de  Roxa  y  Borgia  ,  qiiiz  se- 
guir hum  systema  de  guerra  em  tudo 
opposto  ao  do  seu  antecessor,  epereceo 
no  primeiro  combate  ,  em  que  todo 
o  Exercito  teria  igualmente  succumbido 
se  Filippe  ('amarão,  e  Francisco  Rebelo, 
não  tivessem,  por  meio  de  acertada» 
manobras ,  sabido  proteger  huma  pe- 
rigosa retirada;  pela  morte  de  Borgia, 
o  commaado  recahio  no  Conde  de 
Bagnolo. 

Os  Holandezes ,  mais  activos  do  que 
nunca .  repetiâo  sem  cessar  noyos  ata- 
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ques  sobre  Porto  Calvo ;  por  outra 
parte,  F.  Camarão,  e  o  Preto  Henrique 
Dias,  faziâo  hábeis  e  continuas  sortidas, 
ás  quaes  o  inimigo  náo  podia  reagir 
sem  empregar  muita  gente,  JN  estas 
circunstancias  (1637)  ,  apareceo  hum 
numeroso  troço  de  Tropas  Holandezas, 
que  vinhão  debaixo  do  commando  do 
Príncipe  Mauricio  de  Nassau,  Primo 
do  Stadhouder.,  concluir  a  conquista. 

0  novo  General  começou  por  juntar 
todas  as  forças  disponíveis,  e  assaltar 
o  único  refugio  dos  Portuguezes.  Os 
defensores  resistiáo  com  ftum  denodo 
admirável ;  muitas  mulheres  tomaráa 
as  armas  para  repellirem  os  encarai' 
çados  invasores;  H.  Dias  mostrou  que 
o  heroísmo  pertence  a  todas  as  raças ; 
porem  foi  força  ceder  ao  numero  % 
%  evacuar  a  Yilla. 

Segunda  vez  vâo  trilhar  ásperos  ser- 
tões os  malfadado*  €oloa@s  d©  Peruam* 
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buco  ,  buscando  agora  asilo  na  Ca- 
pitania da  Bahia.  Às  particularidades 
d'esla  viagem  formão  hum  dos  mais 
dolorosos  quadros  que  possão  offerecer 
os  annaes  das  Nações.  Quatrocentas 
pessoas  expirarão  nos  desertos,  victi- 
mas  da  crueldade  dos  Pitagoares,  ou 
ator  neatados  pelos  horrores  da  fome, 
antes  q  le  os  emigrados  chegassem  a 
S.  Salvador. 

0  Governador  Geral  Pedro  da  Silva, 
não  recebeo  sem  repugnância  as  Tropas 
commandadas  por  Bagnolo;  mas  cedo 
conheceo  qu£  este  soccorro  inesperado 
o  subtrahia  a  elle  mesmo  a  igual  sorte. 

O  Príncipe  Mauricio ,  animado  pela 
Victoria,  embarca  7,800  soldados  em 
4o  navios,  e  vai  atacar  S.  Salvador, 
emquanto  outra  Divisão  assalta  a  Po- 
voação deSeregype,  e  a  incendia  depois 
de  horroroso  saque.  Logo  que  a  Ér- 
jnada  inimiga  apareceo  na  Bahia,  o 


TERCEIRA  ÉPOCA*     i  IOQ 

Governador  apczar  de  viva  opposicão, 
deo  o  cominando  em  chefo  das  Tropas 
ao  Conde  de  Bagnolo ,  o  qual  desen* 
volvendo  então,  pela  primeira  vez, 
todo  o  valor  e  actividade  de  que  era 
capaz,  salvou  a  Capital  de  huma  in-' 
vasão  que  parecia  inevitável ,  pondo 
Mauricio  na  necessidade  de  regressar 
ao  Recife  com  perda  de  grande  parte 
do  seu  Exercito  (1637), 

Depois  d'este  destroço ,  o  Chefe  Ho-  » 
landez  voltou  a  mira  para  o  progresso 
interno  da  Colónia,  e  principiou  a  go~ 
sar  tranquillo  da  nova  conquistou  Hum 
sábio  regulamento  tendente  a  reprimir 
a  indisciplina  da  Tropa  e  a  intolerância 
religiosa  foi  posto  em  execução;  a  ad- 
ministração de  finanças  recebeo  salu- 
tares melhoramentos,  e  o  paiz  voltou 
em  breve  espaço  á  antiga  prosperi* 
dadè, 
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Viagem  pelo  Jmasonas.  —  O  Brasil  ht  gover» 
nado  por  Ficereys. 

A  Y&stidáo  do  Estado  do  Brasil,  ea 
difficu Idade  de  communicações,  con- 
servavâo  isolados  os  diíferentes  estabe 
lecimentos;  e  emquanto  nas  Capitanias 
situadas  a  meia  costa,  se  passavão  os 
factos  que  acabamos  de  narrar  ,  Bio 
de  Janeiro  e  S.  Yicente  jazião  em  per- 
feita bonança,  e  os  habilantes  do  Norte 
se  oocupavâo  em  guerrear  contra  hum  a 
multidão  de  Tribus  indígenas,  que 
invadião  as  noras  Povoações. 

0  temor  de  cahir  nas  mãos  destas 
Hordas  bárbaras,  tinha  prohibido  a 
J acome  Ray mundo  de  Noronha ,  que  ha- 
via usurpado  o  Governo  do  Pará,,  de 
reconhecer  o  magestoso  rio  Àmasonas, 
até  que  finalmente  hum  occaso  o  ani- 
mou é  empresa, 


TERCEIRA  ÉPOCA. 


Bois  Jesuítas  Hespanhóes,  Domingos 
de  Brfcba ,  e  André  de  Toledo  ,  se  tinhão 
introduzido  entre  os  Selvagens  do  Perúf 
no  intuito  de  os  converterem  á  fé  ca- 
tholica  ;  irias  perseguidos  por  alguns 
Chefes  escandalizados  dos  Christãos, 
ti  verão,  para  escapar  á  morte  ,  que 
se  embarcarem  em  liuma  canoa,  c 
abandonando- se  á  corrente  de  hum  rio 
desconhecido,  aparecerão,  no  fim  de 
longa  e  calamitosa  viagem,  perto  da 
Cidade  de  Belém  ,  pela  foz  do  Ama- 
sonas. 

E  xultante  o  Governador  Noronha  com 
a  narração  dos  Missionários,  e  desejoso 
de  dar  principio  á  empresa  que  gizava 
desde  tanto  tempo,  propoz  a  Pedre 
Teixeira  ,  conhecido  por  valente  ,  e 
instruído  no  idioma  e  costumes  do» 
C  ibocolos,  o  commando  da  arriscada 
expedição:  o  que  sendo  acceito  por 
«3t€  t  de  acorda  zom  Bmto  lièdriguu 
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dOliveira,  partio  inimediatamente  hu 
ma  Esquadrilha  de  45  canoas  guarne- 
cidas por  70  soldados,  e  1,200  Indí- 
genas, levando  por  guias  os  dons  Re- 
ligiosos Castelhanos  (1607). 

Logo  que  os  navegantes  entrarão  na 
embocadura  do  Amasonas ,  ti  verão  qus 
lutar  com  as  impetuosas  correntes , 
que  os  lançavão,  já  ao  Sul ,  jáaoNorte^ 
€om  tal  violência ,  que  muitos  rema- 
dores desanimarão,  e  alguns  Indígenas, 
no  fim  de  dez  dias  de  viagem ,  sc  re- 
volucionarão ,  e  regressarão  a  Belérrí, 
em  4  canoas.  Teixeira  mandou  então 
que  a  Esquadrilha  se  repartisse  em 
duas  Divisões,  e  confiou  a  da  vanguarda 
ao  hábil  Piodrigues  d  'Oliveira,  com 
ordem  de  aportar  onde  conveniente 
fosse.  Assim  navegou  a  expedição  por 
longo  tempo  ,  até  que  chegando  ao 
lugar  onde  o  rio  Paganino  se  lança 
no  Ámasonas-,  fizerão  alto  junto  ás 
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minas  de  hum  pequeno  Forte,  ali 
construído  pelos  Hespanhoes  para  con- 
servar em  respeito  a  Tribu  dos  Quiros. 
Rodrigues  cCOliveira  mandou  disto  par- 
te ao  Commaadante,  e  este  deo  pressa 
em  se  lhe  reunir.  Como  o  rio  deixasse 
aqui  de  ser  navegável,  seguirão  por 
terra  na  mesma  ordem,  atravessarão 
as  férteis  campinas  habitadas  pelos 
Indígenas  que  Teixeira  chamou  índios 
Cabelludos ,  passarão  por  Baeza  (i  638)9 
antiga  Praça  hespanhola ,  e  entrarão 
em  Quito,  depois  de  hum  árduo  trajec- 
to de  mais  de  700  legoas.  Â  noticia 
dos  impávidos  viajantes  pareceo  fabu- 
losa no  Perii ,  até  que  os  correios  de 
Baeza  a  confirmarão.  0  Yice-Rey  >  o 
Gorpo  Municipal  ,  e  todas  as  persona- 
gens da  Cidade  ,  na  maior  surpresa  e 
alvoroço  vierào  felicitar  os  ousados  Por- 
tuguezes  por  tão  importante  descobri- 
mento; o  Corregedor/).  João  Kellasqum 
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de  Acima,  offereceo  desde  logo  a  sua  pes* 
soa  e  bens  a  favor  de  huma  grande  ex- 
pedirão para  acompanhar  Teixeira  na 
descida  do  rio;  e  pela  actividade  do 
Yice-Rey  Castelhano ,  em  pouco  tem- 
po se  achou  a  grande  Frota  prompta 
para  partir. 

Para  evitar  a  marcha  por  terra ,  Tei- 
xeira começou  a  viagem  entrando  por 
huma  das  origens  do  Napo,  e  veio  por 
este  sahir  ao  Àmasonas ;  examinou  38 
dos  mais  consideráveis  tributários  deste 
rio,  e  24  grandes  Nações  cabocolas  até 
então  ignoradas,  que  habitavão  as  suas 
margens ;  chegando  á  Tribu  dos  Cabel- 
ludos,  tomou  solemne  posse  dos  Cam- 
pos dos  Açores  para  a  Coroa  de  Portu- 
gal, em  nome  de  Filippe  IV;  e,  depois 
deter  por  cinco  vezes  combatido  com  os 
Selvagens,  em  duas  das  quaes  teve  que 
abandonar  todas  as  embarcações,  che~ 


STsRCEIRÀ  ÍP0CÀ.  1  I  5 

gou  a  Belém  com  1 1  mezes  de  "viagem 
(i639). 

He  fácil  imaginar  o  jubilo  que  causou 
ao  Governador  Noronha,  o  bom  re- 
sultado da  empresa;  pelo  qual  foi  per- 
doado da  usurpação  do  Governo,  que 
havia  commeitido. 

Se  então  a  Hespaoha  tivesse  prestado 
o  devido  auxilio  á  navegação  do  grande 
rio ,  se  gosariáo  hoje  as  gigantescas 
vantagens  de  tão  util  achada;  porém 
a  negligencia,  mais  do  que  a  politica^ 
fez  com  que  as  férteis  margens  do  má- 
ximo RioAmasonas  se  conservem  ainda 
hoje  desertas  :  as  mesmas  Nações  bar- 
baras que  aqui  habitavão  desaparecerão^ 
e  não  tem  sido  possível  saber  o  seu 
destino.  Talvez,  mais  prudentes  que 
©utros  Selvagens  ,  se  retirarão  ás  im» 
penetráveis  brenhas  do  Norte;  mas  , 
eedo  deixarão  de  haver  estes  asilos, 
e  ©  vasto  território  amasonico9  de»€©r- 
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tinando-se  aos  olhos  de  intrépido* 
viajantes ,  mostrará  as  deploráveis  Tri- 
bus  escapadas  ao  furor  da  civilisação; 
aqui  se  encontrarão  os  Tupinarnbás 
repellidos  do  Sul,  e  os  Oníagoás,  que 
se  terào  pouco  afastado  de  sua  antiga 
Patria:  mais  focge,  os  Tapuyas,  vic- 
timas  de  lodos  os  conquistadores,  e 
outros  de  quem  se  ignora  alé  os  nomes ; 
oxalá  que  os  respeitáveis  restos  a  estas 
poderosas  Nações  sejão  conservados  ^ 
e  que  possamos  ofíerecer  aos  séculos 
vindouros  a  prova  de  que  a  America 
descoberta  em  nossos  dias  nã  j  foi  man- 
chada por  atrocidades,  só  desculpá- 
veis á  superstição  e  ignorância. 

Por  esta  época  (1640),  o  derradeiro 
Filippe  concfecorou  o  Governador  do 
Estado  do  Brasil ,  que  então  era  o  Mar- 
quez de  Montalvão ,  com  o  titulo  de 
Yicerey ;    que  passou  aos  seu»  sue- 
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À  tírahnia  dos  Filippes  havia  abatido 
tnas  náo  aviltado  o  animo  lusitano;  o 
odio  aos  Hespanhoes,  e  o  amor  da 
independência ,  não  deixarão  hum  mo- 
mento os  peitos  portuguezes,  durante 
6o  annos  que  sua  fllustre  Patria  jazeo 
oppressa  pelos  injustos  ferros  estran- 
geiros. Quarenta  Nobres  finalnfiente  s 
afrontando  as  colossaes  forças  inimigas  $ 
escudados  pelo  valor  e  patriotismo  na- 
cional ,  saltão  o  primeiro  grito  de  Li- 
berdade ;  Lisboa  inteira  repele :  Li- 
berdade ;  e5  como  por  hum  effeito 
eléctrico  5  em  poucas  horas ,  o  Duque 
de  Bragança  oceupa  o  íhrono,  com 
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o  nome  de  D.  João  IV  9  e  Portugal 
torna  a  ser  dos  Portugaezes  (1640,  i. 
de  Tez.) 

Â  nova  da  qloriosa  restauração  foi 
recebida  no  Brasil  (1641)  com  geral 
entliiisia-ino ;  os  Holandezes  porém  9 
mostrarão  hum  regosijo  de  cuja  sin- 
ceridade he  permittido  duvidar. 

Insurreição  em  S,  Vicente. 

Os  Hespanhoes  residentes  em  S.  Vi- 
cente, e  aqui  alliados  a  muitas  familias, 
não  souberão  sem  grande  pesar  da 
feliz  revolução  de  Portugal  ,  e  confian- 
do na  ignorância  do  Povo  daquella 
Capitania,  então  mais  propenso  ás 
armas  do  que  ás  letras  ,  tentarão  apro- 
veitar o  abandono  em  que  se  achava 
esta  parte  do  Estado ,  e  consei  val-a  no 
dominio  de  Castella.  Para  principal 
instrumento  da  revolta,  lançarão  vbt&$ 
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sobre  Amador  Bueno  de  Ribeira,  nobre, 
e  descendente  dç  Hespanhoes ,  e  tendo 
conseguido  illucíir  a  plebe,  dizendo-lhe 
que,  nenhuma  sujeição  deviáo  a  El«* 
Rey  Bt  Joáo  IV  \  por  ainda  lha  nâo 
terem  jurado,  foráo  em  chusma  á 
morada  de  Bueno,  exclamando:  Viva 
Amador  Bueno,  nosso  Rey.  Este  porém, 
dando  pasmoso  exemplo  de  obediência* 
recusou  a  perigosa  Coroa  ,  e  vendo-se 
perseguido  pelos  am utinados,  sahe  com 
hunia  espada  nua  pelas  ruas  da  Villa, 
gritando  :  Viva  El-Rey  D.  João  IV, 
nosso  sénlior ,  e  vai  reíugiar-se  no  Con- 
vento dos  Benedictinos  (164.2). 

Algumas  pessoas  notáveis  (chamadas 
ao  Mosteiro  orarão  ao  Povo,  descobriu* 
do -lhe  as  cavilosas  tramoyas  dos  Hes* 
panhoes ;  e  com  tal  vehemencia  e  razões 
animarão  os  seus  discursos ,  que  todos 
os  rebeldes  ali  mesmo  acclamarão  El- 
Jiey  D.  J©ão  IV  ;  e  fazendo  logo  reunir 
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a  Camara  Municipal,  nomearão  dois 
Commissarios.,  Luiz  da  Costa  Cabral 9 
e  palthazar  de  Borba  Gato,  para  hirem 
á  Corte  prestar  juramento  de  fidelidade 
á  noya  Casa  Reinante,  em  nome  da 
Povoação  de  S.  Vicente. 

Expulsão  dos  Holandeses.  —  O  Brasil  recebe  9 
titulo  de  Principado. 

Â  trégoá  de  10  annos,  que  El-Rey 
D.  João  IV,  no  principio  do  seu  feliz 
reinado  firmou  com  a  Republica  Ho- 
landeza,  deo  lugar  ao  Príncipe  Mauricio 
de  Nassau,  a  tornar  proficua  a  fertili^ 
dade  do  território  de  suas  conquistas, 
e  crescidas  sonimas  entrarão  nos  cofres- 
da  Companhia.  A  Cidade  de  Olinda  foi 
reedificada ,  e  augmentada  com  muitas 
ohvm ,  de  que  ainda  se  conservão  pre- 
ciosos restos. 

Todavia,  a  desconfiança  õf)  Conselho 


qúàbtí  época.  iÉ$ 

da  Holanda ,  augmentava  na  ràzão  dá 
prosperidade  de  Nassau ;  e,  ainda  que 
este  Chefe  jamais  mostrasse  nutrir  ah 
idéas  de  egoísmo  de  que  o  accusávãò; 
o  Governo  das  Províncias  Unidas  ò 
chamou  a  Europa ,  substituixidó-o  pòt 
htima  Commissão  Governativa,  %&tk- 
posta  de  Reynatdo  II amei ,  Samuel  db 
Bas  ■  e  Victor  Bellestrate  (i(>44)  \  esfeâ 
Ires  homens ,  porém ;  não  desenvol- 
verão a  sabedoria  e  prudência  de  seu 
antecessor,  e  a  atifeiBaô  qnetirihâo  sa- 
bido ganhar,  medidas  doces  e  mode- 
radas, succedéo  huíii  ódio  mortal  , 
íiího  das  vexações  que  agora  pesàvâò 
sobre  ós  Portuffiiezès* 

o 

João  Fernandes  Vieira,  que  -tanto  sé 
tinha  distinguido  na  guerra  da  invasão, 
meditava  de  continuo  na  Liberdade  cio 
Brasil;  avultados  cabedaes  lhe  oííere- 
cião  recursos,  quê  sua  nobre  ahià 
consá^ráva  inteiramente  ao  bem  dá  Pá* 
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tria  adoptiva.  A  iíha  do  Maranhão  , 
atraiçoadamente  conquistada  pelos  Ho- 
iandezes  já  durante  a  paz,  acabava  de 
ser  restaurada  pelos  Colonos  d  aquella 
Capitania,  e  esta  victoria*  era  hum 
novo  incentivo  para  os  conjurados  de 
Pernambuco ,  que  devião  proceder 
de  acordo  com  aquel'outros.  Nada  mais 
;faltava  do  que  achegada  de  Filippe 
Camarão*  e  Henrique  Dias,  quevinhão 
reunir-se,  com  i,400  Indígenas,  e  Pre- 
tos ;  tudo  promettia  que  era  breve  o 
heroe  descarregaria  o  golpe  capital, 
quando  huma  infame  delação  veio  per- 
turbar seus  planos  ,  constrangendo-o 
a  levantar  prematuramente  o  estandarte 
da  Independência  (i645)- 

O  Governo  Holandez  ,  tão  timorato 
quanto  tiranno?  surp rendido  com  a 
imprevista  revolta,  limitou-se  a  refor 
çar  a  guarnição  das  fortificações,  e, 
çonservando-se  na  defensiva ,  requereo 
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á  Corte  os  necessários  auxílios ;  porém  3 
estes  tinhâo  de  ser  retardados  pelos 
obstáculos  de  mais  de  2,000  legoas  ? 
emquantô  por  outra  parte  o  Yicerey 
Antonio  Telles  da  Silva,  enviava  a  Per- 
nambuco André  Vidal  dè  Negreiros, 
commandando  hum  corpo  de  boas 
Tropas ,  as  quaes  entrando  com  o  dis- 
simulado pretexto  de  pacificadoras , 
se  englobarão  logo  com  as  insurgentes. 

A  guerra  tomou  então  hum  caracter, 
mais  do  que  nunca  fatal  aos  Holan- 
dezes.  Fieira,  sempre  junto  ao  perigo^ 
distribue  o  Exercito  com  prudência  e 
habilidade  ,  e  sendo  mister  destruir  as 
plantações  e  edifícios  que  servem  ao 
inimigo,  oppõem-se  á  inteira  ruina 
de  seus  compatriotas ,  mas  incendia 
as  suas  ricas  propriedades.  O  General 
Henrique  Huss,  que  sahe  a  campo 
com  2,200  soldados,  he  vencido 
aprisionado,   e  o  generoso  Vieira  h 
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restUue  ao  3  seus.  Frederico  II  oogsllrates 
Coniniandan  te  do  Forte  de  Nazareth , 
vende  este  importante  posto  por  2.5, ooo 
cruzados;  Po io  Calvo  succuaibe  ao 
valor  'de  C  i^híovão  Cavalcanti ;  e  Va- 
lentim Rocie i,  apedera-se  da  Vilía  do 
Penedo.  O  inimigo,  concentrado  em 
Olinda ?  contava  4,8oo  defensores,  entre 
Hoiandezes  e  Indígenas,  quando  Vieira 
o  acommetteo  ajudado  pelos  de  Cama- 
rão *  e  Dias,  e  com  5, 200  homens 
obriga  o  General  Huss  a  deixar  a  Ci- 
dade ,  e  iiiírinclieira«>se  no  Pvecife 
(i646). 

A  Holanda,  finalmente  convencida 
da  fraqueza  e  perigosa  indecisão  da 
Junta  Governativa,  e.  do  quanto  im- 
portava substituil-a  por  hum  Chefe 
spiliíar  e  activo,  enviou  pela  segunda 
vez  Sigismnndo  ele  Escup ,  como  Go- 
vernador da  Colónia,  e  Commandante 
4ps  forças ,  o  qual  chegou  a  Pernam- 
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inico  com  huma  considerável  Armâda 
bem  refeita  de  gente  e  armamento; 
Os  Poríuguezes  esperarão  a  pé  firme 
todo  o  poder  do  inimigo  dirigido  pelo 
novo  e  bravo  Gap  Hão ,  e  ganharão 
ainda  huma  porfiada  batalha  9  em 
que  o  General  Belga  foi  ferido  grave- 
mente. 

Apenas  restabelecido,  o  Chefe  ini- 
migo junta  a  sua  Armada,  e  deixando 
no  Recife  unicamente  a  força  neces- 
sária para  a  defensiva,  vai  com5,ooo 
homens  surgir  inopinadamente  na  Ba- 
hia, e  tomando  a  ilha  de  Itaparica, 
d'ali  pede  satisfação  ao  Yicerey,  dos 
soccorros  por  eíle  enviados  aos  rebel- 
des de  Pernambuco.  Telles  da  Silva  , 
naturalmente  fogoso ,  responde,  contra 
a  opinião  geral ,  mandando  Francisca 
Rebelo,  á  testa  de  2,000  Portuguezes 
atacar  os  intrusos;  mas,  depois  de  re^ 
nhida  batalha,  este  valente  Gomman- 
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dante  morre  com  600  dos  seus,  e  Si- 
gismuhdo  não  volta  ao  Recife  sem  ter 
arrazado  a  Povoação  de  Itaparica,  e 
obtido  h]ima  ordem  em  nome  d'El- 
Rey?  a  Vieira,  para  cessar  as  hosti- 
lidades ;  porém  este  responde  :  hirei 
receber  do  Soberano  o  castigo  da  deso-t 
bediencia,  quando  lhe  tiver  restituído  o 
mais  bello  apanágio  da  sua  Coroa.  O 
implacável  patriota,  ganhando  cada  dia 
novo  valor  ,  não  dava  ao  inimigo  hum 
momento  de  tranquillidade  ;  mas  as 
vantagens  que  eile  tinha  até  então  ob- 
tido ,  de  força  se  achavão  agora  equi- 
libradas pelo  augmento  das  Tropas  II  o- 
landezas  entregues  a  mais  hábeis  mãos. 

El-Rey  D.  João  IV,  sabendo  que 
huma  formidável  expedição  partia  da 
Holanda  ao  auxilio  de  Sigismundo , 
mandou,  sem  aberta  declaração,  Fran- 
cisco Bcírreto  de  Menezes,  com  alguma 
gente,  tomar  o  commando  do  Exercita» 
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Pernambucano ;  mas  como  o  General 
fosse  aprisionado  nas  agoas  da  Capita- 
nia da  Parahyba ,  só  depois  de  nove 
mezes  de  prisão  pôde  evadir-se,  favo- 
recido por  Francisco  de  Brat,  e  chegou 
a  Pernambuco  a  tanpo  que  Vieira  , 
constrangido  até  aii  á  simples  defensiva, 
projectava  homa  batalha  terminante. 
A  entrada  do  novo  General  lhe  deo 
ainda  ocasião  de  patentear  a  extensão 
e  nobresa  de  seu  caracter,  cedendo  im- 
mediatamente  o*  cominando,  e  conti- 
nuando a  prestar-se  com  sua  fazenda 
para  sustentação  de  todo  9  Exercito. 
Barreto  soube  apreciar  as  raras  quali- 
dades de  seu  antecessor;  harmonia  a 
que  se  devem  attribuir  as  Victoria  s 
successivas  alcançadas  pelos  Portu- 
guezes. 

Sigismundo,  á  frente  de  7,000  hò- 
mens  Holandezes ,  eCabocolos,  desafia 
®  General  Barreto  9   tomando  posição 
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nos  montes  Guararapes ;  os  Portaguezes 
impacientes  por  avançarem  aos  adver- 
sários, acompanhão  em  numero  de 
2,5oo,  o  novo  Chefe,  que  se  arremeça 
sobre  os  Belgas  ,  obtendo  completa  e 
brilhante  victoria  (1647). 

Como  por  esta  ocasião  ,  Sigismunda 
recebesse  segunda  ferida,  o  cominando 
recahio  em  A stolplio  Brinck,  que  tomaa-f 
elo  tão  somente  o  tempo  necessário  para 
organisar,  eaugmentar  a  sua  gente  com 
mais  1,200  Holandezes,  e  2,000  Cabo- 
colos  de  reserva,  volta  aos  montes  Gua- 
rarapes ;  Barreio  apressasse  em  dispu- 
tar-lhe  a  posição,  e  ao  cabo  de  pleiteada 
e  desigual  batalha,  fogem  os  Holandezes 
vergonhosamente ,  deixando  ao  Por  tu-* 
guez^  10  bandeiras,  6  canhões,  800 
prisioneiros,  e  2,200  mortos,  entre  os 
quaes  se  contava  o  General  Brinck,  e 
vão  acossados  refugiar-se  precipitada-» 
mente  110  Forte  da  Barreia  (1.648). 
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Tão  desastrosa  derrota  exacerbou  o 
animo  nimiamente  bellicoso  de  Sigis- 
mirndo  ,  forçando-o  a  saliir  a  campo, 
antes  de  restabelecido ;  e  voltando  todo 
o  ódio  contra  o  Yicerey,  que  pro- 
tegia eom  mão  occuíía  os  revoltosos 
de  Pernambuco ,  tratou  de  Iiir  em 
pessoa  atacar  segunda  vez  a  Capitania 
da  Bahia.  Á  continua  reacção  a  que 
o  obrigavão  repetidos  assaltos  do  Ge- 
neral Portuguez,  o  demorava  no  Recife ; 
mas  recebendo  por  este  tempo  dous 
Ilcgimentos,  que  de  reforço  lhe  vinhão 
çla  Europa, 'foi  com  elíes,  emais  1,200 
homens  de  desembarque ,  aparecer  na 
Capital  do  Brasil.  Em  treco  das  re- 
quisições que  arrogantemente  fez,  de 
nova  satisfação ,  respondeo  Telles  da 
Silva ,  que,  alem  de  nada  querer  pro- 
videnciar sobre  Pernambuco,  por  lhe 
parecer  sobejamente  justa  a  defesa  da 
própria  liberdade  contra  tirarmos  ag- 
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gressores  ,  lhe  intimava  que  dentro  de 
#4  horas  o  obrigaria  a  evacuar  a  Bahia, 
se  de  bom  grado  elle  o  não  âzessê 
antes. 

Nada  porém  corroborava  a  ameaça 
do  arrogante  "Yicerey.  Sigismundo , 
tinha-se  apresentado  inesperadamente 
no  porto,  e  osBaliianos  desprevenidos, 
mal  poderião  secundar  a  bravura  de 
í?eu  Chefe,  contra  4?  700  soldados  aguer- 
ridos ;  com  eífeito ,  o  Holandez  desem- 
barcando !ogo  com  a  sua  gente  nas 
praias  do  Recôncavo,  matou  muitos 
habitantes ,  saqueou  as  Povoações  ,  e 
voltou  a  Pernambuco  ,  sem  ter  en- 
contrado a  menor  resistência  (1649). 

Depois  d  este  acontecimento,  os  dois 
partidos  ,  conservaodo-se  sempre  em 
vigilância,  diminuirão  de  actividade, 
sendo  o  primeiro  fâcto  digno  de  refe- 
rir-se  &  morte  do  leal  e  valente  Filippe 
Camrfr^f)  f  1630) .  perda  tanto  mafe  sen- 
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tornava  charo  aos  Portuguezes,  e  temí- 
vel ao  inimigo. 

Cancada  a  Holanda  de  enviar  despen- 
diosos  soceorros  ao  Brasil  ,  os  quaes 
a  habilidade  dos  Chefes  insurgentes 
inutilisava;  eEl-Rey  D.  João  IV,  teme- 
roso de  comprometter-se  com  as  Pro- 
víncias Unidas,  abandonando  o  General 
Barreto*  os  dovis  Exércitos  cahirão  em 
huma  apathia,  que  por  largo  tempo 
só  foi  interrompida  por  a!gun#  peque- 
nos ataques  suscitados  pelos  Pernam- 
bucanos. Os  Holandezes  conservavão-se 
senhores  da  Villa  do  Piecife  e  do  põi 
emquanto  os  contrários  occupavão  a 
Cidade  de  Olinda  ( 1 655). 

Mais  de  7  armos  se  iiavião  passado 
de  guerra  em  Pernambuco  ,  ea  longe 
se  prolongaria  tão  destruidora  época, 
a  náo  sobrevir  huma  circunstancia 
imprevista  e  poderosa. 
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.  Ped?*o  Jacqaes  de  Magalhães,  official 
de  reconhecido  mérito ,  apareceo  r^esía 
Capitania  ,  commandando  huma  Ar- 
mada portugueza  encarregada  de  com- 
boyar  os  navios  de  commercio  atéá  Eu- 
ropa; o  General  Barreto  apressòu-se 
em  coiiiímmicar  ao  Almirante  o  estado 
da  guerra  ,  pedindo  o  seu  auxilio  para 
a  expulsão  dos  intrusos :  este  porém, 
receando  tomar  parte  activa  em  huma 
luta  a  que  apenas  assentia  o  Governo 
Forluguez  ,  submetteo  a  questão  a 
hum  conselho  de  guerra  a  bordo  da 
rSao  Chefe,  e  em  consequência  da 
decisão  am:  mativa,  o  ataque  do  Recife 
foi  resolvido. 

Barreto ,  desejoso  de  ver  terminar 
esta  lide  por  aqueile  que  a  tinha  co- 
meçado ,  entregou  a  direcção  do  ataque 
da  Villa  do  Recife  a  Fieira,  e  foi  com 
o  resto  da  gente  assaltar  os  òutros 
pontos  fortificados.   0  patriota  apro^ 
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xíma-se  cia  Praça  ,  apesar  dos  esforços 
dos  sitiados ;  a  Esquadra  principia 
Iiuin  fogo  successivo  sobre  as  fortifi- 
cações,  que  Barreto ,  por  outra  parte 
acommette,  e  toma;  redobra-se  de 
vaíor  e  de  artificio ;  e,  cm  quanto  Vieira^ 
perto  do  Recife  avança  a  travez  das 
balas  holandezas ,  o  Engenheiro  Pedro 
Dumas  abre  huma  galeria  de  mina  , 
e  hia  fazter  jogar  o  formidável  fornilho, 
quando  as  Triblis  Indígenas  qde  au- 
&iliavão  os  já  atterrados  Holandèzes  j 
instruídas  da  sorte  que  as  aguardava, 
procurarão,  atravessando  o  rio,  esca- 
parem aos  mortíferos  prodígios  do  en  - 
genho enrópeo  ,  e  Sigismtindo,  do  alto 
das  baterias  propõe  capitular.  Então, 
Vieira  chega  junto  á  Praça  ,  onde  reina 
a  maior  confusão  ;  reune-se  o  conselho 
holandez ,  e  eonvenciona-se  em  que,  h 
Villa  é  porto  do  Recife  sejão  entregues 
ao  Gefteral  Barreto,  assini  como  todas 
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as  fortificações  dependentes,  as  Capi- 
tanias occopadas  pelos  Holandezes  sejâo 
evacuadas  á  chegada  da  primeira  or- 
dem ;  ás  guarnições  se  concederá  sa- 
hirem  com  as  honras  da  guerra.  O 
tratado  realisou-se ,  e  o  Brasil  ficou  para 
sçmprè  livre  do  domínio  estrangeiro 
(i654). 

EI-Rey  D,  João  IV,  soube  com  vivo 
prazer  que  havia  recobrado  a  posse 
d  esta  parte  de  seus  Estados;  e,  se  as 
circunstancias  de  Portugal  o  tinhâo 
privado  de  soccorrer  efficazmenle  os 
ilkistres  patriotas,  a  gratidão  e  justiça, 
com  que  de  mâo  larga  o  dotara  a 
natureza,  transiu sirão  nos  prémios  que 
liberalmente  lhes  outorgou.  João  Fer- 
nandes Vieira,  recebeo  recompensas 
proporcionadas  a  seus  nobres  feitos  f 
e  El-Rey  confirmou  o  glorioso  titulo 
de  Libertador  do  Brasil  >  que  o  Exex^ 
cito  unanimemente  lhe  conferira. 
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Se  a  invasão  dos  Holandezes  preju- 
dicou a  Portugal  e  sua  Colónia,  he 
igualmente  incontestável  que  elles  , 
transportando  ás  possessões  de  ultra- 
mar a  ordem  e  actividade  que  os  dis- 
tinguia na  Europa,  concorrerão  para 
o  augmento  d  este  paiz.  Muitos  vestí- 
gios de  sua  industria  attestão  ainda 
no  Brasil  a  verdade  d  esta  asserção  ; 
e  por  muito  tempo  as  observações  de 
Pison ,  e  as  de  Marcqgraff^  forão  as 
únicas  que  podessem  servir  de  guias 
na  Historia  Natural  destas  regiões. 

Antes  dos  acontecimentos  que  aca- 
bamos de  narrar,  em  1647,  tinha 
El-Rey  D.  João  IV  ii lustrado  o  Brasil 
om  o  titulo  de  Principado  ,  hereditá- 
rio para  os  successores  á  Coroa,  na 
pessoa  de  seu  primogénito o  Príncipe 
D.  Theodozio. 
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Povoação  c/e  Santâ-Catharina»  — Rasgo  de  valor, 
—  Povoação  das  A  lagoas.  —  Fundação  da  Cc* 
Lonla  do  Sacramento.  — Minas  de  ouro.  —  Pa* 

-  voação  de  Minas -Gerães. 

Chegando  n'este  tempo  a  Portugal 
a  nova  de  que  os  Castelhanos  tentavão 
estabefecer-se  na  importante  ilha  de  S, 
Catharina ,  então  chamada  dos  Patos  * 
€  incorporada  â  Capitania  de  S.  Vicen- 
te, concedeo  El-Rey  D.  João  IV  a  Fran* 
cis-eo  Dias  Velho  ,  a  posse  da  mesma 
ilha,  e  do  território  opposto  no  conti- 
nente, o  qual  tendo  chegado  com  pou- 
ca gente,  dava  principio  ao  estabeleci* 
mento,  quando  Roberto  Lewis,  Corsário 
Inglez,  abordando  ali,  o  assassinou 
(i655).  Por  tempos  depois  se  conser- 
tou deserta  aquella  ilha ,  até  que,  em 
1692,  João  Felix  Antunes )  veio  com- 
260  Àçoristas  dar  começo  á  Povoação, 
para  o  que  aefeou  grande  auxilio  nos 
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habitantes  da  Laguna^  qite  ,  1 35  annoã 
antes,  o  Vicentista  Domingos  de  Brito 
Peixoto  havia  começado  a  povoar. 

Pela  lamentada  morte  d^El-Rey  D, 
João  IV  (i656),  a  Rainha  D.  Luiza, 
sua  esposa,  como  tutora  dos  Príncipes 
menores,  nomeou  (1657)  Francisco 
Barreto  de  Menezes,  para  Vicerey  do 
Estado  do  Brasil ,  e  conchiio  hum 
tratado  (1662)  de  solida  paz  com  as 
Provineias  Unidas,  concedendo  livre 
commercio  aos  Holandezes  em  todos 
os  portos  da  America  Portugueza. 

Chegando  o  primogénito  filho  do 
defunto  Monarcha  á  idade  própria , 
mais  desejoso  do  que  capaz  de  governar ? 
subio  ao  sólio  com  o  nome  de  D.  Àf- 
fonço  VI,  e  enviou  o  Conde  d'0'bidos^ 
como  Vicerey  do  Brasil  (i663) ;  razão 
única  pela  qual  seu  escuro  nome  apa- 
rece nas  paginas  Brasileifas;  porque  ? 
entregando  logo  ao  Conde  de  Castelme* 

9 
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thor9  por  ventura  varão  de  crescido 
mérito  5  a  direcção  dos  negócios  nacio- 
naes,  para  destarte  poder  inteiramente 
entregar~se  a  ilícitos  exercicios ,  pre- 
parou a  sua  prompta  e  desairosa  queda. 

Coai  effeito  9  fatigado  o  Reino  da 
escandalosa  conducta  do  Monarcha  9 
obteve,  a  requisição  da  Junta  dos  Tres 
Estados  5  que  o  Governo  cahisse  nas 
máos  do  Infante  D.  Pedro,  o  qual , 
acceitando  a  Regência  (1667),  voltou 
suas  vistas  para  a  felicidade  das  Coló- 
nias :  daqui  datão  os  importantes  des- 
cobrimentos das  riquesas  do  interior  do 
Brasil.  Às  Capitanias  do  Norte  recebe- 
rão consideráveis  melhoramentos  ,  e  as 
transacções  marítimas  forão  protegidas 
por  huma  Armada ,  que  regularmente 
comboyava  os  navios  do  commercio 
até  Lisboa.  O  distincto  Almirante  João 
Correia  daSilm^  Chefe  de  huma  destas 
Armadas  ?  pereçeo  com  mais  de  4<H» 
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Portuguezes,  naufragando  perto  dá 
entrada  da  Bahia  (1669). 

Entre  os  repetidos  assaltos  dos  Ca- 
bocolos  ,  que  roestes  tempos  experi- 
mentou a  Capital  do  Brasil ,  cumpre 
distinguir  o  da  Povoação  de  Cayrú. 
Estando  os  habitantes  da  Villa  reunidos 
na  Igreja  Matriz,  por  occasião  de  grande 
festividade,  800  Indígenas  armados  de 
flechas  vierâo  cercar  o  Templo ,  e 
começa  vão  horrorosa  matança,  quando 
o  Capitão  Manuel  Barboza  de  Mesquita, 
encarregado  da  guarda  d'aquelle  Ponto, 
cahio  denodadamente  sobre  os  bárba- 
ros ,  com  7  soldados,  únicos  que  ou- 
sarão seguil-o ,  cortando  a  hum  e  outro 
lado ,  abrio  larga  estrada  no  meio  dos 
inimigos,  succumbindo  finalmente  tres- 
passado por  cinco  mòrtaes  feridas,  de- 
pois de  salvar  as  vidas  dos  habitantes  cu- 
ja segurança  lhe  estava  confiada(  i672 ) : 
tal  era  ainda  o  animo  Portuguez* 
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.  Entre  as  sabias  providencias  que 
o  Brasil  deveo  ao  Regente  D.  Pedro s 
he  mister  contar  a  expressa  ordem  ao 
Vicerey  Affonço  Furtado  de  Mendonça 
(1674).*  Para  mandar  povoar  o  ter-* 
ritorio  dos  Alagoas  9  e  fortificar  o  porto 
de  Maceió  contra  o  ingresso  dos  In- 
dígenas 9  e  dos  estrangeiros  contraban* 
distas  de  páo  brasil,  que  a  cada  passo 
acommettião  e  saqueaváo  as  raras  ca- 
banas estabelecidas  á  beira~mar.  Est^ 
Povoação  se  conservou  subordinada  á 
Capitania  de  Pernambuco  até  o  anno 
de  1 8 1 7  9  em  que  foi  delia  desmem- 
brada, tendo  por  primeiro  Governador y 
Sebastião  Francisco  de  Mello  Póvoas*. 

Por  morte  do  Vicerey  (1675),  hum 
triunvirato  ficou  encarregado  do  Go- 
verno 9  até  á  chegada  de  Roque  de  Castro 
Barreto  (1678). 

Em  quanto  os  habitantes  de  toda  a 
costa  entre  o  Pará  e  Rio  de  Janeiro* 
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gosaváo  da  grosperidade  que  lhes  pro* 
curava  o  desvelado  Regente;,  os  Yieen-* 
tistas,  quasi  independentes ,  longe  de 
participarem  da  sorte  de  seus  compa-* 
triotas,  se  occupavão  em  pelejar  ç  o  atra- 
os  Hespanhoes  do  Paraguay  e  B  ueno& 
Ayres,  os  quaes,  estendendo  os  seus-, 
domínios  até  ásvisinfeanças  do  Uruguayv 
fazião  assim  recuar  os  limites  do  BrasiL 

D»  Manuel  Lobo  i  nomeado  Govecna-. 
dor  do  Rio  de  Janeiro ,  veio,  por* 
ordem  do  Infante  Dv  Pedro3  no  intuito 
de  obstar  a  continuação  d  estes  esta-^ 
belecimentos  ?  fundar  a  Colónia  dp 
Sacramento  (i68q).. 

Construída  a. Praça-,  D.  José  Garro9  0 
Governador  de  Buenos  Ayres,  surpren- 
dendo  e  passando  á  espada  a  guarnição, 
se  apossou  d'elía  ( 1 68 1  )a  Por  convenção  • 
das  duas  Coroas,  foi  depois  a  Colónia 
restituída  a  Portugal ,  e  reedificada  por 
Duarte  Teixeira  Chaves  (i  683).  Eoj 
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17o5?  D.  Alonso  Valdez,  põndo-lhe' 
pertinaz  è  rigoroso  assedio,  obrigou  o 
Governador  Sebastião  da  Veiga  Cabral 
a  evacuar  a  fortificação,  que  voltou 
ao  domínio  portuguez  em  1713,  pelo 
tratado  deUtrecht;  em  1  y35  D.  Miguet 
de  Salcedo  a  atacou,  e  apesar  de  redu- 
air  a  guarnição  á  mais  calamitosa  ex- 
tremidade, foi  a  final  repellido  pelo 
valeroso  Antonio  Pedro  de  Vascon- 
€ellos» 

Tranquillisados  os  Yicentistas  com  a 
barreira  opposta  pela  Colónia  do  Sacra- 
mento ás  empresas  dos  seus  limitro- 
phes  do  Sul ,  poderiáo  occupar-se  na 
cultura  do  vasto  território  em  que  vi- 
viáo  independentes;  mas  seu  espirito 
inquieto  necessitava  de  novos  e  mais 
árduos  exercícios. 

Já,  como  dissemos ,  em  1 573  Sebas- 
tião Fernandez  Toyrirtho,  havia  dado 
e&empip  na  pesquisa  de  terras  auríferas ; 


QUARTA  ÉPOCA,  1^5 

f  se  esta  expedição ,  e  outras  que  se  lhe 
seguirão ,  não  tinhão  alcançado  vanta- 
josos resultados,  supunha-se,  por  outra 
parte ,  que  as  montanhas  visinhas  do 
Peru  encerravão  valiosos  thesouros  , 
e  isto  deo  causa  a  que  muitos  Sertã- 
nejos  se  reunissem  em  Bandeiras ,  e  se 
introduzissem  pelo  interior ,  em  diffe- 
rentes  direcções  (1685—1689). 

Imaginem-se  estes  exploradoras ,  per- 
correndo paizes  sobre  os  quaes  não 
tinhão  outros  indícios  mais  do  as  in- 
formações vagas ,  e  muitas  vezes  falsas^ 
dos  Indígenas ;  vivendo  annos  inteiros 
no  centro  de  medonhas  matas ,  do 
producto  da  caça,  ou  recorrendo  a 
peniveis  culturas ,  para  poderem  sub- 
sistir no  deserto  5  e  se  fará  exacta  idéa 
do  caracter  d'estes  homens  emprende- 
dores,  a  quem  a  ambição  tornava  mais 
perseverantes. 

Depois  de  muitas  incursões  infruc- 
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tuosas ,  Antonio  Rodrigues,  natural  ã& 
Taubaté  ,  acompanhado  de  5o  homens, 
atravessou  os  sertões  de  Cuyaté,  efoi 
aparecer  na  Capitania  do  Espirito  Santo, 
onde  apresentou  3  oitavas  de  ouro 
(i693). 

Por  morte  de  Rodrigues ,  Bartlwlo^ 
meo  Bueno,  e  Miguel  d' Almeida,  con- 
tinuarão a  empresa ;  Manoel  Garcia  % 
e  Salvador  Fernandes,  se  lhe  reunirão 
no  seguinte  anno,  na  serra  de  Itaberava, 
e  acharão  maior  copia  do  procíiràdo 
metal.  Por  outro  lado ,  Fernando  Dias 
Paes ,  penetrava  nos  sertões  do  Serro 
Frio  ,  e  descobria  parte  das  preciosi™ 
dades  que  elles  occultavão.  Os  Vicen- 
tistas ,  animados  pela  esperança  de 
avultadas  riquesas,  affluirão  então  em 
grande  numero  áquelle  território,  e 
ali  formarão  huma  considerável  Povoa- 
ção (1697)  com  0  nome  de  Aldêa  do 
Ouro  Preto ,  a  qual  foi  em  1711  vm* 
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dada  para  mais  apropriada  posição,, 
aòm  o  titulo  de  Viiia  Rica,  sempre 
sujeita  a  S.  Vicente,  até  1720,  em 
que  a  Capitania  de  Minas  Geraes  se 
desmembrou  da  de  5.  Paulo,  tendo 
por  primeiro  Governador ,  D.  Lourenço 
d'  Almeida, 

O  respeito  que  desejamos  guardar 
á  ordem  chronologica  dos  factos,  nos 
obriga  agora  a  interromper  a  Historia 
dos  descobrimentos  devidos  aos  Vicen- 
tistas,  para  relatarmos  outros  successos 
não  menos  interessantes , 

Negros  de  Palmares. 

Os  negros  que  procurão  escapar  á 
escravidão,  bem  vezes  insupportavel 
pela  tirannica  injustiça  de  seus  senho- 
res ,  formão  quasi  sempre  pequenas 
associações  nos  matos  apelidadas  (? tu* 
lombos ,  onde  huma  má  ou  nulla  ad« 
ministraçào,  concorre  para  o?  entregai 
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ás  primeiras  tentativas  da  policia;  a 
Povoação  de  Palmares,  porém,  offerece 
huma  excepção  d'esta  negligencia  geral. 

Entre  os  annos  de  i5^o  e  i53o, 
se tinhão  formado  duas  destas  reuniões 
com  alguma  regularidade  na  Capitania 
de  Pernambuco,  perto  de  Pjorto Calvo, 
e  os  Holmidezes  as  extinguirão  em  1 644- 

Pouco  antes  da  expulsão  destes  in- 
trusos ,  mais  de  4°  negros  fugitivos  , 
fornecidos  de  armas  de  fogo ,  forão  es- 
tabelecer-se  no  mesmo  lugar,  para 
onde  aííluirão  em  pouco  tempo  muito» 
outros.  Pernambuco,  primeiro  occu- 
pado  na  grande  luta  de  sua  indepen- 
dência ,  e  depois  desfalecido  pelos  re- 
sultados de  tão  prolongada  crise ,  não 
pôde  obstar  o  progresso  da  nova  Po- 
voação de  Palmares ,  que  ganhou  hum 
rápido  e  assombroso  crescimento. 

Como  os  fugitivos  não  possuião  suf- 
ficicate  numero  de  companheiras ,  as 
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procurarão  á  maneira  dos  Romanos  5 
cahindo  brutalmente  sobre  as  habita* 
çóes  visinhas,  e  apoderando-se  de  to- 
das as  mulheres  de  cor:  Rocha  Pitta, 
diz,  que  o  roubo  das  Sabinas  não  foi, 
nem  mais  completo  9  nem  ftiais  geral. 
Os  Palmarienâes  imitarão  ainda  os  an- 
tigos dominadores  do  mundo,  saquean- 
do as  Povoações ,  e  commettendo  mil 
outras  barbaridades.  Os  Agricultores 
de  Porto  Calvo,  obrigados  a  comprarem 
st  alliança  dos  negros ,  lhes  ministrarão 
armas,  munições  e  outras  mercadorias; 
e  a  Colónia  Africana  tomou  hum  aspecto 
ílorecente  e  terrível. 

A  agricultura,  a  que  os  Palmarienses 
se  entregarão  com  hum  a  ordem  e 
previdência  que  fazem  pasmar,  adoçou 
seus  costumes.  Hum  Chefe  electivo  e 
vital icio  escolhido  dentre  os  mais  bra- 
vos, denominado  o  Zumbe  ,  estava  en- 
carregado de  vigiar  sobre  a  segurança 
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é  augrnento  da  Povoação  ?  exectitándo 
por  meio  de  Ministros  sua  nomeação, 
huma  espécie  de  código ,  hoje  infeliz- 
mente ignorado.  A  Religião  adoptada 
erá  provavelmente  o  Chrislianismo  | 
alterado  por  muitas  superstições. 

A  população  de  Palmares  crescia 
pois  por  admirável  maneira;  as  matas 
virgens  aparecerão  em  breve  transfor- 
madas i  ra  terrenos  cultivados ;  e  nu-' 
merosos  edifícios  occupavão  os  arre- 
ei res  da  Cidade.  Á  Capital  foi  forti- 
ficada por  meio  de  enormes  troncos 
cravados  em  estaca,  formando  h uma 
muralha  circundante  de  grande  al- 
tura"^ 

Cincoenta  annos  tinhão  decorrido 
desde  o  começo  do  estabelecimento  • 
quando  o  Governo  de  Pernambuco,, 
amedrontado/  resolveo  aniquilai-lo, 
Caetano  de  -Meild,  cuie  governava  esta 
Capitania,  de  acordo  com  João  de  Len~ 
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éãstro,  então  Yicerey,  fez  marchar 
7,000  homens  de  Infanteria,  porém 
os  negros  os  repellirão  vigorosamente. 
Contudo,  como  os  atacantes  conser- 
vassem em  sitio  a  Povoação,  emquan- 
to  lhes  chegava  a  Artilheria ,  que  re* 
quisitarão ,  e  os  habitantes  circunvi- 
sinhos  se  tivessem  concentrado  na  Ca- 
pital cie  Palmares,  a  fome  veio  comple- 
tar a  ruína  dos  audazes  Africanos, 
íazendo-os  sucumbir  aos  primeiros  tiros 
do  canhão.  Este  acontecimento  deo 
lugar  a  hum  daquelles  rasgos  que 
attestão  ser  o  verdadeiro  valor  o  mesmo 
em  todas  as  espécies  do  género  hu- 
mano. Zumbé  vio  os  ferros  que  se  lhe 
destinavão ,  e  seus  companheiros  lendo 
nos  olhos  do  Chefe  o  horror  que  lhe 
inspirava  o  captiveiro  ,  souber âo  imi- 
tal-o,  e  morrerão,  despenhando-se 
do  cume  de  hum  alto  rochedo  (1697). 
Os  velhos^  mulheres  e  doentes  forão 
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vendidos ,  èxtinguiráo-se  as  mesmas 
ruinas  da  Cidade,  e  só  resta  hoje  de 
Palmares ,  a  memoria  de  seus  celebres 
habitantes. 

Constituição  do  Arcebispado  da  Bahia.—*  Outras 
expedições  francezas.  —  Decadência  no  Norte. 
—-Povoação  de  Piauhy,  de  Matto- Gresso,  é 

de  Goy  az. 

O  Bispado  da  Bahia  ?  creado  em 
i55o,  havia  sido  elevado  a  Arcebispado, 
ehi  1676;  e  hum  Synodo  Diocesano,, 
celebrado  em  1707,  organisou  a  Cons- 
tituição dTeste  Arcebispado  Primaz  9 
que  tendo  sido  approyada  pelo  Governo 
Portuguez ,  ainda  hoje  rege  os  Bispados 
do  Brasil. 

A  alliança  com  a  Inglaterra ,  contra 
a  França  (1703)  ,  foi  para  Portugal 
hum  gérmen  destruidor  de  todo  o 
engrandecimento  devido  á  sabia  ad- 
ministração ão  Conde  da  Ericeira.  Este 
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tratado,  que  estipulava  união  offensiva 
te  defFensiva,  mas  que  na  realidade  era 
hum  tratado  de  comnlercio,  abrio  favo- 
rável senda  á  invasora  cobiça  dos  nego* 
ciantes  Inglezes,  que  livres  de  todas  as 
leis  prohibitivas ,  inundarão  Portugal 
dos  variados  productos  de  suas  fabri- 
cas, paralysando  a  industria  nacional. 

À  França  ,  pois,  não  conseguindo 
entabolar  mais  vantajosas  relações,  no 
principio  do  oneroso  reinado  d'El-Rei 
D.  João  V  (i  707) ;  pretextando  a  re* 
geição  de  sua  alliança,  pela  de  seus 
antigos  rivaes ,  resolveo  trazer  a  guerra 
ao  seio  das  Colónias  portuguezas  da 
America. 

Huma  expedição ,  constando  de  seis 
náos  e  1 ,00o  homens  de  Tropa  ,  se 
preparou  com  segredo  no  Porto  de 
Brest,  e  ao  cominando  de  C^r/as  Ducíerc9 
veio  aportar  na  Capitania  do  Rio  de 
Janeiro  (1710). 

#0 
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O  Governador  Francisco  de  Castre  d$ 
l$orae§%  alisado  pelos  habitantes  de 
Cabo  Frio  da  aproximação  do  inimigo, 
mandou  tudo  dispor  para  »  reacção  | 
porám,  sabendo  que  Duclerçx  tendo 
desembarcado  nç>  pprtp  da  Guaratiba, 
estava  em  marcha  sabre  a  Cidade,  çm 
vez  de  lhe  disputar  o  passo  em  hum 
terreno  para  isso  tão  propicio  ,  se  con- 
servou qiiedo  em  posição ,  e  o  Chef<* 
If^ncez  ,  penetrando  na  Cidade,  sem 
rn^is  resistência  do  que  a  do  Corpo 
de  Estudantes ,  passou  pela  frente  das 
Tropas  do  Governador  ,  sem  que  este 
movesse,  nem  de  suas  fileiras  se 
disparasse  hum  só  fusil.  Duclerc^  ani- 
lado cpm  tâo  pusillanime  recepção, 
S£  dirigio  sobre  o  palácio  do  Governo, 
%  o  teria  occiipado,  se  Gregorio  de 
CaHra  de  Moraes ,  cpm  quem  a  natu- 
reza fora  tão  pródiga  em  coragens  f 
ec>mo  avara  para  o  Governador  seu 
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irmão,  não  defendesse  o  posto  durante 
3  horas  ,  até  cahir  mortalmente  ferido» 
A  este  tempo,  aproximando  ~se  final- 
mente as  Tropas  nacionaes,  o  inimigo, 
já  com  perda  de  4°°  dos  seus,  se 
retirou,  e  foi  loucamente  postar-se 
no  trapiche  da  Cidade.  Entào^  o  Go- 
vernador ,  depois  de  infructuosa  -in- 
timação, fazendo  para  ali  transportar 
alguns  barris  de  pólvora ,  Francisco  de 
Macedo  Brito,  que  n'aquelle  lugar  pos- 
suía ,  além  de  importantes  proprieda- 
des ,  sua  esposa ,  may  e  filhos ,  mais 
patriota  que  Bruto,  ou  Décio,  se  offe- 
receo  para  lançar  o  fogo  ao  combustível ; 
mas  o  Francez,  succumbindo  a  láo 
poderosa  insídia,  se  apressou  em  depor 
as  armas,  entregando-se  e  os  seus  como 
prisioneiros  de  guerra.  Poucos  dias 
depois,  o  Chefe  se  achou  aleivosamente 
assassinado  em  sua  prisão:  táo  vil  he 
a  covardia  (1711), 

10 
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Ptecebendo-se  em  França,  no  regresso 
da  Esquadra  de  Dnclerc,  a  noticia  do 
desastroso  resultado  da  empresa,  o 
Almirante  Duguay-Trouin ,  obtendo  de 
Luiz'  XIV,  4?^00  soldados,  e  concor- 
dando  com  huma  Companhia  coii- 
niercia1  ,  que  aproveitando  o  ensejo  9 
lhe  f^rneceo  o  cabedal  necessário  , 
■veio  aparecer  com  i5  náos  na  barra 
do  Rio  de  Janeiro  (1711).  0  Governo 
de  Portugal,  mandou  em  auxilio  da 
Colónia,  4  náos,  e  outras  embarcações, 
entregues  a  Gaspar  da  Costa  Atayde* 

Hum  aviso  de  Cabo  Frio,  previnio 
a  Capital  ;  mas  dias  depois ,  o  Gover- 
nador, por  fraco,  vendido,  ou  im- 
previdente, dando  tal  noticia  por  falsa, 
mandou  desguarnecer  as  fortificações , 
e  as  trincheiras  que  se  haviâo  feito, 

Trouin,  a  favor  do  vento,  maré, 
espesso  àevoeiro,  e  da  pouca  resistência 
das  fortificações ,  ganha  a  feahia  *  e  vai 
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tomar  a  desguarnecida  Fortaleza  da 
Ilha  das  Cobras,  onde  arvora  o  pavi- 
lhão Francez.  Desta  posição  se  convence 
de  que  ordens  anteriores  tem  disposto 
a  Cidade  para  reagirão  ataque;  todavia, 
fazendo  primeiro  varrer  as  praias  pelo 
fogo  de  4  navios,  eíieitiia  o  desembar- 
que ,  e  pondo-se  á  frente  do  centro 
do  seu  pequeno  Exercito ,  confia  a 
vanguarda  ao  Caraikcho  de  Coyort  , 
a  reserva  a  Adolfo  Courserac,  e  avan- 
çando impávido  ,  a  poucos  passos  está 
senhor  do  morro  de  S.  Diogo  9  e  de 
outras  posições  importantes. 

Antes  de  começar  o  assalto,  Troian 
escreveo  a  Gastm  de  Moraes,  exigindo 
os  assassinos  de  DucLrc ,  a  liberdade 
de  todos  os  prisioneiros  ,  e  huma  quan- 
tia capaz  de  o  indemnisar  das  despezas 
da  expedição.  0  Governador,  proie* 
dend  >  por  maneira  que  mal  se  com- 
padece com  sua  conducla  anterior  , 
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aponde  ,  que  não  satisfará  a  nenhuma 
das  condições,  e  concilie  protestando 
^lie  saberá  morrer  no  seu  posto. 

Trouiii ,  chegando  o  morrão  a  huma 
peça  de  aríiíheria  i  deo  assim  o  sigiiài 
convencionado  para  que  todas  as  bate- 
rias, rompesse  ai  o  fogo  sobre  a  G  idade. 
Esta.  detonação  simultânea  ,  o  ruído 
dp^trovóes  3  cem  vezes  repetidos  pelos- 
eclaos  da  bailia,  e  o  clarão  interrom- 
pido da3  bocas  de  fogo  e  dosrelanipagos, 
aítterrarao  o  Governador,  que  a  des- 
peito  do  bom  voto  de  Militares  expe~ 
rimentados,  foi  o  primeiro  a  ganhar 
q  interior  do  paiz :  os  mesmos  militares 
abandonarão  por  ordem  as  muralhas, 
e  a  Cidade  ficou  deserta ;  tendo  mor- 
rido no  conflito  Btnto  do  Amaral  Gurget 
Coutinho  ,  Gommandante  dos  Estudai**-' 
tes,  que  já  se  havia  distinguido  na 
pagada  guerra, 

Tmyjiii)  se  dep  pressa  em  entrar  xtf^- 
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foi  !o;;o  ao  e&confro  Al  (ktsfro  âêM&* 
mes.  Depois  de  pèíjtfevro debate^  o  Pé$. 
tugaez  eapitnlbii,  assignando  é&fíétifó" 
sa condição  depug&r  610,000  crir/ados 
a?  Ifffgrmy-Trottin  ,  Séfiltê  foi  teiúWtâé 
dentro  de  i5  dias;  è  &  ffl&tigá  íS* 
gtessbu  á  EárojM,  levando ,  nab  ob& 
tante  o  naufrágio  efe  Rama  das  Aiais 
preciosas-  embarcações  ,  9^2  poí*  i-bo 
sobre  o  custo'  di  expedivão1  AvafòMS 
em  mais  de  G^goo  contos  de  reis,  á 
perda  dos  habitantes  ,  ateiii  Sé  fôdk 
&  Esquadra  ,  éíiealliudSi  ,  ê  éúv  pai3% 
incendiada  pelb  Coniniandanfe  dWfâÍ& 
Se  os  Portngwezes  se  susteiitSò  méii 
á4  horas ,  teriao  recebido  o  pbsSMtt? 
recorro  de  úmis  dfe  3, 000  llorneiw,> 
que  descerão»  de  Minas  Geraes  ,  còfflfc- 
mandados  por  Jn/óniodé ^Ihmjitirfjm 
Coelho  Ç  2,000  dbs  quacs  emó  de  Boa1 
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que  não  fosse  o  inerte  e  timorato  Castro 
de  Moraes ,  caro  teria  feito  pagar  ao 
invasor,  seu  temerário  arrojo.  O  Go- 
verno da  Corte  ,  que  por  mal  infor- 
mado, o  havia  remunerado  ,  pelos 
seus  serviços  na  passada  facção;  mais 
bem  inteirado  da  actual ,  o  condemnou 
á  degredo  para  os  Estados  da  índia. 

Até  aqui  Portugal ,  debaixo  ainda 
da  influencia  de  antiga  prosperidade , 
pôde  concluir  por  intervenção  da  Rai- 
nha Anna  de  Inglaterra,  o  tratado  de 
Utrecht  (1713),  pelo  qual,  o  território 
do  Brasil  se  estendia  do  Oyapock  ao 
Prata;  em  pouco  porém  ,  o  Governo 
d'El-Rei  D.  JoâoV,  tolhendo  a  acti- 
vidade e  industria  portugucza ,  foi  pro- 
duzir iguaes  effeitos  em  todas  as  Co- 
lónias. Mais  de  4o  annos  que  este 
Príncipe  occupou  othrono^  offerecem 
biuma  longa  e  humilhante  retrograda- 
ção para  os  séculos  do  brutal  mona- 
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<qtiÍ5mo,  e  fazem  do  seu  reinado  hum  a 
época  de  luto  nos  annaes  de  Portugal. 
0  fanatismo,  que  até  ali  tinha  ajudado 

0  espirito  hellicoso  da  Nação,  'vm.  suas 
gloriosas  eincomprehensiveis  façanhas, 
se  achava  agora  substituído  pela  abo- 
minosa  hypocrisia ,  só  fértil  em  acções 
negras  e  degradantes. 

1  0  commercio  dò  Brasil  se  paralysava 
progressivamente,  á  medida  que  as 
Colónias  Holandezas,  Francezas  e  ín- 
glezás  envia  vão  aos  mercados  da  Europa 
maior  copia  dos  géneros  ,  de  que  elle 
até  então  os  fornecia  exclusivamente. 
Muitos  mezes  se  passa  vão ,  e  hum  só 
navio  não  aparecia  nos  seus  portos:, 
em  busca  dos  productos  agrícolas ;  as 
seccas  assolavâo  o  paiz  desde  Pernam- 
buco até  Maranhão ,  tudo  definhava, 
e  jazia  na  apathia  e  na  mizeria,  sem 
que  o  Governo  despertasse  de  tão 
ruinoso  lethargo  (1717).  Só  hunia  Po~ 


Ikínçâo  inteira  nâo  participava  é*esfé 
áesperedmento :  os  Paulistas,  qne  tt- 
ídbâo  observado  sem  alteração  as  épocas 
fclize^do  resto  cio  Brasil  ,  se  conserva- 
vao  agora  igualmente  alheios  cfa  tmte 
vicissitude  que  experimenta vâo  á&  C&* 
pitanias  cio  Norte ;  ooenpados  erti  con- 
quistar os  terrenos  do  interior,  e  em 
guerrear  com  as  Tribus  tfíndigeiías 
que  se  fhes  oppimb-ao,  não  soíFriâo 
os  ni ales  de  seus  compatriotas,  porqtt<3 
Ba  o  se  alimenta  vão  du  mesma  fonte. 

A  furiosa  mania  de  conquistar,  tfehsr 
levado  estes  celebres  Colonos  aos5  mais 
remotos  Fngare&  do  Brasil .  Em  1666, 
Domingos  Jorge ,  penetrando  pêlos  ser- 
tões àfé  as  cabeceiras  dos  rios  Piauliy 
e  Giirguéa ,  foi  combater  com  os  ftiw 
dígènas  dfenominados  Pimenteiras,  e 
recolheo-se  a*  seus  lares ,  trazendo 
mais  de  200  prisioneiros  Bbmingos 
Affonço- ,  que  q  tinha*  acempanliadòy 


fot  o  primeiro  Europeo  quê  resMk> 
n 'aqueMas  terras,  onde  estabt  leeeo  4^ 
fazendas  de  crear.  Depois ,  o  Governa 
do  Maranhão  enviou  para  ali  aí§unias 
famílias;  que  juntas  amais  de  3oo 
degradados  vindos  de  Portugal,  for- 
marão a  primeira  Povoação  de  Piauhy9 
fmnãrnião  a  Villa  da  Mocha  (1718)  ? 
que  se  conservou  subordinada  ao  Ma^ 
ranhâo,  até  passar  a  Lugar  Ghefê  de 
luima  nova  Capitania. 

Em  outras  direcções  avançarão  igual* 
mente  os  Paulistas  a  largos  passos  peít> 
inter  ior  do  paiz.  Pascoal  Moreira  G a  bvat , 
subindo  o  rio  Guchipomirim  (1759)? 
recouh^ceo  que  o  terreno  de  sua&  mar* 
gens  encerrava  abundância  de  ouro  9 
e  logo  com  seus  companheiros  ali  edi- 
ficou algumas  cahanas ,  depois  ang- 
mentadas ,  com  a  chegada  efe  hum& 
nova  Bandeira.  No  seguinte  anno  ,  se* 
mudou  o  Arraya!  para  o  lugar  da  For- 
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-quilha-,  ern  cujas  vishihanças,  o  oura 
se  ofFerecia  em  tamanha  copia,  que  no 
espaço  de  hum  mez  se  extrahirâo  4°° 
arrobas  d'este  metal,  escavando-se  ape- 
nas a  4  braças  de  profundidade.  O 
Governador  de  S.  Paulo  Rodrigo  Cesar 
de  Menezes  9  enviou  huma  Commissão 
encarregada  de  receber  o  importe  do 
quinto,  a  qual,  abusando  da  autho- 
ridade  para  proteger  alguns  mineiros, 
com  quebra  dos  direitos  de  outros , 
ateou  tal  discórdia  entre  eííes,  que 
estes  insensatos,  como  feras  se  dilace- 
ravâo  sobre  os  montões  do  seductor  e 
perigoso  metal,  encontrando  a  morte 
no  mesmo  principio  que  huma  ávida 
cobiça  lhes  figurava  como  a  origem  de 
todas  as  venturas  (17^1).  Dois  annos 
depois,  a  Povoação  foi  transferida  para 
q  lugar  do  Cuyabá .  como  filial  de  S, 
Paulo,  e  recebeo  o  titulo  de  Villa  enx 
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Á  primeira  Divisão  que  sábio  de 
Cuyabá,  em  1750,  transportando  65 
arrobas  de  ouro,  foi  acommettida  por 
luima  Armada  de  mais  de  80  canoas 
com  800  Payagoás,  que,  depois  de 
porfiado  combate,  se  apossarão  da  ri- 
qucsa,  matando  90  Portnguezes,  com 
perda  de  lio  o  dos  seus. 

De  peleja  em  pe  eja  ganhaváo  òs 
Paulistas  novos  terrenos.  Em  167b,  ti- 
nba  Bartkolomeo  Bueno,  mais  conhe- 
cido pelo  nome  de  Anlianguéra  ,'com 
12  amios  dé  idade,  acompanhado  seu 
pay,  atravessando  o  Districto  domina- 
do pelos  Goyazes,  e  já  então  havia  ob- 
servado que  estes  Cabocolos  se  ador- 
xiaváo  com  folhetas  de  ouro.  0  Des- 
cobrimento das  minas  do  Cuyabá,  lhe 
despertou  a  idéa  de  ali  voliar,  e  como 
o  Governo  de  S.  Paulo  fornecesse  300 
espingardas  á  expedirão,  o  Sertanejo 
se  poz  em  marcha,  acompanhado  de 
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numerosa  comitiva.  Sua  curta  idade 
iguando  visitara  aqueUes  lugares,  ha- 
viáo  5â  annos,  lhe  tinha  feito  perder 
a  memoria  dos  signaes  que  o  deviâo 
guiar ,  de  forma  que,  ao  cabo  de  tres 
annes  de  perigosa  e  enfadonha  viagem, 
regressou  o  sexagenário  a  S.  Paulo, 
deixando  nas  matas  a  maior  parte  dos 
seus  |  mortos  de  desastres  ou  doenças. 
Yoltou  de  novo  o  Sertanejo,  no  seguiu* 
te  anno,  e  com  mais  feliz  successo, 
encontrou  a  desejada  paragem,  e  se 
cstabeleceo  no  lugar  onde  hoje  está  o 
Arraya!  do  Ferreiro  (1720).  Tanto 
abundava  o  ouro  no  paiz,  que,  não 
sendo  escassos  os  mantimentos,  hidos 
regularmente  de  S.  Paulo,  hum  porco 
sé  comprava  por  28  libras  deste  metal! 
Foi  destas  minas  que  hum  filho  do 
Rosso  respeitável  Bueno,  extrahio  o. 
o-uro  de  que  formou  huma  collecçáo 
dos  fructos  brasileiros^  em  grandesa  na« 
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tural ,  €  que  pessoalmente  ofiertou  t 
El -Rei  D.  João  V.  Em  pouco  tempo  se 
achou  a  Povoação  com  mais  de 
fluías,  e  foi  então  transferida  para  as 
laargens  do  rio  Vermelho  ( 1 728) ,  onde 
tomou  o  titulo  de  Yilla  Boa,  em  1 730. 

atinas  dê  diamantes.  —  Povoação  do  Rio  Grande 
do  Sul.  —  Guerra  d$  limites.  Â  Capital  dp 
Jírasil  passa  ao  Rio  de  Janeiro. 

Este  período  da  Historia  do  Brasil  se 
torna  mais  notável  ainda  pe'o  desco- 
brimento de  novas  e  fictícias  riquesas, 
que  arruinando  o  Estado,  hiáo  pejar 
os  cofres  estiungeiros.  Antonio  da  Fon- 
ceca  Lobo,  tendo  penetrado  no  Serro 
Frio ,  em  cata  de  terras  auríferas , 
achou  o  primeiro  diamante  (1729), 
em  huma  mina  que  enriqueceo  os  fu- 
turos, exploradores.  Muitos  Sertanejos 
se  dirigirão  logp  para  aquella  paragem» 
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que  a  natureza,  como  querendo  oc- 
cultal-a  aos  olhos  humanos,  cercou  de 
altas  e  escarpadas  montanhas. 

O  celebre  diamante  da  Coroa  de  Por- 
túgah  foi  achado  no  córrego  deÀbay- 
thé,  em  1800,  por  tres  malfeitores 
condcmnados  a  exilio :  hum  Ecclesias- 
tico  o  apresentou  ao  Governador  de 
Minas;  o  volume  prodigioso  d©  pro- 
ducto,  fez  duvidar  de  que  fosse  dia- 
mante, até  que  reiteradas  experiências 
convencerão  da  identidade.  Esta  ma- 
ravilha foi  enviada  a  Lisboa  e  os  degra- 
dados tiverâo  o  perdão.  Huma  Com- 
panhia, que  depois  foi  explorar  as  mar- 
gens do  Abaythé,  coiheo  apenas  com 
que  equilibrar  as  despesas. 

A'  intrépida  ambição  paulistana  se 
deve  pois  o  descobrimento  dos  thesou- 
ros  brasileiros;  esta  época  porém,  da 
qual  pareceria  datar  a  prosperidade  da 
Colónia  ■   he  aquel]a  em  que  mais  sé 
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abandonarão  as  artes ,  e  particulármen- 
te  a  agricultura,  únicas  sólidas  bases 
da  felicidade  das  Nações  ,  por  isso  ne- 
nhum monumento  existe  de  sua  ephé- 
mera  grandesa.  Hoje  a  industriosa  Eu- 
ropa empresta  aos  Estados  da  America 
Meridional,  com  avultados  ganhos,  o 
mesmo  ouro  em  que  ha  hum  século 
nadavão  os  ociosos  Colonos, 

Em  quanto  nas  Capitanias  do  Norte.* 
eontiniiavão  novas  seccas  a  devastar  os 
poucos  terrenos  cultivados,  e  que  tudo 
ali  ameaçava  total  decadência  (1738)  ; 
se  alargavão  os  Paulistas  para  o  Sul  de 
seus  limites,  e  estabeieeião  pequenor 
Arrayaes  nas  terras  adjacentes^ao  golfão 
do  Rio  da  Prata,  já  concedidas  atf 
Visconde  d\4ssêca.  D  aqui  transferirão 
algumas  fazendas  de  crear  para  as  vi- 
zinhanças da  lagoa  dos  Patos;  avançan- 
do empre  na  direcção  S.  O, ,  ao  passo 
ç[ue  os  Cabocolos  lhes  abandonavão  0 

1 1 
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terreno.  A  primeira  povoação  eom  al* 
gumá  regularidade ,  foi  a  de  S.  Podrd 
( í  74^)  i  w  lugar  do  Estreito,  a  qtial, 
Gofrm  Freire  dy Andrade  mudou  para  ò 
local  q\m  hoje  oceupa.  Aqui  foi  a  Ca-* 
pitai  do  Rio  Gratide  do  Sul,  até  iyQ3f 
em  que  esta  primazia  se  concedeo  & 
Portalegre,  quê  foi  fundado  polo  Go« 
vernador  José  Marôelino  dt  Figueiredo , 
e  teve  o  titulo  do  Villa  em  1808. 

Muitos  casaes  de  Acolitas  vferão 
ve^es  reforçar  â  Povoação  j  e  dois  na«* 
vios,  que  transportãvâo  700  d  estes  Co* 
lonos  ?  naufragarão  desgraçadamênté 
em  1 574?  W  barra  do  Sul  do  Gaíiat  cb 
S,  Catliarioarj  seui  que  hum  só  passa* 
geiro  guãr  classe  a  vida. 

PèJâ  elevação  tfEl^ííei  D.  Jmé  ào 
ttlroBO,  se  firmou  húm  tfrvtadò  dm  limh 
tes?  eatre  Portugal  e  Xíespimha  (1 700). 
O»  Gomuiis^riós ,  que  pm  parte  d& 

hmm  §  ente*  CmòÀ  Ymmo  4&mi<wr 


a  raia,  o  nâo  poderão  reaíisar,  porque^ 
a  sugestão  dos  Jesuítas,  se  lhes  oppog 
hum  corpo  ãe  3,ooo  Indígenas  de  Mis- 
sées  (175^);  á  vista  do  que  enviarão  os 
dois  Governos  contratantes ,  Tropas  de 
huma  e  outra  parte,  no  intuito  de  re- 
duzirem os  bárbaros.  Gomei  Freire  d$ 
Andrade ,  depois  Cmdt  de  Bviadelía  , 
Governador  do  Rio  de  Janeiro,  marchou 
com  1 .000  homens  e  10  peças,  eo  Cm* 
de  de  ¥ "akteKri&s,  Governador  deEuenot 
Ayres,  com  *,5oo.  Perto  da  foz  do  Ca- 
ziquey  lhes  sahirào  ao  encontro  1^,000 
Tappes,  mas  os  atliados  os  forçarão  a  re- 
trogradar 9  niataiido-ihes  1 ,5oo  honrem, 
e  eapturando-lhes  3  pecas ,  e  todas  as 
munições  de  guerra  (1756). 

Chegando  á  America  a  nova  do  rom« 
pimento  da  guerra  entre  Portugal  e 
Hespanha  (1762),  D.  Pedro  Cevallos, 
atacou  dimproviso  a  Colónia  do  Sa- 
cramento; o  Governador  Vicente  dtt 
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Suga  da  Foncecn,  resistio  com  geral  ad* 
íb  raio  por  3o  dias  consecutivos;  mas 
oí; l  igado  a  ceder  ao  poder  do  numero, 
sahip  pela  brecha  com  toda  a  guarnição 
(i;63).  Os  inimigos  continuarão  a  mar- 
cha, e  forâo  occupar  os  Fortes  de  S.  Mi- 
guel, S.  Thereza,  e  S.  Pedro;  e  d'aqui, 
avançando  em  numero  de  1 ,600,  come- 
çarão o  ataque  ao  Forte  do  Rio  Tardo: 
hum  corpo  de  Dragões  do  Paiz,  de  sós 
*3o  homens,  cahindo  de  surpresa  so- 
bre elles ,  os  derrotou  completamente. 

Sobrevindo  a  paz ,  o  Governador  de 
Buenos  Ayres,  Cevallos  9  restituio  a  Co- 
lónia do  Sacramento  a  Pedro  José  Soa- 
res de  Figueiredo  e  Sarmento 9  para  isso 
nomeado ;  ficando  indevidamente  os 
outros  Presídios  no  domínio  hespanhol 
até  1776,  anno  em  que  forâo  restaura- 
dos pelo  General  João  Henrique  Bohon. 

N  aquelle  mesmo  anno  mandou  El- 
Rtói  D.  José  transferir  a  Capital  do 
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Estado  do  Brasil,  da  Bahia  para  o  Rio 
de  Janeiro  „  a  fim  de  que  os  inquietos 
Povos  limitrophes  do  Sul ,  achassem 
prompta  reacção  ás  suas  continuas  e 
atrevidas  incursões. 

Melhoramentos  no  Brasil.  —  Os  Hecpanhoes  tê« 
mão  $.  Cai  liar  ina.  —  Limites  definitivas,  — 
íntentò  revolucionário  em  Minas  Gcraes.  — 
Guerra  no  Sul,  e  no  O  cadente. 

Eis-nos  chegados  pela  rapidez  da 
nossa  marcha ,  a  uma  nova  época  de 
regeneração  para  Portugal  e  seus  do- 
mínios. 

Se  he  verdade  que  os  grandes  ho- 
mens fazem  a  força  e  gloria  de  huma 
INação,  justo  he  dizer-se  que,  Sebastião 
José  de  Carvalho  ,  depois  Marquez  de 
Pombal,  deve  figurar  no  alto  da  lista 

7  D 

das  grandes    influições  individuaes  # 
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que  tem  fundado  ou  sustentado  Está- 
dios, Munido  de  hum  poder  immen- 
90,  devido  á  absoluta  confiança  de 
El -Rei,  marchou  por  invariável  rota, 
rompendo  colossaes  obstáculos  \  a  seu 
fira  ,  que  era  a  regeneração  de  Portu- 
gal; e  rigoroso  medico  da  moribunda 
Monarchta,  tocando  irritáveis  feridas, 
€  cicatrisando  inveteradas  chagas  devia 
excitar  gritos  dolorosos,  e  tramas  de 
vingança ;  assim ,  nenhum  homem  il- 
lustre  tem  sido  tão  diversamente  jul- 
gado* Todavia,  a  hesitação  na.  escolha 
efes  retr&tos,  que  em  contraste,  deite 
fazem  os  diferentes  eseriptores  nacio-^ 
naes ,  e  estrangeiros,  não  pode  ser  Ion* 
glu  O  Marques  de  Pombal*  foi  inimigo 
dos  Jesuítas  ,  foi  o  Hercules  que  derrK 
feou  a  hydra  de  cem  cabeças,  e  daqui 
nasce  o  trasbordo  ds  odio  e  calumnia, 
que  intentou  submergir  sua  memoria. 
0$  Jesuítas  tem  eia  todos  os  tempos^ 
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sobrepujado  em  destruir  a  reputação 
efe  seus  adversários ;  porém  as  sérias  e 
duradouras  controvérsias  a  que  o  ca* 
racter  de  hum  grande  homem  d?Estado 
está  sujeito,  não  permittem  que  o  erro 
seja  eterno  a  seu  respeito :  a  posterida- 
de o  anniquila. 

Mal  tomais mdeas  do  Império  o  Mar- 
quez de  Pombal,  trata  eom  todas  m  Cor* 
tes,  negoeea  com  todos  jos  Gabinetes, 
e  mostra  aos  Soberanos  ^Europa,,  que 
Portugal  torna  a  ser  Potencia ;  orgaiiisa 
hum  Exercito  formidável,  acereseenta 
a  Armada,  derroga  leis  imiteis  e  pmh 
mulga  as  necessárias ;  minora  o  poder 
dos  grandes  ,  restabelece  a  subordina^ 
cão,  regula  a  policia  interna  e  augmen- 
ta  as  finanças,  prohibindo  a  exportação 
do  numerário ;  acode  ás  aries ,  wifaea 
o  commereio,  junta  no^os  raai(i>s  á  mr 
dustria  nacional  e  ^tatetece  hum  ex- 
tenso syst&i&a  áafoiiL  Td»aq4tiHa  wbre 
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o  estado  politico  e  económico  da  Nação, 
cura  do  homem  moral,  e  o  arranca  aos 
nós  da  tirannia  sagrada ;  proscreve  os 
Autos  da  />',  e  apaga  os  altares  sangui- 
nários, cerrando  a  tremebunda  Inqui- 
sição nos  estreitos  limites  de  mera  dis- 
ciplina ecciesiastica. 

Se  a  America  Portugueza  não  pô- 
de utilisar  de  todos  os  bens  que  lhe 
preparava  o  incomparável  Ministro , 
participou  ae  menos  de  sua  benigna 
influencia.  À  armada,  que  desde  a 
morte  d'El-Rei  D.  Pedro  II,  cessara 
de  acompanhar  annualmente  os  navios 
do  commercio  até  áquem  do  Atlânti- 
co, foi  de  novo  posta  em  actividade 
(1768);  por  convenções  com  o  Gabi- 
nete de  Londres  ( 1 770) ,  considerável 
porção  de  géneros  brasileiros  entrava 
regularmente  nas  alfandegas  britâni- 
cas ;  mais  de  20,000  Açoritas  vierão 
âugmeatar  o  numero  ds>s  agrícolas  em 
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todo  o  Estado ;  huma  lei  sabia  e  p  lu- 
la ntropica  restituio  a  liberdade  a  todos 
os  Indígenas,  indevidamente  escravisa- 
dos,  e  convidou  muitas  Tribos  á  ea- 
tequisação;  razoáveis  e  bem  adminis- 
trados tributos,  repararão  muitas  for- 
tificações e  edifícios  públicos,  de  que 
apenas  se  viáo  as  ruinas;  e  finalmente, 
10  escolas  regulares  de  Relhas  Letras 
forão  creadas  nas  di Aferentes  Capitania! 
( 1 774^  Francisco  Xavier  de  Carvalho, 
irmão  do  ilhistre  Marquez,  veio,  na 
qualidade  de  Yicerei,  encarregado  da 
execução  d'estas  salutares  medidas. 

A  inveja,  porém,  e  a  baixa  intriga, 
náo  tardarão,  por  morte  doMonarcha, 
em  derribar  o  esclarecido  Protector  de 
Portugal,  ecom  elle  o  edifício  da  pros- 
peridade da  Nação.  A  queda  do  Mar- 
quez de  Pombal,  no  começo  do  reinado 
da  Rainha  D.  Maria  I ,  foi  assignalada 
po  JBraâil,  pela  execução  de  hum  tra- 
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tado  oneroso,  que  a  sagacidade  do-lu* 
bil  Ministro  tinha  sabido  evitar* 

iSa  tranquilidade  da  paz,,  huma  Ar- 
mada hespanhola  ,  bem  provida  de 
Tropas,  ao  cominando  de  Z).  Pedro  Ce- 
vallos (1777),  se  tinha  apoderado  da 
Ilha  de  S.  Catharhia,  e  comroettido  as 
mais  indignas  barbaridades,  sem  que 
fosse  possivel  resistir-lhe,  pelo  estado 
de  desfalque  da  Capitania ;  e  este  at~ 
tentado  obrigou  a  fraquesa  do  Governo 
portugnez  á  conclusão  do  vergonhoso 
tratado  de  S.  Ildefonço ,  pelo  qual  ££ 
fixarão  novos  limites  ao  Brasil,  perden- 
do Portugal,  a  Colónia  do  Sacramento, 
todo  ©  território  ao  Norte  do  Caparan~ 
mtubâ ;  e  na  África ,  as  ilhas  de  & 
Gabriel,  Ànnobom  e  Fernando  Pó, 
em  troco  de  hum  mesquinho  terreno 
ao  Oriente  do  Uragu&y  ( 1 777) - 

Pelo  derradeiro  tratado ,  em  i$o  1  T 
*®  marcarão  definitiraraente  &s  váím 
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garaes.  Esta  linha  divisaria  com  todos 
os  paizes  limitrophes  do  Brasil,  ainda 
não  realisada,  deve  corneçav  na  boca: 
do  riacho  de  Gàstilhos  Grandes ;  segue 
pelo  Àricá  ao  septentriâo,  procurando 
a  foz  do  Piquiry  e  daqui  á  origem 
deste  rio;  seguindo  depois  pela  serra 
de  S.  Fernando,  buscando  o  Pacoré 
e  entrando  no  Iguassu,  vai  aguas  d  este 
a  baixo  até  á  sua  embocadura  no  Pa* 
raná ;  passada  a  correntesa  das  Sele- 
quedas,  sobe  pelo  Igurahy,  e  vai  en- 
trar no  mais  visinho  tributário  do  Pa» 
raguay ,  de  cuja  eonfiuencia  em  dian- 
te, este  a  continua;  depois  toma  a 
direcção  do  Guaporé  até  a  sua  con- 
fluência com  o  Mamoré ,  d'onde  segue 
Ir*  0.  até  o  Yabary;  avançando  a» 
Norte  ás  cabeceiras  do  Aeiary,  vai  lo- 
go pelo  P&ralíelo  tomar  o  rio  Negro, 
e  por  este  até  o  Iago  Pariine,  o^i  ria 
Branco;   depois,  aguai  deste  rio  a 
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baixo,  á  serra  de  Tumucuraquè,  c 
daqui  L.  O.  ás  montanhas  de  Piriús; 
exortando  ao  Marony,  vai  topar  com 
■o  Amary,  na  forquilha  de  Batabuto ; 
ganha,  na  mesma  direcção  o  Oyapock , 
e  por  elle  até  o  Oceano.  O  terreno  ao 
Sul  entre  o  arroio  de  Chuhy,  e  o  rio 
Thahim,  conserva-se  neutral. 

Por  muito  tempo  depois  se  conser- 
vou o  Estado  em  perfeita  quietação , 
até  que  hum  facto,  tão  notável  por 
ser  o  primeiro  que  no  Brasil  envolve 
idéas  de  independência,  como  pela  sin- 
gular incúria  com  que  se  houverâo  os 
principaes  que  n'elle  figurão,  veio  oc- 
cupar  todos  os  espíritos. 

Sendo  Luiz  da  Cunha  e  Menezes  Go- 
vernador de  Minas  Geraes  (1786),  teve 
aviso  de  que  huma  conspiração,  com 
o  fito  de  declarar  independente]  aquel la 
Capitania,  sob  hum  Governo  republi- 
cano, á  imitação  da  America  Ingleza, 
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estava  a  ponto  de  rebentar:  tão  qui- 
mérico intento  não  mereceo  a  attençáo 
do  Governador;  e  os  revolucionários^ 
ganhando  maior  vigor,  tiverão  tempo 
de  grangearem  novos  sócios  nos  diíFe- 
rentes  Povoados  de  Minas.  Com  a  che- 
gada do  novo  Capitão  General,  Viscon- 
de de  Barbacena,  por  occasião  de  se 
effeituar  a  derrama  da  contribuição  de 
ouro  ( i ^88),  em  que  a  Capnania  era 
taxada,  e  de  que  estava  devedora,  qui- 
serão  os  insurgentes  romper  na  revolta ; 
mas  vindo  então  a  considerar  que  a  sua 
posição  topographica,  no  interior  do 
paiz,  era  menos  propicia  para  tal  pro- 
jecto, destacarão  ao  Rio  de  Janeiro, 
Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  denomi- 
nado o  Tiradmtes ,  com  o  fim  de  alli- 
ciar  maior  partido  neste  porto,  José 
Alves  Maciel,  natural  de  Minas,  que 
aqui  se  achava  de  volta  da  Europa, 
asseverou  ao  emissário ,  que  as  Poten- 
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cias  que  tinháo  protegido  a  emancipa* 
çâô  dá  Colónia  ingíeza,  não  deixariào 
de  igualmente  abraçar  a  causa  de  Minas 
Geraes,  e  que  evidente  era  o  terem 
hum  forte  Exercito  -fraacez,  e  Iiuma 
mais  forte  Armada  hespanhola,  ou  lio- 
la&deza  em  seu  favor ,  ao  primeiro  gri- 
to de  liberdade,  que  soasse  no  Brasil, 
ííada  mais  necessitou  o  inexperto  X-a- 
vier,  para  transportar-se  a  Yilla  Rica, 
contente  da  missão ,  e  o  que  mais  es- 
panta -5  isto  bastou  para  que  os  mais 
4os  -coDj  tirados  contassem  com  íelk 
sucéesso. 

Em  ultkno  aeorde ,  os  rebeldes  i  de- 
pois <fe  adoptarem  novas  leis,  e  nova 
bandeira,  resolverão  que,  130 momento 
em.  que  o  Governo  mandasse  realisar 
a  capitação,  expressamente  retardada-, 
se  poríão  em  movimento ,  soltando 
vivas  á  Republica ,  e  que  a  Tropa  de 
1,*  Ilnba,  oonmiandaéa  pelo  c<mspi*« 
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iêíâo  Francuco  de  Paula  Freire  &Ân~ 
drade*  se  lhes  uniria.  Huma  proclama- 
ção faria  conhecer  ao  Povo  que  ficava 
desonerado  de  todoâ  o$  impostos ;  o  Go^ 
vernador  seriá  preso,  ou  assassinado 
mi  caso  de  resistência,  e  em  derra- 
deiro apuro,  se  prometteria  a  liberda- 
de aos  escravos.  3N  estas  circunstancias  y 
Joaquim  Silvério  dos  Reis 5  instruído  do 
trama,  por  à  díe  pertencer  (17S9)  , 
denunciou  seus  sócios  ao  Vucond& 
de  Barbacena  ,  o  qual  por  ordem  do 
Yteera  D,  Luiz  de  Vasconeellòs-,  03  fez 
prender,  sem  achar  a  fiiínÍMia  oppo- 
sição.  Jôaquim  José  da  Si  ha  Xavier  % 
julgado  Chefe  da  insurreição,  expiou 
só  |  na  forca  ,  o  delirio  dê  todos  m  re* 
bel  des.  Cláudio  Manoel  da  Cotta^  e 
Jmquim  da  Silva  Pinto  do  Rego  Fortes f 
perecerá®  na  prisão  ;  10  outros  9  igual- 
mente condemnados  ao  suplicio,  espe- 
KaVão  a  fefcra  final*  {e&eawerados  ne 
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mesmo  edifício,  onde  por  hum  notável 
encontro,  alguns  d'elles  vieráo  depois 
figurar  na  Assembléa  Constituinte)  , 
quando  lhes  foi  intimada  huma  Carta 
Regia  da  Rainha  (1792),  dirigida  ao 
Vicerei  Conde  de  Rezende,  commutan- 
do-lhes  a  pena  em  exílios  para  diversos 
Presídios  da  Africa.  Assim  se  mallogrou 
o  insensato  projecto  de  huma  socieda- 
de, que  em  seu  seio  guardava  o  gérmen 
da  própria  destruição. 

Em  quanto  isto  se  passava  ,  huma 
prolongada  secca  assolava  os  Estabele- 
cimentos dos  Sertões  de  Pernambuco/ 
Ceará,  e  Piauhy;  o  que  muito  con- 
corrêo  para  que  estas  duas  ultimas 
Províncias,  deixassem  de  fornecer  ao 
mercado  a  copia  de  carne  secca,  dita 
então  do  Sertão,  que  fazia  hum  dos 
mais  florescentes  ramos  do  seu  activo 
commercio. 

A  Rainha  D.  Maria  I ,  atacada  dfc 
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inoiestia  mental,  encarregou  de  gover- 
nar em  seu  nome  ao  Príncipe  do  Brasil, 
I).  João  (1790);  porém,  como  o  mal 
da  Soberana  se  aggravasse  no  seguinte 
anuo ,  ficou  o  Principe  governando  em 
qualidade  de^  Regente  de  Portugal  e 
seus  Domínios  (1794). 

Chegando  ao  Rio  Grande  do  Sul,  a 
noticia  da  declaração  de  guerra  pela 
Hespanha  a  Portugal  (1801),  inconti- 
nente partirão ,  Patrício  Correa  da  Ca- 
mara ?  com  Tropas^  a  occupar  a  fron- 
teira do  Pdo  Pardo,  e  Manoel  Marques- 
de  Souza,  a  do  Rio  Grande,  Simão 
Soares ,  com  1 5o  homens  foi  atacar  o 
acampamento  de  Chuy,  e  o  surpreudeo 
e  saqueou,  José  Antunes.,  que  havia 
passado  até  o  Herval ,  foi  demolir  os 
postos  avançados  castelhanos  do  Jaguar 
ráo,  e  igual  sorte  tivcrâo  todas  as  po« 
siçôes  até  ás  visinhanças  do  Jacuhy , 

sem  exceptuar  o  forte  de  S.  Tecla;  re- 

12 
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tírando-se  o  inimigo  ao  Serro  Largo, 
não  sem  perda  de  todas  as  munições  e 
petrechos  de  guerra ,  que  lhe  forào  ca- 
pturados pelos  Portuguezes  no  lugar 
doBatuvy.  Os  Hespanhoes  postarão-se 
na  margem  meridional  do  Jaguarâo,  e 
os  contrários  na  septentrional ,  d'ónde9 
depois  de  terem  os  últimos  ,  em  diffe- 
rentes  avançadas,  feito  5o  prisioneiros, 
partirão  em  numero  de  1,200,  ao  ata- 
que do  Serro  Largo.  Àos  primeiros  ti- 
ros ficarão  os  Portuguezes  senhores  de 
huma  obra  avançada;  porém  a  apro- 
ximação de  grande  reforço,  que  ao 
inimigo  vinha  de  Montevideo,  os  obri- 
gou a  retirar  ao  ábarracamento  do  Ja- 
guarão,  onde,  já  em  presença  de  todo 
o  Exercito  rival ,  estavão  dispostos  a 
huma  decisiva  acção,  quando  ali  che- 
gou a  noticia  da  paz  (1802). 

Não  forão  só  os  campos  do  Sul,  o 
theatro  d  aquella  guerra :  o  Presidio  de 
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Nova  Coimbra ,  em  Matto  Grosso ,  foi 
attacado  pelo  Paraguay,  por  ZX  Laza- 
ro de  Ribera,  á  testa  de  hama  Expedi» 
cão  de  4  Escunas  e  20  Canoas,  e  depois 
de  jactanciosa  intimação  ao  Comman- 
dante  do  Forte  ,  Ricardo  Franco  d' Al- 
meida Serra  9  que  dignamente  lhe  res- 
pondeo,  teve  de  retirar-se  com  perda 
depois  de  nove  dias  de  frustradas  dei- 
ligencias. 

Rompido  o  tratado  d'Àmie'ns  ( 1 8o5) , 
começou  a  guerra  entre  França  e  In- 
glaterra ,  sviccedendo  o  systema  conti- 
nental »  ao  impraticável  projecto  dé 
huma  invasão  furtiva  na  Gran  Breta- 
nha. Portugal  ,  que  pela  mediação  da 
Rússia  e  Prússia ,  caro  comprara  a 
neutralidade ,  que  escrupulosamente 
guardou  até  o  famigerado  Decreto  de 
Milão ,  recusou  fechar  seus  portos  á 
bandeira  britânica;  e  Napoleão,  quiz, 
cm  troco ,  risear-ihe  o  nome  da  carta 
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politica  da  Europa.  A  ambiciosa  ine* 
peia  do  Príncipe  da  Paz,  secundou  os 
intentos  do  Guerreiro^  e  pelo  aério  tra- 
tado de  Fontainebleau ,  foi  o  domínio 
de  Portugal  repartido  entre  aquelle  Mi- 
nistro, e  o  Rei  d'  Etruria.  Huma  Divi- 
são ao  Commando  do  General  Junot^ 
marchou  logo  sobre  Lisboa  (1807). 
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a  BRASIL  SÉDE  Dk  MONAR6HIA.  PORTUGUEZA, 


No  momento  em  que  a  vanguarda 
do  Exercito  francez  pisava  a  terra  lu- 
sitana ?  o  Príncipe  Regente,  cedendo  ás 
instancias  de  seus  Conselheiros  colla- 
boradores  da  politica  inglesa,  se  dis- 
punha a  sahir  do  Tejo,  com  a  Real 
Família ,  e  abandonando ,  Reino ,  for- 
tificações, arcenaes  e  soldados,  a  hum 
inimigo  pérfido,  veio  busear  asilo  no 
Estado  do  Brasil.  Assim,  chegado  era 
o  tempo  em  que  a  vasta  America ,  até 
ali  refugio  de  obscuros  desvalidos,  de- 
via offerecer  nova  Patria  aos  Príncipes 
perseguidos  peja  revolução. 
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À  Real  Armada  de  9  náos  de  linhaf 
acompanhada  por  huma  Esquadra  in« 
gleza ,  e  com  destino  ao  Rio  de  Janei- 
ro, tendo  experimentado  contratempos 
que  a  dividirão ,  alguns  vasos,  e  entre 
•estes,  o  que  transportava  o  Príncipe 
Jlegente ,  arribarão  á  Capitania  da  Ba- 
hia (*8o8). 

Liberdade  dê  commeráo.—  Conquista  de  Cayen-* 
na.  —  Patriótica  administração.  — -O  BràsU 
elevado  a  Reino.  —  Campanha  do  SuL 

Mal  era  chegado  o  Príncipe  Regente 
aos  seus  Estados  da  America,  quando, 
annuindo  ás  representações  do  Conde 
da  Ponte  ,  Governador  da  Bahia,  soltou 
o  ultimo  anel  do  grilhão  colonial,  que 
prendia  o  Povo  Brasileiro  á  Metropoli, 
promulgando  na  €  idade  de  S.  Salvador 
a  immortál  Carta  Regia,  que  coneedeo 
livre  e  franca  entrada  tios  portos  do 
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Brasil,  aos  navios  de  todas  as  Nações 
em  paz  com  a  Coroa  portuguesa,  que 
transportassem  quaesquer  mercadorias. 

Depois  de  curta  residência  na  Bahia, 
veio  o  Príncipe  Regente  unir-se  ao  res- 
to da  Real  Família  no  Rio  de  Janeiro, 
onde  esíabeleceo  a  primeira  Corte  mo- 
narchica  do  Novo  Mundo. 

Á  guerra  em  que  laboravão  a  Ingla- 
terra 'c  Portugal,  contra  Napoleão,  jus- 
tificava qualquer  empresa  tentada  por 
estas  Potencias,  sobre  possessões  fran- 
cezas;  assim,  expedio-se  ordem  ao  Go- 
vernador do  Pará,  José  Narcizo  de  Ma- 
galhães e  Menezes  ,  para  que  fizesse 
marchar  as  Tropas  d'aqiiel!a  Capitania 
contra  a  Guyanna  Franceza,  enviando- 
Ihe  em  apoio  2  embarcações  de  guerra. 
João  Giillierme  Yo,  commandando 
hum  a  Fragata  ingleza,  devia  cooperar 
para  a  conquista.  Manuel  Marques  , 
Chefe  da  expedição,  composta  de  55® 
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homens,  soldados ,  e  marinheiros ,  se- 
nhoreou-se  em  dois  dias  de  todos  os 
pontos  fortificados  do  continente ;  e , 
ao  auxilio  de  falsa  promessa  de  liber- 
dade aos  escravos  de  Cayenna,  obrigou 
o  Governador  Victor  Hugo  a  pedir 
capitulação.  Os  Portuguezes  entrarão 
trinmphantes  na  Praça,  onde  se  arvo- 
rou a  bandeira  nacional  (1809},  sahin- 
do  a  guarnição  franceza,  de  600  praças: 
com  todas  as  honras  da  guerra,  sob 
condicção  de  ser  transportada  á  Fratíça 
em  navios  portuguezes.  Destarte  avan- 
çarão os  limites  do  Brasil  á  foz  do  Ma- 
rony,  até  ser  a  Coloma  restituidâ  ao 
antigo  domínio ,  pelo  tratado  de  paz 
geral  em  181 5. 

Não  poucos  fovâo  os  augmentos  que 
o  Brasil  recebeo  com  a  fixação  do  do- 
micilio Real  em  seu  fértil  seio.  Noanno 
de  1808  começou  a  brotar  para  este 
continente  copiosa  fonte  de  prospei  ida- 
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des,  devida  principalmente  á  solicitude 
do  Ministro  D.  Rodrigo  de  Souza  Cou- 
tinho, depois  Conde  de  Linhares,  benig- 
namente acolhida  por  hum  Príncipe 
bemfazejo.  A'  influencia  d'este  bene- 
mérito varão  na  governança,  se  deve  o 
Âlyará  de  abolição  dos  obstáculos  que 
toíhiâo  a  industria ,  permittindo  no 
Brasil  todo  o  género  de  manufacturas ; 
a  creação  do  Banco  do  Brasil;  a  ins- 
talação de  hum  Tribunal  encarregado 
de  vigiar  pelas  cousas  do  commercio^ 
fabricas,  agricultura,  e  navegação;  a 
Escolla  Medico- Cirúrgica;  o  Archivo 
Militar,  e  huma  Typographia.  À  milícia 
recebeo  do  conspícuo  Ministro,  a  crea- 
cão  da  Academia  Militar  (1810) ,  a  do 
Àrcenal  do  Exercito,  e  Fabrica  de  Pól- 
vora (1811).  Aos  Governadores  das  dif- 
ferentes  Capitanias  se  proporcionarão 
os  meios  de  abrir  e  facilitar  as  commu- 
nicações  entre  os  Poyoados;  e  neste 
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artigo  se  deve  agradecer  ao  Condt  de 
Linhares  ,  além  de  outras,  a  estrada  de 
1 2 1  legoas  entre  o  Registo  de  S.  Maria, 
e  o  Porto  do  Pontal ,  concluída  com 
pasmosa  brevidade.  A'  lavoura  coube  o 
contingente  de  54o  casaes  de  Açoritas, 
que  se  espalharão  pelo  Rio  de  Janeiro, 
Bahia,  Espirito  Santo,  S.  Paulo,  e  Mi- 
nas. Cento  e  oitenta  plantadores  Chw 
nezes  vierão  occupar-se  na  cultura  do 
xá;  e  deo-se  começo  a  quatro  Jardins 
Botânicos  ,  em  diversas  Capitanias  , 
concedendo-se  generosos  prémios,  pe- 
cuniários, ou  honoríficos,  aos  que  in- 
trodusissem  no  Brasil  quaesquer  plan- 
tas raras  e  forasteiras.  Taes  sáo,  mui 
resumidamente,  os  principaes  traços  da 
administração  deste  acrisolado  amante 
do  Brasil ,  que  a  mais  alto  o  elevaria , 
se  tão  cedo  a  morte  o  não  acommette- 
ra  (1812):  gratidão  tributem  os  Brasi- 
leiros á  memoria  do  Ministro  CidadãG. 
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Os  siiccessores  do  Conde  de  Linhares, 
nâo  tem  infelizmente  direito  a  igual 
histórica  mensão;  o  Governo  jaseo  3 
annos  em  quasi  perfeita  apathia,  até 
que  o  Príncipe  Regente,  tendo  creado, 
além  de  muitos  Tribunaes  necessários 
á  moderna  Corte  de -tão  extensos  Do- 
mínios, 10  novas  Comarcas  ,  e  29  Vil- 
las ,  illustrou  o  Brasil  com  o  titulo  de 
Reino,  unido  aos  de  Portugal  e  Algar- 
ve» (181 5). 

Havendo-se  pelos  annos  de  1808,  é 
1809,  ateado  em  Buenos  Ayres  o  fogo 
da  insurreição,  alçando  aquelics  Povos 
o  estandarte  da  independência ,  ali  co- 
meçou a  lavrar  a  horrorosa  guerra  de 
partidos,  que  tão  longa  e  sanguinária 
tinha  de  ser.  As  fronteiras  do  Brasil  sè 
achavão  ameaçadas,  e  Montevideo,  fiel 
á  Metropoli ,  pedia  soccorro  ao  Gover- 
no portuguez;  mallogrados  os  meios 
de  concórdia ?  se  ordenou  em  181 i,  ao 


'J 


194  HISTORIA  DO  BRASIL 

General  D.  Diogo  de  Souza,  que,  com 
hum  bom  corpo  de  Tropas  de  S.  Pau- 
lo, Rio  Grande,  e  S.  Catharina,  fosse 
levantar  o  cerco  daquella  Praça ,  e  re- 
peilir  os  rebeldes  para  além  do  Prata. 
O  General  penetrou  até  Maldonado; 
mas  o  inimigo  apressando-se  em  firmar 
armistício  com  o  Governo  de  Montevi- 
deo, voltarão  sem  fructo  os  Portugue- 
ses, ao  cabo  de  mil  sofrimentos. 

Tornando  ainda  os  insurgentes  a  in- 
vadirem o  território  do  lado  oriental  do 
Prata,  marchou  a  combatel-os  huma 
íuzidissima  Divisão  do  Exercito  de  Por- 
tugal, que,  debaixo  do  commando  do 
General  Carlos  Frederico  Lecor,  depois 
Barão ,  e  Visconde  da  Laguna,  tiniu 
voluntariamente  vindo  d  aqueíle  Reino 
(1816).  Emquanto  esta  Divisão  lutave 
para  livrar  Montevideo  dos  ataques  pra- 
ticados pelos  bravios  bandos  do  Chefe 
D.  Fructuoso  Rivera,  o  &zxiçxú  Joaquin 
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Xavier  Curado,  que  foi  Conde  deS.  João 
das  duas  Barras,  se  achava  no  territó- 
rio do  Uraguay,  com  as  hábeis  Tropas 
do  Sul  do  Brasil ,  para  obstar  a  suble- 
vação dos  Povos  de  Missões,  que  em- 
prendia  o  Chefe  José  Artigas,  tra- 
zendo suas  correrias  ató  o  Rio  Pardo, 
D 'esta  Divisão,  destacou  José  deÂbreo, 
depois  Barão  do  Serro  Largo,  com  63o 
homens,  o  qual,  depois  de  ter  varrido 
a  margem  do  Uraguay,  desde  Japejú 
até  S.  Borja,  das  partidas  que  a  infes- 
ta vão,  deo  batalha  ás  forças  de  Artigas 
n'este  ultimo  ponto,  e  obrigou  a  de- 
bandarem i,4oo  insurgentes,  ficando 
no  campo  muitos  Portuguezes.  Parte 
dos  inimigos,  que  na  retirada  procu- 
rarão o  Passo  do  Uraguay,  forão  per- 
seguidos, e  forçados  a  precipitarem-se 
no  rio.  Pouco  depois  o  General  João 
de  Deos  Mena  Barreto. r-por  ordem  de 
Curado  *  marchou  com  53o  homens 
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contra  hum  troço  do  inimigo,  que  veior 
assolar  o  território  entre  o  Guaraim,  e 
o  Ubaraguay,  e.  carregando  com  vivesa 
sobre  elle,  ihe  rompeo  e  desbaratou  a 
principal  columna,  vindo  depois  reu- 
nir-se  ao  resto  da  Divisão,  nas  frontei- 
ras do  E.io  Grande. 

Recebendo-se  depois  aqui  noticia  de 
que  o  inimigo  destacara  3, Soo  homens 
condusidos  pelo  chefe  Z>.  José  Verdum^ 
ao  encontro  dos  Portugnezes,  mandou 
o  General  Marquez  de  Ale grele ,  a  José 
de  Abreo,  com  Soo  soldados  acommet- 
ter  Artigas,  na  sua  posição  do  Àrapay, 
então  mal  guarnecida;  o  que  aquelle 
Chefe  executou  por  maneira  que,  ma- 
tando 700  homens  aos  de  A rtigas,  se- 
nhoreou-se  do  posto,  perdendo  aliáf 
120  dos  seus.  Chegando  Verdum  ao 
lugar  do  Catalam,  onde  acampavão  as 
Tropas  portuguezas  achando-as  des- 
prevenidas ,   eahio  de  improviso  so- 
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bre  ellas ,  e  as  teria  cortado ,  se  o  Ge- 
neral Joaquim  (TOliveira  Alvares,  nâo 
remediasse  a  tão  imperdoável  negligen- 
cia, oppondo-se  bizarramente  com  a 
legião  de  S.  Paulo,  até  chegar  Âbreo, 
que  de  prompto  veio  soccorrer  a  direita 
da  columna;  e  tal  foi  a  disposição  e 
bravura  das  Tropas,  que  o  inimigo  ex- 
perimentou a  mais  completa  derrota: 
hum  estandarte  f  muito  armamento  , 
2  canhões,  prisioneiros,  e  5,ooo 
cavallos,  forâo  os  despojos  da  victoria 

Constando  mais  ao  General  Curado, 
que  os  iasurgentes  tinhão  a  sua  van- 
guarda de  Soo  homens  em  Belém  , 
enviou  100  praças  commandadas  por 
Bento  Manoel  Ribeiro,  para  os  surpren- 
der;  a  intrepidezfcTeste  official  vingou 
o  projecto ,  e  Verdum  foi  aprisionado 
e  condusido  a  Portalegre  com  muito» 
outros  Hespanhoes. 
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Em  Missões  \  o  General  Francisco  das 
Chagas  Santos ,  se  oppunha  com  van- 
tagem ás  numerosas  e  barbaras  guer- 
rilhas inimigas,  que  percorrião  todo 
aquelle  território;  em  quanto  o  Ge- 
neral Manoel  Marques  de  Souza,  distri- 
buia  com  acerto  7 5o  homens  pelas 
fronteiras  do  Rio  Grande,  e  as  garan- 
tia do  contagio  revolucionário. 

Por  outra  parle ,  o  General  Lecor 9 
á  testa  da  sua  Divisão,  avançando  pelas 
campinas  do  Sul ,  destacou  o  General 
Sebastião  Pinto  de  Araujo  Correa,  com 
alguma  Tropa,  e  este  se  apossou  do 
Forte  de  S.  Thereza,,  quasi  sem  resis- 
tência; e  transportando-se  ao  Passo  do 
Chafalote,  ali  bateo  os  insurgentes^ 
causando-lhes  perda  de  i5  mortos,  e 
mais  prisioneiros.  C  Ano  o  inimigo  vol- 
tasse a  campo,  em  maior  numero,  con- 
díisido  pelo  Chefe  Rivera,  foi  o  mesmo 
General  Pinto  recebel-o  no  lugar  da 
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índia  Morta,  onde  se  travou  porfiada 
acção,  ficando  a  final  a  victoria  aos 
Portnguezes ,   com  perda  de  sós  34 
guerreiros,  em  troco  de  160  inimigos» 
Foi  o  General  Leco**,  depois  acampar 
em  Maldonado,  d'onde  marchou  sobre 
Montevideo,  tendo  previamente  com- 
binado os  seus  movimentos  cjm  os  da 
pequena  Esquadra  commandada  pelo 
Conde  de  Vianna.  Huma  deputação  do 
Cavildo  o  veio  receber,  entregando-lhe 
as  chaves  da  Praça,  onde  entrou  trium- 
phante ;  havendo-a  já  a  este  tempo  eva- 
cuado o  Chefe  D.  Manoel  Barreros , 
delegado  de  Artigas,  que  fugira  preci- 
pitadamente com  a  guarnição.  D  aqui 
mandou  o  General  em  Chefe,  a  Manoel 
Jorge  Rodrigues,  com  2  batalhões  oc~ 
cu  par  a  Colónia  do  Sacramento,  revo- 
lucionada a  favor  dos  nossos,  pelo  Por- 
tuguez  Pasço  Antunes ;  e  huma  Bri* 
gada  a  senhorear-se  do  Serro.  Largo -~ 
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Taes  foráo  os  principaes  feitos  ido 
Exercito  na  abertura  da  campanha  do 
Sul.  À  tomada  de  Montevideo,  Coló- 
nia, e  Maldonado,  além  de  ser  hum 
brilhante  começo  de  operações,  muito 
concorreo  a  principio  para  a  diminuir 
çào  dos  numerosos  Piratas  que ,  com 
bandeira  de  Artigas,  infestavão  os  ma- 
res, por  ficarem  assim  privados  dos 
principaes  portos  onde  se  armaváo,  e 
recolhiâo. 

Revolução  em  Pernambuco,  —  Cot  amento  d& 
Príncipe  Real.  —  declamação  d'El-Rei  Z). 
João  VL  —  Segundo  período  da  campanka- 

do  SuL 

Em  quanto  as  armas  do  Príncipe  Re* 
gente  triumphavão  na  parte  meridio- 
nal do  Brasil,  se  forjava  em  Pernam- 
buco huma  conspiração  enraizada  na 
Enropa^  em  que  entraváo  pessoàs  in* 


QUINTA  ÉPOCA.  201 

fluentes  de  todas  as  classes,  com  o  fito 
de  promover  a  mudança  politica,  que 
teve  depois  lugar.  O  conjurado  José 
de  Barros  Lima,  por  alcunha  Leão  Co- 
rôtido,  official  de  Àrtilheria,  sendo  re- 
prehendido  pelo  General  Manoel  Joa- 
quim Barboza  de  Castro,  julgou- se  trá» 
hido,  e  arrancando  da  espada  o  assas- 
sinou, pondo  logo  os  soldados  em  de- 
cidida rebellião ;  acodio  hum  delegado 
do  Govei^nador,  o  Coronel  Alexandre 
Thomaz,  que  igualmente  expirou  aos 
tiros  dos  revoltados;  entre  tanto,  o 
Ghefe  da  insurreição,  Domingos  José 
Martins  ,  congrega  os  conspirados  ; 
amutina  o  Povo.;  e  a  demais  Tropa, 
fazendo  soar  hum  rebate  geral ,  calca 
aos  pés  a  bandeirarliacional ,  procla- 
masse independente  do  Príncipe  Re- 
gente (1817),  e  institue  hum  Governo 
Provisório  composto  d'elle  e    5  dos 

mais  sanhudos  revolucionários,  em  des- 

i5v  ** 
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peito  das  fracas  providencias  do  Go- 
vernador Caetano  Pinto  cie  Miranda 
Montenegro ,  que  corre  a  cncerrar-se 
no  Forte  do  Brum,  onde  foi  logo  posto 
em  sitio,  e  obrigado  a  capitular  e  re- 
colher-se  á  Corte,  trazendo  tão  infaus- 
ta nova. 

Em  quanto  os  insurgentes,  contan- 
do coib  a  adhesào  de  outras  Capitanias, 
vacilavâo  na  escolha  da  Constituição 
que  deviâo  adoptar  ;  para  firmarem 
seus  mal  baseados  planos,  o  Conde  dos 
Arcos,  Governador  da  Bahia,  instruído 
da  explosão ,  que  havia  rebentado  n® 
Recife,  e  começava  a  lavrar  por  longe, 
faz  marchar  toda  a  sua  Tropa  sobre 
Pernambuco,  commandada  pelo  Ge- 
neral Joaquim  de  Mello  Leite  Cegúftiinhp 
de  Lacerda,  e  ao  mesmo  tempo  huma 
Esquadrilha  entregue  a  Rufino  Peres 
'Baptista ,  punha  rigoroso  bloqueio  ao 
porto  do  Recife. 
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Do  Rio  de  Janeiro  se  expede  incon- 
tinente li  uma  Esquadra  ao  cominando 
do  Chefe  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo. 
para  augmeníar  o  bloqueio,  e  pouco 
depois  outra,  transportando  huma  vis- 
tosa Divisão,  preparada  com  rapidez,  e 
com  mandada  pelo  General  Luiz  do  Re- 
go Barreto,  militar  acreditado  na  cam- 
panha Peninsular,  e  nomeado  Gover- 
nador de  Pernambuco. 

A  esíe  tempo  se  aproximava©  já  as 
Tropas  da  Bahia;  e  Martins,  deixando 
a  cadeira  curial  a  Domingos  Tkeotonio 
Jorge  j  sahio  a  campo  para  dehellar  os 
do  General  Lacerda  ;  porém ,  não  obs-r 
tante  faltarem  a  estes  as  precisas  mu- 
nições de  guerra,  forão  vencidos  e  pos- 
tos em  fuga  os  revoltados ,  nos  campos 
d'Ipojuca;  embrenhando- se  huns ,  ou- 
tros sendo  logo  presos,  e  remettidos 
para  a  Capital  de  Pernambuco,  e  para 
a  Bahia  e  com  esies  Martins  ,  cabeça 
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çki  insurreição.  Instruídos  os  do  Pro- 
visório, do  máo  êxito  da  peleja,  e  suo 
eumbindo  ao  aperto  do  bloqueio,  dis- 
solverão-se,  e  entregarão  o  Governo  ao 
Chefe  Ferreira  Lobo. 

Chegando  o  General  Re  gê  á  Bahia, 
soube  da  dissipação  da  revolta ,  e  se- 
guio  para  Pernambuco,  onde  tomou 
posse  do  Governo.  Huma  Commissão 
Militar  instalada  nesta  Capitania,  e 
outra  na  Bahia,  julgarão  os  reos.  Do- 
mingos José  Martins,  e  1 1  outros,  per- 
derão a  vida ;  muitos  sofrerão  degredo, 
e  os  demais  complicados  forão  absol- 
vidos por  hum  decreto  do  Príncipe  Ptc- 
gente.  À  paz  se  resiabeleceo  em  Per- 
nambuco, depois  de  maliogrado  este 
immaturo  plano  de  liberdade ,  cuja 
execução  rompeu  por  dois  assassínios 
dobradamen te  criminosos.  Esta  Capi- 
tania apresentou  em  pouçp,  o  mais  bri- 
lhante aspecto  militar  e  económico  ? 
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que  se  tenha  visto  em  nenhuma  das 
do  Brasil. 

Em  contraste  com  as  scenaâ  do 
Norte,  se  celebravâo  na  Corte  os  des« 
posorios  do  Príncipe  Real  D  Pedro 
^Alcantara,  com  a  Archiduqueza  da 
Áustria  D.  Maria  Leopoldina  Jozéfa 
Carolina  (1817);  e  o  Príncipe  Regente 
D.  João,  subia  ao  primeiro  sólio  da 
America,  vago  pela  morte  da  Rainha 
D.  Maria  L  (1818) 

A  funesta  lição  que  o  Governo  aca- 
bava de  receber  no  movimento  revolu- 
cionário de  Pernambuco ,  foi  todavia 
mal  pezada  na  Capital.  Eí-R.ei  D.  João 
VI,  que  melhor  conhecia  o  damno, 
do  que  era  capaz  de  applicar-lhe  as 
rigorosas  medidas,  a  que  se  opp unha 
seu  caracter  plácido  e  benéfico ,  con- 
tentou-se  com  mandar  vir  de  Portugal 
huma  porção  de  Tropas  regulares,  que 
se  repartirão  pelo  Rio  de  Janeiro,  Ba- 
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hia,  e  Pernambuco^  deixando  a  inter- 
na administração,  na  sua  quási  abso- 
luta decadência ;  tudo  permanecia  na 
mornidâo  que  costuma  presagiar  os 
grandes  successos  políticos* 

Continuaváo  a  vagar  ousadas  nos 
campos  de  Montevideo,  e  margens  do 
Uraguay,  as  guerrilhas  de  D.  Jose  Ar- 
tigas ,  mais  confiadas  na  ligeiresa  de 
seus  cavallos  ,  e  na  summa  destresa 
com  que  manejâo  o  laço  e  bolas,  do 
que  na  disciplina  militar,  e  continua- 
váo sempre  os  nossos  a  repellil-os.  O 
General  Bernardo  da  Silveira  Pinto , 
enviou  45o  homens  surprender  algu- 
mas partidas  postadas  no  sitio  do  Fi- 
gueredo, o  que  conseguido  pela  boa 
direcção  de  Caetano  Alberto  de  Souza 
Canavarro,  repassando  este  o  arroio  do 
Pando,  veio  cahir  sobre  o  flanco  direi- 
to de  huma  grande  coíumrra  inimiga, 
e.  a  dispersou  (1818). 
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O  General  Francisco  das  Chagas 
Santos,  em  Missões,  com  700  homens 
ataca  600  imagos  no  lugar  de  S.  Car- 
los ;  os  insurgentes  se  entrincheirão  no 
CoIIegio,  e  pelas  janelias  e  abertas  da 
Igreja  fazem  activíssimo  fogo;  mas  o 
General  manda  cercar  em  roda  o  Po- 
voado pela  C avaliaria ;  e  200  infantes 
de  S.  Catharina,  subindo  ao  alto  das 
cazas,  fizerão  com  successivo  tiroteio 
succumbir  os  contrários,  que  deixarão, 
além  de  muitos  petrechos  e  munições, 
90  mortos  e  584  prisioneiros,  pere- 
cendo 1  1  dos  nossos  e  ficando  prisio- 
neiros 04.  Retirou-se  o  inimigo  ao 
Povoado  da  Purificação,  onde  perse- 
guido pelo  General  Curado,  lhe  aban- 
donou a  posição ,  e  marchou  a  acam- 
par junto  ao  arroio  de  Guabejú.  Âqui, 
o  General  Mena  Barreto  o  foi  acommet- 
ter  com  io3o  homens,  e  aproveitan- 
do com  o  maior  acerto  todos  os  fava- 
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raveis  aecidentes  do  terreno,  e  distribu- 
indo  as  suas  Tropas  de  todas  as  Armas, 
com  rara  habilidade,  caminhou  para  o 
inimigo,  e  o  poz  em  fuga  depois  decurta 
batalha,  deixando  no  campo  o  Chefe 
Aranda ,  1 33  mortos  e  570  prisioneiros, 
além  de  outros,  que  accossados  pelos 
nossos  lanceiros,  ^e  precipitarão  no  la- 
go.  Todo  o  armamento ,  e  600  cavai- 
los,  ficarão  ao  General  Mena  Barreto. 
Esta  brilhante  victoria  he  assistida  da 
pasmosa  circunstancia,  de  só  ter  custa- 
do a  vida  a  hum  único  soldado  nosso. 

Escandalisado  o  inimigo,  das  muitas 
perdas  que  em  seus  irregulares  com- 
bates tinha  sempre  experimentado  con- 
tra os  nossos,  abandonado  da  esperan- 
ça ,  não  só  de  assim  poder  ainda  re- 
cobrar os  principaes  pontos  fortifica-* 
dos,  mas  de  conservar  o  terreno  que 
oceupava,  projectou  dar  huma  bata- 
lha em  ordem  com  toda  a  sua  força ; 
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para  isto ,  reunio  na  margem  do  Ura- 
guay  as  Tropas  dos  Chefes  Aguiar^ 
Aedo,  e  Ramires,  que  monta  vão  a  800 
homens,  e  pertendia  marchar  a  encon- 
trar-se  com  as  fureas  de  Artigas  ,  a 
quem  já  se  havia  juntado  a  gente  de 
Rivera.  Instruído  d" isto  o  General  Cu- 
rado, mandou  Bento  Manoel  Ribeiro, 
com  56o  homens ,  atacar  este  reforço. 
O  inimigo  dividio-se  em  duas  colum- 
nas,  ameaçando  os  flancos  dos  nossos; 
porém  o  Commandante  Portuguez,  ca- 
hindo  sobre  huma,  a  desbaratou  i  e  a 
outra  tomou  a  fuga.  Foi  notável  o  va- 
lor que  n'esta  acção  desenvolverão,  os 
officiaes.  José  Luiz  Mena  Barreto,  e 
Jose  Cardozo  de  Souza,  rivalisando  com 
seu  valente  Capitão*.  Os  Chefes  Aguiar 
e  Aedo  e  55o  dos  seus  ?  se  renderão 
prisioneiros. 

Muito  honrosa  mettsâo  aqui  mere^ 
cem  os  serviços  prestado^  pela  Esqua- 
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driíha  de  5  vasos,  commandada  por 
Jacinto  Roque  de  Sena  Pereira,  que  ten- 
do conseguido  peneirar  e  subir  o  rio 
Uraguay,  abrio  coninHioicação  com  as 
Tropas  de  Curado ,  cortando  a  da  van-> 
guarda  de  Artigas ,  com  seus  depósitos. 
Píesta  ultima  acção,  a  Esquadrilha, 
depois  de  ter  ofíerecido  transporte  aos 
de  B.  M.  Ribeiro,  com  admirável  ra- 
pidez ,  aprisionou  no  espaço  de  5  dias 
19  embarcações  inimigas. 

Ào  mesmo  tempo,  Antero  José  Fer- 
reira de  Brito,  Commandante  do  Posto 
de  Caslilhos  $  surprende  as  partidas  de 
La  Torre  ,  e  Panxo  ,  e  aprisiona  estes 
Chefes. 

Da  Divisão  do  Barão  da  Laguna,  fói 
o  General  Jorge  de  Avilez  Zuzarte,  ba- 
ter o  inimigo  no  Passo  d'Àrênas,  em 
quanto  da  columna  de  Curado  sahia 
de  novo  B.  M.  Ribeiro  com  600  ho- 
mens, n  atacar  o  Chefe  Rivera,  que  se 
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havia  transportado  ao  Arroio  Grande  j 
sahindo  d  estas  pelejas  os  nossos,  como 
as  rnais  vezes,  victoriosos;  070  ini- 
migos succunibirão  (1819), 

Conseguindo  Artigas,  alguns  mezes 
depois  juntar  2,5oo  homens,  tentou 
trazer  ate  o  nosso  território  a  vingan- 
ça de  tâo  repetidas  desfeitas;  e  avan- 
çando ás  fronteiras,  veio  fazer  geral 
saque  e  destroço*  O  General  Abreo  se 
lhe  oppoz  com  4 00  homens,  para  pro- 
teger a  retirada  dos  fazendeiros;  porem, 
atacado  com  vigor  peio  inimigo,  foi 
cortado,  e  constrangido  a  retirar-se  em 
debandada  ao  Passo  do  Rosario,  dei- 
xando 5o  mortos,  e  60  prisioneiros. 
Reunindo  se-lhe  aqui  o  General  Bento 
Correa  da  Camara ,  marcharão  juntos 
ao  encontro  dos  de  Artigas ,  e  depois 
de  tres  acções  parciaes,  tendo  na  prin- 
cipal, que  foi  no  Passo  do  Ibicuy,  so- 
frido o  inimigo  a  perda  de  60  toldados* 
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foráo  fazer  face  a  toda  a  força  contra-* 
ria,  que  sob  a  direcção  do  Chefe  La 
Torre  >  acampava  na  margem  esquerda 
do  Taquarembó.  0  General  Conde  da 
Figueira,  que  a  este  tempo  tinha  vindo 
tomar  o  commando  dos  nossos ,  man- 
dou o  General  Abreo  com  a  aua Brigada 
atacar  de  frente  o  inimigo ,  em  quanto 
o  General  Camara,  passando  hum  ra- 
mo de  Taquarembó ,  lhe  ameaçava  o 
flanco ;  o  primeiro  arrostou  com  tal 
impetuosidade  que,  forçando  primeiro 
La  Torre  a  perder  terreno,  e  tomar  se- 
gunda posição,  defendida  pelo  rio,  o 
compellia.  a  final,  não  obstante  a  forte 
Artilheria  adversa,  por  meio  de  hum 
fogo  continuo  e  bem  conduzido,  a 
retirar-se  em  desordem,'  abandonando, 
além  de  numerosos  petrechos  de  guer- 
ra e  muita  munirão,  800  mortos,  in- 
cluído o  Chefe  Soteilo  e  490  prisionei- 
ros, perdendo  nós  somente  36  homens. 
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Depois  d'esta  gloriosa  Victoria,  o 
Conde  da  Figueira ,  mandando  varrer 
o  resto  da  campanha  até  o  Uraguay, 
€Stabeleceo  postos  avançados  ao  longo 
d  este  rio  e  do  Arapay ,  os  quaes  com- 
binados com  a  Esquadrilha,  deiào  hu- 
ma  tranquilidade  ás  nossas  fronteiras, 
que  por  tempos  depois ,  só  forão  amea- 
çadas por  pequenas  partidas  inimigas. 

Este  segundo  período  da  guerra  do 
Sul ,  como  o  primeiro  ,  mostra  a  van- 
tagem em  que  os  nossos  quasi  sempre 
se  mantiveráo ,  ou  batendo  os  ins ur- 
gentes, quando  elles  ousaváo  apresen- 
tarem-se,  ou  obrigando-os  a  fugirem  $ 
para  não  combaterem.  Com  tudo,  os 
Piratas  Artiguenhos,  encontrando  na 
desleal  malícia  ingleza,  protecção  e 
abrigo,  coalhavão  os  mares  e  nos  ii> 
terceptavão  a  navegação  costeira.  Mais 
sofríamos  nós  vencedores ,  do  que  os 
contrários  vencidos. 
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Nova  Constituição  Politica  —  Reunião  eleitoral 
no  Bio  de  Janeiro.  —  Regresso  a" El- Piei  D. 
João  VI  a  Portugal.  —  O  Príncipe  Reol  D. 
Pedro  fica  Regente  do  Brasil.  —  Motim  Mi- 
litar em  Santos. 

Se  a  infância  das  Nações  se  prolonga 
pela  falta  de  movimento  social  í  o  ex- 
cesso d'esle  movimento  as  decompõe ; 
a  Historia  da  Monarchia  portugueza  dá 
óbvio  exemplo  desta  verdade. 

Portugal ,  sendo  hum  pequeno  Es- 
tado ,  estendeo  o  seu  domínio  sobre 
mais  vasto  território,  do  que  aqueíle, 
que  oulr'ora  fez  appellidar  os  Roma- 
nos Reis  do  mundo;  porém,  estes  for-, 
tificavâo-se  ao  passo  que  se  alargavão, 
pela  incorporação  dos  Povos  vencidos, 
o  que  Portugal  não  podia  fazer  ,  por 
que  a  menor  das  difficnldades  seria  o 
longo  affastamento  das  terras  conquis- 
tadas.  Os  Romanos  foca  o  os  mais  tolç-^ 
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rantes  dos  conquistadores;  erão  poly* 
theistas ,  e  por  toda  a  parte  encon- 
trando poly  theismo ,  só  impunháo  leis 
civis :  os  Povos  ehristãos  que  engran- 
decerão pela  força  das  armas,  nâo  offe- 
recerâo  hum  pantheon  aos  Deoses  es- 
trangeiros ;  vencerão,  mas  não  conser- 
varão. Assim,  Portugal  não  pôde  ser- 
vir-se  de  Povos  contra  outros  Povos ; 
durante  mais  de  hum  século  precisou 
recrutar,  de  annos  a  annos  em  novas 
gerações,  para  sustentar  as  conquistas 
por  combates  successivos :  eis  a  primei- 
ra causa  de  sua  decadência. 

A  segunda  está  na  repetida  expulsão 
das  raças  mouras,  e  judias,  que  for- 
mavão  a  parte  essencialmente  agrícola 
e  industriosa  da  Nação. 

A  terceira  se  encontra  no  resultado 
da  falsa  prosperidade  proveniente  das 
riquesas  orientaes,  e  das  minas  d' Ame- 
rica, O  ouro  fugia,  e  o  abandono  phi- 
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sico  e  moral,  o  horror  ao  trabalho,  ge- 
rados pela  sua  possessão,  ficavão  in- 
curáveis; desaparecia  o  ouro,  e  a  in- 
dustria, filha  da  pobresa,  se  nascia, 
não  vingava,  e  de  todos  osladios  aííluião 
cobiçosos  alliados ,  prenhes  do  produ- 
cto  de  seus  apurados  trabalhos. 

A  quarta  causa,  finalmente,  da  de- 
cadência portugueza  e  a  mais  radical, 
se  reconhece  na  superstição  e  mona- 
quismo.  0  progresso  das  artes  manuaes 
he  sempre  proporcional  ao  das  sciencias 
intellectuaes ;  e  como  poderiâo  estas 
florecer  á  face  da  inquisição? 

O  Marquez  de  Pombal,  pertendeo, 
coíno  vimos,  reedificar  o  gothico  mo* 
liumento  d'esta  iílustre  sociedade ;  po- 
rém ,  se  para  isto  abundava  em  forças, 
faltou-lhe  o  tempo,  e  depois  d*elle  ,  a 
derradeira  recahida  foi  fatal ;  a  ma- 
china  politica  se  achava  já  desmontada 
pelos  choques  de  tantas  transições  $u- 
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bitas  de  huma  a  outra  existência ,  e  a 
Inglaterra  saltou  de  novo  sobre  a  mu* 
ribunda  Lusitânia. 

Se  aos  ponderados  motivos  da  des- 
graça de  Portugal ,  se  ajunta  o  aban- 
dono em  que  o  deixara  o  Governo,  re- 
duzindo para  sempre  hum  velho  Reino 
da  encanecida  Europa,  hum  Pveino  fun- 
dador d'Estados,  a  desdenhado  vassalo 
de  hum  paiz  remoto,  se  verá  quanta 
aecessidade  de  completa  regeneração 
sentiria  o  natural  orgulho  portuguez, 
no  momento  em  que  soou  na  Hespa- 
nha  a  voz  da  liberdade,  e  com  quanta 
electricidade  revolucionaria  se  devia  ali 
communicar  o  nobre  movimento  de 
seus  visinhos. 

A  guarnição  militar  da  Cidade  do 
Porto  deo  o  exemplo ,  proclamando  a 
convocação  de  hum  Congresso  nacio- 
nal (1820),  no  qual  se  reconhecessem 
coroo  principaes  bases  da  reforma5  a 
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Religião  dominante ,  e  El-Rei  D.  João 
VI ,  com  sua  Real  Dynastia ;  lodo  ò 
Portugal  repetio  logo  uníssono,  Cons- 
tituição;  e  este  magico  son  transpon- 
do o  immenso  Oceano ,  sem  nada  per- 
der do  seu  vigor,  veio  repercutir  nas 
magestosas  plagas  brasileiras,  apezar 
da  renitência  do  Monarcha ,  habilmen- 
te capeada  pelo  Ministro  influente  Tlw 
maz  Antonio  de  Villa  Nova  Portuqal, 
O  Pará  foi  primeiro  em  erguer  a  voz 
revolucionaria  (1821),  depondo  o  Go- 
vernador Conde  de  Villa  Flor,  e  subs- 
lituindo-lhe  huma  Junta  Provisória. 
Domingos  Simões  da  Cunha ,  hum  dos 
que  mais  eíficazmente  tinha  cooperado 
na  revolta,  foi  levar  congratulação  ás 
Cortes  Constituintes ,  já  installadas  em 
Lisboa. 

Na  Bahia,  José  Pedro  de  Freitas 
Guimarães,  amutinando  a  Tropa,  á 
frente  delia  rompeo  no  grito  Consíi- 
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tucional;  e  como  Hermógenes  Fran- 
cisco de  Aguilar ,  se  lhe  opposesse  com 
alguns  soldado»  por  parte  do  Governo, 
mandou  contra  elle  disparar  hum  tiro 
de  mitralha  e  o  assassinou ,  matando, 
e  ferindo  outros.  Installou-se  huma  Jun- 
ta Governativa  com  directa  obediência 
ás  Cortes,  cuja  presidência  foi  recu- 
sada pelo  Governador  Conde  de  Palma. 

L.  do  Rego  Barreto ,  Governador  de 
Pernambuco,  instruído  do  humor  re- 
volucionário de  que  estava  possuída 
aqueíla  Capitania ,  quiz  transigir  com 
a  quasL  geral  opinião,  e  se  declarou 
adherente  a  Portugal,  por  huma  pro- 
clamação em  que,  não  obstante  seu 
brio  militar,  timorata  e  malignamente 
attribuia  todos  os  vicios  que  se  podes- 
sem  notar  no  seu  governo ,  ao  abuso 
de  authoridades  secundarias. 

Chegando  á  Capital  a  nova  do  rom- 
pimento na  Bahia,  subio  aqui  de  ponto 
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a  exaltação  dos  Constitucionaes ;  o  Mi- 
Jitar  Antonio  Duarte  Pimenta,  o  Magis- 
trado Marcelino  José  Alves  Macambôa, 
e  o  Ecclesiastico  Antonio  de  Góes,  ho- 
mens de  animo  iijquiétoe  corajoso,  to- 
marão a  seu  cargo  a  conducçào  do  rom- 
pimento, e  tendo  congregado  numero 
de  importantes  consócios ,  conseguirão 
passar  secretos  avisos  aos  mais  dos  cor- 
pos da  Guarnição ,  e  fazel-os  formar  no 
largo  da  Rocio,  no  intuito  de  alli  pro- 
clamar a  nova  Ordem  Politica  (1821, 
26  de  Fevereiro).  O  Príncipe  D.  Pedro, 
porém,  que  por  activíssima  vigilância  ti- 
nha alcançado  prévio  conhecimento  das 
manobras  d'estes  Chefes  e  seus  sócios, 
solicito  em  garantir  o  Estado  e  El-Rei 
seu  Pai ,  de  qualquer  terrível  conflicto, 
veio  apparecer  á  frente  das  Tropas,  e 
tomando  a  iniciativa ,  s  11  bio  á  varanda 
exterior  do  Theatro  de  S.  João,  e  alli 
Jeo  hum  Decreto ,  pelo  qual  El-Rei 
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D.  João  VI  aprovava  a  Constituição  da 
Monarchia,  tal  como  a  fizessem  as  Cor* 
tes  em  Lisboa;  e  logo  prestando  jura- 
mento em  nome  d'El-Rei,  e  em  seu 
nome o  fez  repetir  por  todas  as  per- 
sonagens alli  chamadas  e  pela  Tropa; 
publicando  depois  o  novo  Ministério 
nomeado  por  Eí-Piei.  Assim  se  concluio 
pacificamente  este  niagestoso  acto,  ao 
son  de  geraes  e  sinceros  vivas,  redo- 
brados ainda  com  a  presença  do  Mo- 
narcha,  algumas  horas  depois. 

E.esolvendo  El-Pvei  inopinadamente 
partir  para  a  antiga  Metropoli,  mandou 
convocar  hum  Congresso  dos  Eleitores 
de  Parochia,  debaixo  da  presidência  do 
Magistrado  Joaquim  José  de  Queiroz^ 
para  alli  elegerem  os  Eleitores  de  Co- 
marca ,  que  deviâo  escolher  os  Depu- 
tados ;  e  ao  mesmo  tempo  lhe  mostrava 
o  modo  de  governança  que  ficava  no 
Brasil,  concedendo  a  esta  Junta  ©ppôr 
a  tudo  suas  observações. 
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Reunidos  os  Eleitores ,  e  numeroso 
povo,  quasi  todo  occuítamente  armado, 
no  edifício  da  Praça  do  Commercio, 
mal  acabou  o  Presidente  a  leitura  do 
Aviso  de  convocação,  quando  rompeo 
o  auditório  em  súbito  alarido,  regeitan- 
do  todos  os  meios  propostos  e  claman- 
do que  a  Constituição  hespanhola  fosse 
logo  provisoriamente  adoptada.  At  ter- 
rados os  do  Collegio,  consentirão  que 
huma  Deputação  fosse  a  El  Rei,  expor- 
Ihe  a  requisição,  á  qual  o  Monarcha  ti- 
midamente assentio,  declarando-o  por 
Decreto,  JPor  outra  parte,  ordenava  a 
Junta  que  as  Fortalezas  da  barra  não 
deixassem  sahir  El-Rei.  Palavras  menos 
decorosas  á  authoridade  Real  abunda- 
vão  nas  bocas  de  muitos  dos  circuns- 
tantes, exacerbados  com  a  baldada  in- 
timação do  Governo  ao  Presidente  para 
levantar  a  sessão.  Finalmente,  a  noite 
% e  tinha  passado  na  maior  confusão  e 
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delírio  roeste  tumultuoso  Tribunal , 
quando  d'improYÍso  he  o  edifício  cer- 
cado por  hum  corpo  de  Tropas,  que, 
começando  por  atirar  sobre  os  do  Povo 
que  resistirão  armados,  acabou  com 
horrível  matança  nos  Cidadãos  que  es- 
ta vão  no  recinto.  Àvaíia-se  em  3  mertos 
e  ^5  feridos,  o  numero  das  victimas 
de  tão  barbara  medida.  Justo  e  geral 
ressentimento  causou  tal  violência  na 
Capital. 

Concluídos  os  preparativos  da  Es- 
quadra, El-Xlei  seguio  viagem  para  Por- 
tugal, tendo  antes  revogado  o  Decreto 
de  adopção  da  Constituição  hespanho- 
la ;  deixando  no  Brasil  o  Príncipe  Real 
D.  Pedro,  como  R.egente  do  Reino,  e 
nelle  seu  Lugar-Tenente ,  com  amplos 
poderes. 

Antes  de  concluída  esta  época,  de- 
vemos mencionar  o  motim  Militar,  fei- 
to pelos  soldados  da  Guarnição  da  Yilla 


2^4  HISTORIA  BO  BRASIL. 

de  Santos,  em  consequência  de  falta  de 
pagamentos;  e  como  desembarcasse  a 
marinhagem  de  varias  Embarcações  ali 
surtas,  com  o  intento  de  os  conter,  no 
que  fora  o  mal  succedidos,  a  soldades- 
ca desenfreada,  foi  abordo,  e  saqueou 
as  Embarcações,  tendo  já,  á  força  de 
armas  obrigado  as  Authoridades  e  Ne- 
gociantes a  pagar-lhe  o  que  se  lhe  devia. 
Durou  este  estado  de  desordem  ,  5 
dias ,  findos  os  quaes ,  veio  o  Coronel 
Lazaro  José  Gonçalves ,  com  hum  Ba- 
talhão de  S.  Paulo,  e  surprendeo  os 
rebeldes,  dos  quaes  foráo  depoiõ  jus- 
tiçados 5= 


V(lWtV\VVVVVV\\V\\VVVV\VVVV\V\\\VVVVV\\VV\VVVVkVVVV\\VVVVk^VVWj 


SEXTA  ÉPOCA* 

O  BRASIL   IMPÉRIO    CONSTITUCIONAL  £ 
INDEPENDENTE. 

Entre  os  expectaculos  que  mais  en~ 
leváo  na  Historia  das  Nações,  se  distin- 
guirá sempre  a  Independência  do  Bra- 
sil. A  heróica  revolução  d  esta,  a  mais 
preciosa  porçáo  da  America,  conseguin- 
do a  regeneração  de  hum  Povo  arden- 
te e  nobre,  curvado  por  3  longos  sé- 
culos ao  rigar  colonial ,  apresenta  a 
singular  circunstancia  de  ter  por  Chefe 
aquelle  mesmo  Príncipe,  a  quem  por 
direito  indisputável,  tinha  de  primeiro 
caber  a  Coroa  do  Tríplice  Império.  Tal 
foi  o  dote,  que  só  ao  selecto  Brasil  con- 
cedeo  a  Providencia ,  nas  stustraes  re- 
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giões  do  Novo  Muodo  ,  para  o  subtrair 
á  deplorável  sorte  de  seus  míseros  vi~ 
sinhos. 

Começou  o  Príncipe  Real  D.  Pedro 
â  Regência  do  Brasil ,  por  assigaalados 
actos  de  pura  constitucionalidade,  pro- 
mulgando salutares  decretos,  e  acudin- 
do com  pessoal  vigilância  á  publica  ad- 
ministração. 

Todavia,  as  Cortes  de  Lisboa,  na  au- 
sência dos  Deputados  Brasileiros,  ían- 
çavão  os  fandamentos.de  b  unia  Cons- 
tituição, que  parecia  offender  os  direitos 
do  Reino  Irmão.  O  enthusiasmo  pela 
Metropoli  parãlysou  de  subi!  o ;  e  em 
breve,  a  creacão  de  Juntas  Governati- 
Tas  em  todas  as  Províncias  do  Brasil  , 
com  directa  responsabilidade  á  Corte, 
seguida  da  ordem  a  D.  Pedro  para  hir 
instruir-se  viajando  pela  Europa,  aca- 
bou de  exacerbar  os  Brasileiros ,  mor- 
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mente  aquclles  que  náo  cahirão  no  ver- 
dadeiro fito  do  Congresso. 

0  Príncipe  Regente,  desobedecido 
nas  Províncias  do  Norte,  e  reduzido  aos 
curtos  rendimentos  da  Capital,  resolveo 
cumprir  a  determinação  das  Cortes,  e 
regressar  a  Lisboa. 

Em  quanto  tudo  se  dispunha  parâ 
a  sabida  do  Príncipe  D.  Pedro ,  pelo 
Sul  do  Brasil  se  manifestava  decidida 
opposkão  ás  ordens  de  Portugal.  Ko 
Ilio  de  Janeiro,  José  Joaquim  da  Rocha 
dava  impulso  a  hum  requerimento  do 
Povo  á Camara  Municipal,  afim  de  que 
esta  pedisse  ao  Príncipe  para  sobrestar 
a  sua  partida;  e  o  corpo  do  commer- 
cio  adoptava  o  mesmo  expediente;  mas5 
antes  de  levadas  a  eífeito  estas  medidas, 
apareceo  na  Capital  hurna  enérgica  re- 
presentação do  Governo  de  S.  Paulo, 
agenciada  por  José  Bonifacio  d! Andra- 
da e  Silva,  por  concessão  do-Presiden* 
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te  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^ 
contra  as  disposições  do  Congresso ;  a 
qual ,  sendo  precedida  de  dois  dias , 
por  protesto  em  igual  sentido,  com 
posterior  data,  obtido  pelo  P.  Manoel 
Rodrigues  da  Costa  ,  e  pelo  emissário 
da  Corte  Paulo  Barboza  da  Silva,  da 
Municipalidade  da  Villa  de  Barbacena, 
em  Minas  Geraes,  para  onde  havia  es- 
eripto  J.  B.  dy  Andrada,  determinou 
o  Regente  a  responder  ao  Presidente 
da  Camara  da  Capital,  José  Clemente 
Pereira ,  que  lhe  apresentou  a  petição 
fluminense,  com  estas  memoráveis  pa- 
lavras: Como  he  para  ô  bem  dc  todos,  e 
felicidade  geral  da  Nação,  estou  promp- 
to:  diga  ao  Povo  que  fico;  e  chegando 
á  varanda  do  Paço,  disse:  Agora  só 
tenho  a  recommendar-vos:  União  e  Tran* 
(juilidade  (1822). 

Sobremodo  contentou  a  Capital  esta 
Real  resolução;  porém,  o  General  Jw°> 
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ge  dè  Avilez  Zuzarte%  zelozo  defensor 
dos  direitos  do  Congresso,  quiz-se  op- 
pôr  á  transgressão  das  suas  ordens,  c 
obrigar  o  Príncipe  a  cumpril-as  ;  che- 
gando a  apoderar-se  com  a  Divisão  lu- 
sitana, de  seo  commando,  do  morro  do 
Castello,  que  domina  o  recinto  da  Ci- 
dade,sob  pretexto  de  se  defender  contra 
atraiçoados  ataques  da  milícia  dopaiz; 
mas ,  á  vista  das  promptas  e  violentas 
providencia  sdo  Regente,  pedio  passarão 
ontro  lado  da  bahia ,  d'onde  regressou 
com  os  seos  a  Portugal. 

O  Governo  de  Minas  Geraes,  que  ti- 
nha sido  installado,  debaixo  da  presi- 
dência do  Governador  D.  Manoel  de 
Portugal  e  Castro ,  por  hum  partido  das 
Cortes,  em  que  principalmente  figu- 
ravâo  José  Maria  Pinto  Peixoto ,  e  Cas- 
úano  Speridião  de  Mello  e  Mattos  ,  ne- 
gava sujeição  ao  Rio  de  Janeiro;  porém 
O  Príncipe,  em  rápida  yiagem  áquella 
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Província,  conciliou  as  facções,  e  as  fe 
entrar  na  obediência. 

Devolta  á  Capital,  aceitou  o  Regen-, 
te  o  Cargo  e  Titulo  de  Defensor  Perpe- 
tuo do  Brasil,  que  lhe  foi  ofFerecido 
pela  Camara ,  a  riquisição  do  Povo  e 
Tropa,  a  quem  havia  para  isso  sus- 
citado e  feito  suscitar  ,  o  General  Do- 
mingos A  ív£s  Branco  Muniz  Barreto. 

Na  Província  de  S.  Paulo  se  havião 
despertado  antigos  ódios  de  famílias  in- 
fluentes, e  kiffiá  lula  começava  entre 
diversos  competidores  ao  cominando 
das  Tropas ;  a  J unta  do  Governo  par- 
ticipava das  desavenças  deixando  a  re- 
cear maiores  commoções.  IS 'estas  cir- 
cunstancias, o  Regente  transportando^ 
se  alli,  conseguio  com  sua  presença. 
e  com  adequadas  providencias ,  apla- 
car os  ânimos» 

Yin do  o  Príncipe  D.  Pedro  pelos  Cam- 
fios  de  Y 'piranga ,  com  grande  seqititò 
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militar,  recebeo  novos  Decretos  das 
Cortes,  nos  quaes  se  davão  por  nullos 
e  irritos  todos  os  actos  do  Governo  do 
Brasil,  praticados  a  pedido  dos  Povos  | 
e  que  declara váo  criminosa  a  Junta 
de  S.  Paulo.  Taes  decisões ,  produ- 
zindo geral  indignação,  fornecerão  be« 
jiigno  ensejo  á  execução  dos  traçados 
planos;  as  circunstancias  urgião,  e  />• 
Pedro  levantou  o  grito :  Independência 
ou  morte,  geralmente  aplaudido  (1822, 
7  de  Setembro). 

Chegando  ao  Rio  de  Janeiro,  foi  o 
Príncipe  Libertador,  por  unanime  voto, 
no  meio  do  mais  fervoroso  enthusiasmo 
acclamado  Imperador  Constitucional  e 
Defensor  Perpetuo  do  Brasil  (12  de  Ou- 
tubro), 


jfceffniãv  dá  AssembUa  Constituinte.  Motí* 
Intentos  em  diferentes  Provindas,  contra  a  In* 
ç dependência.  — ^  Incorporação  d&  Montevideo  ç$ 
-  $rã$tt.  m  União  de  Çkdcuko$  f 

-Já  a  este  tempo  se  retirâvão  de  Por-* 
tugal  Deputados  Brasileiros,  e  se  pro- 
cedia a  novas  eleições  para  aÀssemblé^ 
Geral  Constituinte  e  Legislativa  do  Im- 
pério, m andadas  fazer  por  anteriores 
decretos  do  Príncipe  Regente,  promul-* 
gado3  pelo  preponderante  Ministro  Josç 
Bonifacio  de Andrada  e  Silva.  Con- 
cluídas a$.  eleições,  çongregoií^se  a  As^ 
sembléa. 

Entre  tanto,  nas  Províncias  do  Nor- 
te ^  J  partidos  dissidentes  embargavâo 
que  alli  vingasse  a  frondosa  arvore  dos 
Campos  de  Ypirang^.  Já  a  Bahia  havia 
sido  o  íheatro  de  dolorosas  scenas  pro« 
movidas  pela  rivalidade  dos  partidos 
das  Generaes  Ignacio  Luiz  Madeira  de 
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Mèilú  \  #  Manoel  Pedro  de  Freitas  Gah 
marãcSy  ambos  aspirantes  ao  commaiv- 
do  das  Armas;,  o  primeiro Chefe  do 
destacamento  lusitano  r  era  designado 
por  El-Jtei  para  acguèlle  ex^cicior  aindà 
que  sem  legal  titulo,  e  o  outro,  de  po- 
pular nomeação,  se  havia  n  elle  encar- 
tado por  voto  da  J tinta  Provisória. 

O  Governo  da  Província  tentou  evi- 
tar prejudiciaes  choques,  installando 
hum  Conselho  Militar  para  commai>- 
dar  as  Tropas;  porém  a  officialidade 
lusitana  compelindo  o  General  Madeira. 
a  não  ceder,  grandes  perturbações  sue* 
fiederão  a  esta  resolução  :  os  dois  par-* 
tidos  antagonistas  romperão  em  encar- 
niçados combates,  que  todos  reverterão 
cm  calamitosas  vexações  pata  os  pací- 
ficos habitantes^  ficando  a. fina}  MadeU 
$a  na  posse  da  authoridade  militar. 

Baldadas  todas  as  providencias  da 
^ôrte  ^  -para  que  de  bom  grada  eva- 
'   i'5  w 
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cuasse  o  General  Lusitano  o  território^ 
da  Bahia,  se  enviou  contra  elle  huma 
Divisão  entregue  ao  General  Pedro  La- 
hatut  ,  auxiliada  por  forças  marítimas 
âo  commando  do  Almirante  Lord  Co-* 
ckrãne:  Madeira  defendeo-se  com  de- 
fiodo  em  repetidos  ataques.  Quem  co- 
nhecer as  curtos  recursos  que  ofTere- 
cem  os  próximos  arredores  da  Cidade 
da  Bahia,  fará  justa  idéa  da  desespera- 
da situação  a  que  se  virão  reduzidos  os 
habitantes  d'ella  ,  durante  muitos  me- 
ies. Sem  o  nobre  patriotismo  de  alguns 
Proprietários,  entre  os  quaes  sobresa- 
hirão  Joaquim  Ignacio  de  Siqueira  Bul- 
cão, e  Antonio  Joaquim  Pires  de  Car- 
valho e  Albuquerque ,  depois,  respecti- 
vamente remunerados  com  os  Títulos 
de  Barão  de  S.  Francisco,  e  Visconde 
da  Torre ,  tudo  teria  talvez  succumbido 
k  fome  e  á  miséria. 

Finalmente,  o  General  Madeira,  de 
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huma  parte  fortemente  cerrado  pelas 
Tropas  brasileiras,  e  abandonado  da 
Esquadra  portugueza  commandada  por 
João  Felix  Pereira  de  Campos,  que  fu- 
gia de  travar  combate  com  o  Almirante 
Cockrane;  e  por  outra,  temeroso  de 
oífender  as  delicadas  relações  que  exis-^ 
tião  entre  El-Rei  D.  Joáo  VI,  e  seu  Fi- 
lho, vendo-se  forçado  a  deixar  a  Bahia* 
firmou  capitulação  com  José  Joaquim 
de  Lima  e  Silva,  em  quem  recahira  o 
cominando  dos  nossos ;  pois  que  delle 
havia  sido  deposto  o  General  Labatut, 
por  extranha  cabala  ||useitada  no  .Ex- 
ercito pelo  Ghefe  de  Brigada  Felisberto 
Gomes  Caldeira.  Só  depois  do  regresso 
dos  Portuguezes,  se  unio  a  Bahia  fran- 
camente a  Capital  (i823). 

À  Província  de  Pernambuco  affecta- 
va  obediência  ao  Rio  de  Janeiro;  po- 
rém a  dominante  facção  se  declarava 
contra  todas  as  authoridades  que  nâ# 
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fossem  de  escolha  sua.  Depois  de  hor* 
Pivete  Commoções,  e  de  terem  succes- 
sivamente  sido  etpulsos  os  Generaes, 
Jjuiz  do  Rego  Barreto ,  Jo$é  Maria  de 
Moura,  José  Correa  de  Mello,  e  Joa* 
tyttim  José  de  Almeida ,  e  bem  assim  a 
Brigada  lusitana,  alíi  destacada,  apa- 
receo  Pedro  da  Silva  Pedrozo  eleito 
Commandante  das  Armas  da  Província; 
este,  porém,  desconfiando  do  Gover- 
no, seu  coévo,  se  insurge  para  o  des- 
truir, e  o  obriga  a  retirar-se  á  Villa 
âo  Cabo,  mas  forçado  logo  a  ceder, 
lie  preso,  e  reníettido  para  a  Corte. 

Restabelecida  a  paz,  foi  jurada  a  In- 
dependência. Bernardo  José  da  Gama, 
ora  Visconde  de  Goyana,  havia  ante-» 
riormente  prestado  para  este  eífeito, 

Bõtaveis  serviços. 

..■  ■  > 

Alagoas,  Parahyba,  Rio  Grande  do 
fforte,  e  Ceará ,  imitarão  çi#  tad.0  a 
Sarcha  de  Pernambuco, 
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O  bràvô  João  Jósé  da  Cunha  Fidií^ 
a  rogos  e  instancias  dos  Piaithy^tiseâ "9 
se  propôz  a  sustentar  alli  ú  $}&enS& 
das  Cortes  portuguesas.  De  acordo  com 
o  Governo  do  Maranhão,  pedio  soccor- 
ro  ao  Pará,  que  lhe  cnvioii  V5o ■ho- 
mens; porém,  o  Povo  cearense  em 
massa,  invadio  o  Piauhy,  capitaneado 
pot-José  Pereira  Filgueiras  $  e  á  força 
de  mil  excessos,  alii  fez  jxirâr-se  a  In- 
dependência, Fidié  retiro  u-se  a  Caxias 
com  hum  punhado  de  soldados,  e  sits* 
tentou  vaiente  e  generosa  defensa^  àíó 
que,  reduzido  a  sós  90  defensores,  faz 
a  sua  brilhante  capitulação  dô  morro 
da  Taboca;  e  recusando  agradecido 
os  empregos  com  que  os  Brasilehes 
lhe  queriâó  retribuir  generosidade,  por 
generosidade,  deixou  o  palz,  ondé  Coíxs 
respeito  se  lh^  escuta  ainda;  o  íiomes 
tão  bom  he  ser  honrado !  » 

Proclamada  a  Indej^fídénèi&  4m 
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todo  o  Piauhy,  daqui  se  dirigio  con- 
vite a**Governo  do  Maranhão,  para  que 
adherisse  á  ca*isa  brasileira ;  e  ao  mes- 
mo passo  se  lhe  enviou  hum  expresso 
comminatorio  de  hostilidades,  as  quaes 
logo  se  manifestarão  pela  suppressão 
dos  gados.  0  Governo  Provisório,  que 
por  fundadas  anteriores  razões ,  temia 
que  tão  violenta  intimação  tivesse  mais 
por  objecto  complical-o  em  huma  In- 
dependência puramente  democrática, 
fio  que  fazel-o  concordar  com  a  reso- 
lução, até  então  ignorada,  do  Impera- 
dor,  não  só  se  recusou  a  ella,  como 
fez  marchar  para  Caxias,  em  ponto 
confinante  com  Piauhy,  huma  força 
eommandada  por  Manoel  de  Souza 
Pinto  de  Magalhães  ;  este,  porém,  ino- 
pinadamente se  destacionou  d'aquelle 
lugar,  e  regressou  á  Cidade  de  S.  Luiz, 
állegando  frívolos  motivos.  O  Governo, 
de  accordo  com  o  Commandante  das 
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das  Armas  d  gostinho  Antonio  de  F ar ia\ 
ordenou  então  que  a  Tropa  marchasse 
para  a  Villa  d1  Alcantara.  Esta  decisão 
transpirando  no  meio  do  Povo  ,  pro- 
duzio  ameaçadora  irrupção;  nume- 
roso concurso,  com  estrondosa  vozerio 
clamava  que  aquella  Tropa  fosse  de- 
sarmada ,  e  remettida  para  Lisboa* 
neste  conflicto  o  Governo  fez  executar 
a  vontade  popular. 

Assim  se  achavâo  as  cousas  quando 
alii  chegou  noticia'  de  que  a  Indepen- 
dência se  havia  proclamado  na  Corte  í\ 
sombra  do  throno  Imperial ;  por  outro 
lado,  José  Felix  Peneira  de  Burgos,  que 
até  então  se  havia  conservado  neutro, 
declarando-se  pela  Independência ,  foi 
desbaratado  Ricardo  José  Coelho  que 
conduzia  as  Tropas  anti- independentes 
rmltapicurumirini ;  o  Governo  marcou 
dia  para  o  sclemne  juramento  da  Inde- 
pendência, Todavia,  na  madrugada  de 
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este  dia,  fortes  grupos  de  povo,  instiga* 

dos  por  homens  rivaes  do  Governo,  sol- 
f  ando-se  em  assuada,  invadirão  os  quar- 
téis, largarão  e  armarão  os  presos,  e  vie- 
rão  exigir  do  Coiímiandante  das  Armas 
immediata  proclamação  da  Independei 
cia:  a  Tropa  os  repellio,  porém  novo  em- 
baraço sobreveio  com  a  chegada  dos  na- 
vios que  reconduziâo  os  soldados  por- 
tnguezes  da  Bahia.  Tudo  se  achava  em 
inteira  perplexidade ,  quando  apareceo 
à  Esquadra  brasileira  commandadâ  por 
Lord  Cockrãne,  o  qual,  achando  nas 
intenções  do  Governo  benigno  acoíhi- 
ÉienlOj  acabou  dè  dissolver  os  obstá- 
culos 3  e  a  Independência  foi  geralmen* 
te  proclamada.   Bem  violências  então 
praticou  o  Almirante  Inglez;  aliás  guer- 
reiro de  grande  nomeada. 

Do  Maranhão  destacou  Lard  Cockra- 
fie  hum  Brigue  ao  cominando  de  João 
Pascoé  Grcenffdy  pa^a  intimar  ao-Párá, 
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que  annuisse  á  proclamação  da  Inde- 
pendência,  A  chegada  d- este  official^ 
que  affectou  ser  emissário  de»  huma 
forte  Esquadra  surta  perto  da  Cidade, 
exaltou  o  partido  dos  Independentes 
que  logo  triumpharão,  sem  embargo  da 
obstinação  do  General  José  Maria  de 
Moura  de  concerto  com  todos  03  Che-* 
fes  da  Tropa  regular.  0  General,  e 
outros  militares  foráo  presos,  remetti- 
dos  para  Lisboa,  e  sofrerão  a  confisca* 
ção  de  seus  bens. 

Em  vez  de  succeder  alegre  e  benign% 
tranquilidade  ao  juramento  da  eman* 
eipaçâo  nacional,  foi  este  sagrado  acto 
seguido  no  Pará  pelos  maiores  exces*- 
so$,  Grupos  de  homens  máos  percor- 
riâo  a  Cidade  em  todos  os  sentidos  ,  e> 
ao  son  de  vivas  ao  Imperador ,  com- 
mettião  insultos,  arrombamentos,  es- 
pólios e  assassínios.  Trinta  horas  de 
perfeita  anarchia.  obrigarão  finalmente 
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o  Conimandante  Greenffel  a  descer  á 
terra  com  sua  equipagem,  e  prender 
3oo  dos  mais  encarniçados  perturba- 
dores, e  decidirão  o  Governo  a  mandar 
fusilar  hum  individuo  de  cada  corpo 
militar  complicado  nas  desordens.  To- 
davia, tudo  fazia  recear  que ,  no  esta- 
do actual  do  movimento  popular,  os 
criminosos  náo  estivessem  seguros  na 
Cadéa,  e  Greenffel  fez  recolher  258  ho- 
mens ao  poràô  de  huma  gallera,  para 
onde  disparou  contra  elles  alguns  tiros. 
jÍ  madrugada  do  seguinte  dia  veio  acla- 
rar o  mais  pungente  espectáculo:  2 54 
homens  asphyxiados  cobrião  em  mon- 
tões as  cavernas  cio  navio  I  As  desor- 
dens continuarão  nesta  Provincia até 
achegada  do  Presidente  José  d' Araujo 
Rozo,  que  prendeo  os  motores  appa- 
rentes  delias. 

À  Divisão  lusitana  estacionada  em 
Montevideo,  havia,  por  hum  Manifesto 
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promovido  por  Antonio  Claudino  Pi~ 
mente  l ,  em  1821  j  resistido  ao  decreto 
que  a  desligava  do  Exercifo  portuguezf 
e  subira  ndo-se  ao  cominando  de  seu 
Chefe,  o  Barão  da  Laguna ,  lhe  subs- 
tituto hum  Conselho  Militar  sob  sua 
presidência.  Quando  alii  se  soube  o 
rompimento  do  vinculo  que  unia  o 
Brasil  a  Portugal,  o  General  Z),  Alvaro 
da  Costa  de  Soma  Macedo,  concentran- 
do-se  na  Praça  com  4?000  soldados, 
sustentou  hum  sitio  de  1 7  mezes  contra 
o  resto  das  forças  do  Barão  da  Laguna, 
declarado  a  favor  da  Independência; 
mas,  recebendo  a  nova  de  que  todos  os 
seus  compatriotas  destacados  no  Norte, 
particularmente -os  da  Bahia,  havião 
succumbido,  evacuou  a  Praça  por  ca- 
pitulação; e  dando  assim  azo  á  execu- 
ção do  resolvido  em  182 1  pelo  Cavildo, 
ficou  Montevideo  incorporado  ao  Bra- 
sil, com  o  nome  de  Estado  Cisplatino. 


Í44  HISTORIA  m  BRA5IEo 

Desde  esta  época,  hum  só  soldado 
Luso  riao  mais  pisou  o  solo  brasileiro;  e 
a  bandeira  da  Primavera  e  do  Ouro  on^ 
dulou  altiva  do  Praia  ao  Àmasonas. 
Oxalá  que  tal  se  houvera  conseguido 
iem  o  sacrifício  de  tantas  victimas  ;■ 
4,ooq  cidadãos  úteis,  tiveírão  que  trans- 
portar para  além  do  Oceano  seus  ca« 
bedaes,  montantes  a  mais  de  8o  milhões 
da  cruzados ,  para  escaparem  ao  im- 
pune punhal  da  populaça,  a  quem 
animava  com  tremendas  recommenda- 
ções  hum  Governo  terrorista,  que  pre- 
textando hunia  fantástica  expedição  do 
Tejo ,  em  nome  da  Patria  assolou  a  Pa- 
tria, em  crescente  progressão  do  Sul 
no.  Norte. 

Foi  por  este  tempo ,  que  o  Gover- 
nador da  Província  de  Chicuitos,  pedia 
ao  Governo  Provisório  de  Matto  Grosso, 
ser  aquella  Próvincia,  incorporada  ao 
Iirperio^  ao  que  annuíndo ,  o  partici- 
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poú  pira  a  Côrte,  e  mandou  reforço 
a  sustental-o ;  quando  este  chegou  já 
havia  rebentado  contra- revolução,  e 
$e  retirou  com  o  Governador  deposto 
e  sen  partido,  que  trouxerão  comsigo 
a  prata  das  Igrejas.  O  Imperador,  $a* 
bendo  deste  procedimento  o  desappro* 
vou,  mandando  restituir  tudo  o  que 
indevidamente  haviáo  trazido;  o  que 
se  verificou. 

Dissolução  da  Constituinte.  —  Constituição  of[e<* 
retida  pelo  Imperador.  —  Segunda  revolução 
mn  Pemambuca.  Áitentado  na  Bahia.  — 
Seçca  no  Ceará. 

Â  agitação  dos  espíritos  crescia  na 
Capital  de  dia  em  dia  ;  a  discórdia  ti- 
nha penetrado  até  o  sanetaario  au- 
gusto da  lei.  Às  discussões  ácerea  da 
ínarcha  do  Governo  se  tinháo  tornado 
demasiadamente  anknadai  e  o  recinto 
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da  Camara  era  occupado  por  povo,  em 
parte  armado;  alguns  Deputados,  t em 
menos  parlamentnr  linguagem ,  pare- 
cia o  fulminar  contra  o  Executivo  ter=* 
rivel  anathoma.  0  Imperador  conven- 
cido de  que  o  procedimento  d' estes 
poucos  Representantes  da  Nação,  que 
aliás  gosaváo  de  popular  credito,  ten- 
dia a  destruir  o  poderio  que  lhe  havia 
conferido  a  unanime  vontade  brasilei- 
ra, resoíveo  anniquilar  a  Assembléa! 
He  assim  que,  na  cadêa  das  cousas  po- 
liticas, hum  erro  traz  comsigo  de  rojo 
hum  maior  erro!  0  Imperador  fez  reu- 
nir a  Tropa  no  Campo  de  S,  Christo- 
vão,  e  marchando  á  frente  delia,  es- 
tacionou na  praça  da  Acclamação,  de 
onde  enviou  hum  a  Brigada  cercar  o 
Palacio  dos  Deputados.  Hum  decreto 
promettendo  mais  libçral  Constituição 
ido  que  a  composta  pela  Assembléa, 
«dissolvia  este  Corpo ;  seis  de  seus  Mem« 
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bros  forão  deportados  para  a  Europa, 
como  pensionarmos  do  Governo,  e  tem- 
pos depois 9  julgados  innocentes. 

Em  ponco  se  publicou  a  Constitui- 
ção, organisada  no  Conselho  d? Estado, 
e  a  mais  liberal  de  quantas  existem 
em  Monarchias.  Em  todas  as  Províncias 
do  Sul  foi  eila  logo  jurada,  por  voto 
de  grande  maioria  dos  Cidadãos ,  sem 
prévia  discussão. 

Todavia,  na  parte  septentrional  do 
Império  >roduzio  o  violento  golpe  mais 
serias  consequências.  Em  Pernambu- 
co, as  idéas  sufi  ceadas  em  1817,  to- 
marão com  os  fogosos  escriptos  de  Cy- 
priano  José  Barata  lV Almeida,  homem 
sobremaneira  ardente  ,  e  avezad ú  a  re- 
voluções, huma  expansão  amedronLi- 
dora.  Manoel  de  Carvalho  Paes  d' An- 
drade, posto  por  seus  comprovinc 
á  lesta  do  Governo  do  paiz,  dirigia 

convite  a  todas  as  Proviacias  do  3Xorte, 

Vi  iG 
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declarando-se  independente  do  E.io  dé 
Janeiro,  e  Chefe  da  Confederação  do 
Equador  (1824).  Francisco  Paes  Bar- 
reto, nomeado  pelo  Imperador,  Pre- 
sidente de  Pernambuco ,  tendo  feito 
inúteis  esforços  para  se  apossar  da  a  11- 
thôridade,  retiròu-se  ao  lugar  da  Barra 
Grande,  com  a  diminuta  força  que  a 
seu  favor  pôde  reunir.  João  Taylor 
bloqueou  o  porto  do  Recife ,  e  prote- 
geo  por  mar  a  Tropa  fugitiva,  a  qual, 
com  este  auxilio  pôde  resistir  ás  mui 
superiores  forças  que  Carvalho  desta- 
cou logo  em  seu  seguimento.  A  Corte 
quiz  conciliar  os  partidos  nomeando 
hum  terceiro  individuo  para  Presiden- 
te, e  fazendo  retirar  o  bloqueio;  po- 
rém os  ins  urgentes  recorrerão  entào  a 
medidas  terminantes  para  acabarem 
com  o  punhado  de  enthusiastas,  que, 
abatidos  com  a  retirada  das  forças  de 
mar,  se  acha  vão  fortemente  eatrinchei- 
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soados  na  Barra  Grande.  Quatro  centos 
homens  sem  recursos  ,  souberâo  resis- 
tir a  toda  a  Tropa  de  Carvalho,  dirigi- 
da por  José  Antonio  Ferreira.  Hum 
pequeno  bloqueio  enviado  pelos  de 
Pernambuco ,  foi  presa  de  duas  em- 
barcações de  guerra,  que  no  momento 
chegarão ,  ao  commando  de  Theodoro 
de  Biaurepaire. 

Carvalho  pertendeo,  mas  de  balde, 
ocoupar  as  Alagoas ,  e  Parahyba. 

Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Arary- 
fe,  e  José  Pereira  Filgueiras ,  deeidi- 
rão-se  a  arvorar  no  Ceará  o  estandarte 
da  Confederação;  mas  o  Povo  enfure- 
cido teria  feito  sobre  aqueíle  partido 
horríveis  estragos,  a  não  ser  enviada 
do  Recife  huma  força  para  restabele- 
cer a  ordem. 

Occupaváo  ainda  os  pertinazes  de- 
fensores da  integridade  do  Império  as 

margens  do  rio  Una ,  quando  nas  Ala- 

lô  ** 
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goas    desembarcou  huraa  expediçãd 
mandada  da  Corte,  ao  coni  mando  do  Ge- 
neral Franchco.de  Lima  e  Silva;  o  qual, 
incorporando  a  si  aqueloutra  força,  e 
ouvindo  o  conselho  do  Engenheiro  Con- 
rado Jacob  de  ISicmeyer^  que  havia  for- 
tificado a  Barra  Grande,  foi  entrar  por 
surpresa  no  Recife,  não  obstante  os 
esforços  dos  contrario?,  que  sofrerão 
grande  estrago,  sem  matar  hum  só  dos 
atacantes.  Quatro  dias  depois  voltarão 
os  msurgentes  ao  combate;  e  esta  ul- 
tima e  desesperada  acção  foi  mortífera 
para  ambas  as  parles.    A  Esquadra \ 
conduzida  por  Lord  Cockane ,  coadju- 
vou a  inteira  occupação  do  Pvecife. 

Os  da  Confederação,  em  numero  de 
800,  abandonados  de  seu  Ch;  fe,  pro- 
curarão refugio  no  interior,  onde  forão 
obrigados  a  entregarem-se  ás  Tropas, 
que  os  perseguião.  ITuma  Commissão 
Slilitar  em  Pernambuco,  e  outra  no 
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Ceará,  julgarãos  os  réos,  dosqines, 
12  perderão  a  vida.  Restabelecida  a 
tranquiilidade  em  Pernambuco  pelas 
prudentes  medidas  do  General  Lima  , 
foi  a  Constituição  geralmente  jurada 
em  todo  o  IN  orle. 

Entre  as  victimas  da  revolução  dç 
182.4,  que  geralmente  magoarão  os 
ç  raçõc? ,  se  distingue  João  Guilherme 
Recldliff,  homem  instruído  e  generoso, 
sentenciado  á  morte  nos  Tribunaes  da 
Corte,  pelo  crime  de  ter  hido  ,  por 
parte  de  Carvalho  y  com  2  pequenas 
embarcações ,  no  entuito  de  contratar 
com  os  acantonados  na  Barra  Grande. 

He  na  Bahia  de  publica  notoriedade, 
que,  o  Commandante  das  Armas  Fe-* 
(isberto  Gomes  Caldeira,  tendo  a  prin- 
cipio dado  viso  de  querer  annuir  ao 
çonvite  do  Cabeça  da  revolução  per- 
pambucana^,  se  mostrou  nos  fins  de 
4824  acérrimo  e  injusto  perseguidor 
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de  todos  os  militares  em  quem  trans- 
luzião  idéas  de  liberdade  ,  e  mormente 
dos  panegyristas  da  Confederação  do 
Equador;  entre  estes,  pareceo  ao  Ge- 
neral que  José  Antonio  da  Silva  Castro 
oecupava  distincto  lugar,  e  dando 
d'isto  conta  á  Corte ,  o  suspendeo  do 
cominando  do  corpo  que  lhe  estaya 
confiado.  Desde  logo  hum  tumulto 
militar  se  patenteou;  o  Batalhão  do 
Comm andante  Silva  Castro ,  com  in- 
subordinada arrogância  exigio  a  rein- 
tegração deste  official,  e  como  o  Ge- 
neral perseverasse  nas  medidas  toma- 
das, cresceo  a  revolução  a  ponto  que, 
100  homens  d'este  corpo  se  arrojarão 
a  hir  cercar  o  quartel  do  Chefe  Mi- 
litar da  Província,  e  intimar-ihe  ordem 
de  prisão.  O  General  cedeo,  dizendo: 
Vou  preso,  com  a  condição  de  que  se 
me  não  hade  tocar;  porém  mal  a  con- 
fiante vietima  se  mostrou  a  peito  des- 
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coberto,  hum  dos  officiaes  que  con-* 
duzião  o  piquete  deo  o  tremendo  sig- 
na! ,  e  o  General  cahio  trespassado  por 
i  4  balas  !  Quatro,  dos  conipronieitidog 
no  atlentano  perderão  a  vida;  outros, 
temerosos,,  se  expatriarão  voluutaria-. 
mente. 

Huma  grande  secca  nos  Sertões  das 
Províncias  de  Pernambuco,  Parahyba, 
Bio  Grande  do  Norte,  e  partieularuieii- 
te  no  Ceará,  onde  exerceo  os  maiores 
flagellos,  começou  logo  depois  da  guer- 
ra civil  de  1824,  e  durou  até  1826: 
esta  ultima  Província,  que  contava  per- 
tava  perto  de  240,000  habitantes,  ficou 
com  menos  de  180,000!  0  pasto  seç- 
cou,  as  fontes  exaurirão-se,  o  gado  de- 
sappareceo,  e  até  os  animaes  ferozes, 
perecerão. 

Ào  principio  o  palmito  do  Gravatá* 
o  olho  da  Carnaúba ,  e  a  Raiz  de  Má«* 
<cunaii,  ofFerecerão  hum  fraco  soccor- 
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ro  á  fome,  á  custa  de  doenças  horríveis;' 
Depois  de  terem  servido  de  alimento  as 
cousas  mais  immundas;  havendo  mes- 
mo exemplo,  de  huma  mãi  devorar 
seu  filho  depois  de  morto  junto  as  mar- 
gens do  Rio  Curú;  veio  o  fiagello  das 
bexigas  9  que  achando  este  povo,  sem 
habitação  e  sem  abrigo ,  e  sobrevindo 
as  chuvas,  foi  este  contagio  ainda  mais 
funesto  do  que  a  secca. 

Hum  recrutamento  de  3,ooo  homens, 
que  se  fez  nesta  occasião,  livrou  a  Pro- 
víncia de  indivíduos,  que  alem  de  esta- 
rem sujeitos  ao  mesmo  fiagello ,  sendo 
turbulentos,  pela  maior  parte,  pertur- 
bariâo  a  tranquillidade  do  paiz  em  tal 
crize:  era  tal  a  miséria,  que  se  hião 
cffcrecer  voluntariamente,  e  por  960  rs. 
assentavão  praça  em  lugar  de  outros! 
Os  comestíveis  subirá  j  a  10  vezes  o  seu 
preço  ordinário ;  o  ouro  e  a  prata,  des- 
cerão á  quarta  parte.  Esta  secca,  a 
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tnaior  de  que  ha  noticia  no  Ceará,  foi 
seguida  de  espantosa  producção9  nos 
gados  ,  e  na  espécie  humana. 

Reconhecimento  da  Independência.  —  Nascimento 
cio  Príncipe  Imperial  D.  Pedro.  — O  Impera- 
dor dá  Constituição  a  Portugal,  e  abdica  a 
Coroa  d' 'aquelie  Reino»  —  Morte  da  Imperatriz, 

O  seguinte  anno  (*8s5),  em  que  por 
ventura  coineçou  o  Brasil  a  gozar  de 
bonançosa  existência,  foi  assignalado 
pelo  reconhecimento  da  Independên- 
cia, obtido  do  Governo  portuguez  por 
mediação  d' Inglaterra.  As  Potencias 
europeas  vierão  logo  á  porfia  buscar 
a  alliança  do  Brasil;  assim  não  se 
tivera  o  nosso  Governo  precipitado 
em  firmal-a  por  tratados  cujas  con- 
sequências promettem  longa  e  funes- 
ta influencia  na  nos&a  vindoura  pro^« 
peridade* 


â56  HISTOUIA  DO  BRASTfc. 


N'este  mesmo  anno  teve  lugar  o 
nascimento  de  hum  Príncipe,  que  veio 
suprir  a  falia  que  nos  deixara  a  morte 
do  primeiro  Filho  varão  do  Imperador. 

3Não  menos  celebre  se  torna  nos  an- 
naes  brasileiros  o  anno  de  1826,  eni 
que  o  Fundador  da  nossa  Monarchia, 
reconhecido,  por  morle  d' Ei-I\ei  D. 
João  VI,  como  o  IV  Pedro  de  Portu- 
gal ,  preferindo  o  grandioso  Brasil  aa 
sólio  dos  ÁíFonços,  abdicou  aqueila 
Coroa  em  D.  Maria  da  Gloria,  sua 
primogénita  Filha  nascida  Portugueza, 
depois  de  ter  dado  aos  Lusitanos  ade- 
quada Constituição  Politica.  Embora 
hum  fascinado  Príncipe  privasse  aquella 
parte  dos  humanos,  da  moderada, 
doce  liberdade;  a  hora  soou,  em  que, 
pelo  natural  progresso  das  luzes,  o 
despotismo  tem  de  ceder  seus  thronos 
a  mais  bratido  regimen. 

He  também  digna  de  inemorar-se  a 
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dolorosa  perda,  que  neste  anno  de 
1826  sofreo  o  Brasil  com  a  morte  de 
sua  joven ,  amável  e  instruída  Impe- 
ratriz D.  Maria  Leopoldina^  modela 
de  virtudes. 

Terceiro  período  da  campanha  do  Sul, —  Malan* 
ça  no  Rio  de  Janeiro.  —  Fim  da  campanha  d$ 
Sal  9  $  separação  de  Montevideo, 

Com  o  regresso  (i8s5) ,  que  antes 
mencionamos,  de  grande  parte  do  Ex- 
ercito do  Sul,  ficarão  summamente 
limitadas  as  Tropas  do  Barão  da  La~> 
guria,  e  mais  enfraquecidas  ainda  com 
as  faltas  de  pagamento  que  sofrião  , 
apezar  de  todas  as  providencias  d  este 
General ,  e  das  generosas  prestações 
feitas  por  D,  Thomaz  Garcia  de  Zunigas 
ora  Barão  da  Calera, 

Não  ignoravão  os  Argentinos  a  fra-* 
queza  em  que  se  aehavão  os  nossos ; 
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c  aproveitando  se  do  partido  existente 
em  Montevideo  a  favor  da  união  com 
a  Republica,  lheenviavão  armamento, 
€  fomenta-lo  a  revolta  cm. -toda  a  Ban- 
da Oriental,  a  fim  de  desligar  do  Im- 
pério aquella  Província;  estas  e  outras 
manifestas  manobras,  juntas  a  reilera- 
das  reclamações  da  Cisplatina,  derão 
lugar  á  declaração  de  guerra  entre  o 
Brasil  e  Buenos  Ayres. 

Constando  a  Bento  Manoel  Ribeiro , 
que  cs  adversários  se  haviâo  reunido 
em  numero  de  2,5oo  sob  o  Chefe  D. 
João  Anloiiio  Lurallcja%  e  que  no 
lugar  do  Dai  asno  ,  esperavão  novos 
reforços  para  marcharem  sobre  as  nos- 
sas fronteiras,  se  dírigio  ao  Barão  da 
Laguna ,  propondo-lhe  hir  bater  o 
Inimigo  em  sua  própria  posição.  O 
General  Barão  de  Villa  Bella ,  que 
governava  a  Praça  de  Montevideo,  re- 
querco  a  primazia  no  cominando  cfô& 
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Tropas  que  se  destacassem ;  mas  o  Che- 
fe, sem  dar  definitiva  decisão,  ordenou 
&  Bento  Gonçalves,  que    com -a  sua 
Cavallaria  viesse  juntar-se  ao  corpo  que 
devia  marchar.    JVeste  comenos,  sa- 
bendo-se  que  o  inimigo  principiava  a 
manobrar,   concedeo   o  General  em 
Ghefe  a  B  M.  Ribeiro,  que  com  seus 
sós  1,000  homens  mal  armados,  lho 
fosse  reconhecer  o  campo;  porém,  este 
official,  ancioso  por  travar  combate, 
topando  com  Lavalleja  no  lugar  do 
Sarandy  ,  rompeo  encarniçada  e  teme- 
rária acção.  O  inimigo,  no  fim  de  breve 
pleito,  carregando  com  vivesa  sobre  os 
flancos  dos  nossos,  conseguio  logo  en- 
volvei-os,  e  passar  á  espada  grande 
parte  d'csta  pouca  gente,  que. aqui  fi- 
cou completamente  derrotada.  B. 
Ribeiro,  retirou-se  em  debandada  ás 
fronteiras  do  Rio  Grande;  só  Joaquim 
José  d' Alencastro  ^  com. 200  homens 
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persistío  na  lula,  entregando-se  depois 
prisioneiro  por  capitulação.  Foi  este 
o  primeiro  completo  destroço  que,  no 
fim  de  i4  annos  de  árdua  campanha 9 
«ofremos  ,  victimas  de  huma  impru- 
dente e  ambiciosa  bravura. 

Sobre  as  aguas  tinhão  os  nossos  mais 
feliz  sorte;  a  Esquadra  brasileira  ao 
commando  de  Pedro  Antonio  Nunes 3 
disputava  com  vantagem  á  do  Almi- 
rante Guilherme  Brivn,  o  senhorio  do 
rio  da  Prata. 

Não  teve  o  inimigo  muito  tempo 
para  jactar-se  da  Victoria  que  sobre  nós 
alcançara  ;  porque ,  transportando-se 
poucos  mezes  depois  o  Chefe  Lavallrja 
sobre  a  Colónia  do  Sacramento  (1826), 
teve  que  experimentar  desastrosa  der- 
rota ,  vendo-se  obrigado  a  ceder  á  pe- 
quena, mas  brava  guarnição,  que, 
habilmente  conduzida  pelo  General 
Maneei  Jorge  Rodrigues,  pôz  em  de- 
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bandada  os  numerosos  atacantes.  Igual 
sorte  tiverão  as  Tropas  que  posterior- 
mente,  ao  cominando  de  D.  Manoel 
XJribfs,  tentarão  sitiar  aquella  Praça. 

Muito  cooperarão  3  pequenos  vasos 
destacados  da  Esquadra  de  Rodrigo 
José  Ferreira  Loto ,  e  entregues  a  Fre- 
tlerito  Mariatt)  para  reagir  ao  ataque 
•da  Esquadrilha  inimiga,  que  veio  ao 
mesmo  tempo  acommelter  a  Colónia. 

.  Resolveo  inopinadamente  a  Corte 
mandar  substituir  o  Chefe  do  nosso 
Exercito,  Visconde  da  Laguna ,  pelo 
General  Marquez  de  Barbacena.  Este 
chegou  ao  acampamento  de  S.  Anna, 
e  gizando  logo  atacar  o  inimigo  em 
campal,  e  regular  aceáo,  principiou 
por  inspeccionar  as  Tropas;  porém, 
durante  este  tempo  aparecendo  os  de 
Buenos  Ayres,  por  3  vezes  em  diversos 
e  distantes  lugares,  e  conhecendo-se 
que  sua  verdadeira  direcção  era  por 
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S.  Tecla ,  se  resolveo  em  conselho  9 
que  visto  o  máo  estado  do  Exercito , 
pequeno,  desarmado  e  sobrecarrega- 
do de  doentes,  e  altendendo-se  a  que 
só  no  Rio  Grande,  e  S  Franchco  de 
2  aula,  teria  os  necessários  soccorros, 
dos  quaes  o  liia  primar  o  inimigo, -cor- 
tando a  meio  toda  a  linha  de  commu-. 
íiicaçcio,  se  pozessem  logo  as  Tropas 
em  movimento;  isto  se  effeituou,  dei- 
xando o  General  no  lugar  do  Serro 
todas  as  bafagens,  e  mais  de  260  doen- 
tes,  entregues  a  Pedro  José  da  Costa 
Pacheco.  Seguio  o  Exercito  buscando 
o  Icaáiacuan,  a  Gm  de  receber  os  re- 
forços, ou  pelo  Tcamacuanehico,  ou 
pelo  Passo  dos  Enforcados;  e  n'esta 
marcha  houve  tanta  habilidade,  e  atre- 
vimento ,  visto  nâo  serem  os  nossos 
mais  de  4,200  homens  mal  armados, 
que  quando  acabarão  de  passar  algu- 
mas carretas -pelo  Icamacuanchico .  já 
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visoriamente  o  Uraguay,  teve  de  sofrer 
vigoroso  ataque  ?  por  muito  superior 
forca,  e  irremediável  llie  foi  render-se; 
talvez  por  lhe  faltar  o  apoio  da  ilha  de 
Marti m  Garcia,  que  quasi  se  pode  con- 
siderar como  chave  craquelle  rio,  eque 
a  nossa  negligencia  tinha  abandonado 
ao  inimigo. 

Duas  expedições  que  o  Almirante 
emprendeo  á  Patagonia,  no  intuito  de 
obrigar  á  divergência  os  de  Buenos 
Ayres,  forão  suceessivameute  maílogra- 
das.  A  primeira,  entregue  a  Jayme 
Shepeid,  que  se  compunha  de  4  vasci? 
e  gente  do  desembarque,  levava  ordem 
de  tomar  huma  curveta  inioiym,  que 
ali  se  achava,  e  de  destruir  a  bateria 
da  entrada;  porém  este  Çommandant^ 
quereud  o  imprudentem  ente  pene  ha  r 
até  a  Povoação  e  sendo  morto  antes 
de  lá  chegar,  quando  os  nossos  vol- 
tarão, achando  entre  si  e  a  praia  todo 
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o  pasto  incendiado,  se  renderão  pri- 
sioneiros. A  segunda  expedição,  de  3 
navios,  dirigidá  por  Guilherme  Eyre^ 
perdeo  2  d  estes ,  á  entrada  da  bahia 
de  S.  Braz. 

Muitas  forão  as  presas  feitas  pela  Es- 
quadra brasileira  sobre  embarcações 
iieutraes,  que  violarão  o  bloqueio;  mas 
fácil  foi  á  arrogância  diplomática  obri- 
gar a  fraqueza  do  nosso  Governo  a 
vergonhosas  restituições. 

Hum  inesperado  motim  militar  veio 
por  este  tempo  consternar  a  Capital 
(1828).  Hum  dos  corpos  d'Estrangei- 
ros  assalariados  ao  serviço  do  Império, 
composto  de  Allemães ,  se  achava  des- 
gostoso com  à  infidelidade  qué  o  Go- 
verno com  elle  praticava,  conservando 
nas  fileiras  os  indivíduos  cujos  contra- 
tados prasos  havião  expirado;  e  pelo 
rigor  dos  castigos  com  que  os  perten- 
diâo  constranger  ao  silencio.  Por  occa« 
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sião  de  huma  destas  ar  -4  itrarias  punL 
ções,  o  Batalhão,  enfurecido  partio  em 
debandada,  e  se  dirigio  ao  Palacio  da 
Boa  Yista  i  a  pedir  justiça  ao  Impera- 
dor; o  qual  recusando  ouvil-os,  os  sol- 
dados voltarão  ao  quartel ,  rompendo 
em  ameaças,  No  seguinte  dia  algumas 
praças  do  corpo  d'Irlandezes  vierão , 
com  suas  vociferaçôes  contra  o  Gover- 
no ,  exacerbar  os  escandalisados  Alie- 
mães,  A  desordem  tomou  então  hum 
caracter  ameaçador;  o  armasem  das 
munições  foi  forçado;  e  bandos  de  sol- 
dados ébrios,  quasi  todos  Irlandezes, 
ao  abrigo  da  noite,  investião  e  saquea- 
vão  as  cazas  em  differentes  bairros.  0 
bárbaros  Africanos ,  aproveitando  o 
propicio  ensejo  de  se  mostrarem  de- 
fensores do  paiz  banhando-se  no  san- 
gue da  raça  branca,  tiravão  desapieda- 
damente a  vida  a  quanto  inerme  sol- 
dado estrangeiro  encontra  vâo5  pela 


27O  HISTORIA  DO  BRASIL 

maior  parte  innocentes.  Os  Állemáes 
de  outro  corpo,  aquartelado  na  Praia 
Vermelha,  ouvindo  os  rumores  do  que 
se  passava,  julgarão  chegado  o  mo- 
mento da  vingança,  e  como  conser- 
vassem antigo  odio  ao  Major  Benedicta 
Tioíi.  pela  infiel  conta  que  sempre 
dera  de  suas  gratificações,  qnizerâo 
prendel-o,  e  remete! -o  ao  Imperador; 
porém  este  acto  de  insubordinação , 
intentado  em  presença  dos  Irlandezes, 
teve  mais  criminoso  desfeche;  os  bru- 
taes  insulares  lanrando-se  sobre  elle  o 
assassinarão.  Finalmente,  mais  de  4§ 
horas  havião  qiíe  a  Cidade  jazia  sub- 
mergida nos  maiores  horrores,  quando 
tomou  o  Governo  decisivas  medidas; 
e  riquisitando  por  precaução  o  desem- 
barque das  guarnições  das  Esquadras 
inglesa,  e  franceza,  pôz  em  movimen- 
to a  Tropa  nacional,  e  fazendo  fogo 
feobre  os  revoltosos,  os  obrigou  a  re- 
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o  inimigo  occupava  Bagé,  e  as  suas 
avançadas  tiahão  rompido  cm  tiroteio 
na  próxima  collina,  com  as  avançadas 
do  General  Sebastião  Barreto  Pereira 
Pinto.  Effeituada  a  passagem,  forào  os 
nossos  postar-se  no  arroio  das  Palmas, 
onde,  recebendo  reforços  de  Cavai  lar  ia, 
e  Infan  teria,  esperarão  os  adversários. 
O  Chefe  Argentino  Z).  Carlos  de  Alvear, 
conhecendo  por  vantajosa  a  posição 
occupada  pelos  Brasileiros,  evitou  de 
aqui  romper  o  ataque,  c  para  03  des- 
locar, entranhou-se  pela  Província  até 
S.  Gabriel;  com  effeito,  o  Marquez  de 
Barbacena  marchou  logo  em  seu  se- 
guimento, e  foi  entrar  n'aquella  Villa 
na  mesma  manhã  em  que  dali  sahira 
o  General  Alvear.  Este  procurou  o 
Caciquy,  e  os  nossos  o  Passo  do  Ro- 
zario,  no  intuito  de,  ou  encontral-o, 
se  tentasse  ahi  a  passagem ,  ou  inter- 
çepíar-lhe  a  retirada  para  o  seu  terri» 

*7 
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tório,  se  cortasse  mais  abaixo  o  rio  dè 
S.  Maria.  Dois  dias  depois  avistou-se 
o  inimigo  (1827). 

O  General  Barão  do  Serro  Lãrgò,  e 
Bento  Goncalves,  á  testa  da  vanguarda, 
tiveráo  ordem  de  começar  o  fogo.  0 
nosso  Exercito  linha  ;>,200  homens,  è 
o  argentino  parecia  de  até  9,000.  Â 
accáo  foi  começada  com  riiais  animò 
do  qne  prudência  ;  nenhum  plano  ha- 
via. Ainda  a  segunda  Divisão  hão  es- 
tava postada,  já  a  primeira  tinha  aber- 
to a  peleja.  De  parte  à  farte  se  fizeráo 
muitas  cargas  de  Gavallaria;  a  nossa 
Infanterra  avançou  á  posição  dos  con- 
trários ,  e  ali  repellio  fortes  ataques 
d'arma  branca,  resistindo  com  intre- 
pidez ao  fogo  de  toda  a  bateria  rital , 
què  era  bem  conduzida,  em  quanto 
a  nossa  estava  dispersa,  e  com  .^ó  5 
praças  a  cada  canhão.  Todavia ,  o  ini- 
migo conseguindo  romper,  e  toucar-* 
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nos  todas  as  bagagens  e  munições^ 
que,  sem  guarda,  nem  reserva  se  acha- 
vão  expostas  ,  obrigou  os  nossos  a  re- 
tirarenirse,  sem  que  a  isso  os  compel- 
lisse  a  força  do  inimigo,  o  qual  experi- 
mentou triplicadas  perdas,  e  não  ousou 
perseguil-os ,  desde  que  anoiteceo. 

Se  o  Chefe  Brasileiro,  em  vez  de 
escutar  o  aviso  dos  militares  da  Pro- 
vinda que  ,  julgando  do  inimigo  pela 
disciplina  que  d9antes  tinha,  o  anima- 
rão a  romper,  tem  esperado  a  incor- 
poração ao  Exercito^  dos  1,200  homens 
de  bem  provida  Cavallaria  commanda- 
dos  por  Bento  Manoel  Ribeiro^  por  cer- 
to se  pode  contar  que  se  teria  evitado 
aquelle  desastre,  e  com  elle  a  perda 
de  muitas  vidas  brasileiras,  entre  as 
quaes  devemos  memorar  a  dío  valente 
General  Barão  do  Serro  Largo. 

Foi  depois  d'es  ta  infeliz  acção  ,  que 
o  intrépido  D.  Bonifacio  Isas  Calderon? 
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com  100  homens  atacou  o  acampamen- 
to do  Serro  Largo,  bateo  i5o  Argenti- 
nos, e  aprisionou  o  Chefe  I).  Ignacio 
Orihes.  com  todas  as  suas  bagagens. 

Hiuna  Esquadra  Brasileira,  de  pro- 
ximamente 4o  vasos ,  capitaneada  pelo 
Almirante  Rodrigo  Pinto  Guedes,  aliás 
Barão  do  Rio  da  Prata ,  bloqueava  os 
portos  da  Republica,  e  procurava  des- 
truir a  Armada  inimiga  de  até  27  pe- 
quenas embarcações,  commandadas 
por  Guilherme  Bnvn.  A  superioridade 
das  nossas  forças ;  e  a  conhecida  perí- 
cia de  seu  Chefe,  nos  fez  senhores  da 
navegação  do  Prata.  Jamais  pode  im- 
punemente o  inimigo  mostrar-se  den- 
tro do  Rio;  21  navios  armados  argenti- 
nos forão  aqui  tomados  ou  destruídos. 

Fora  d'este  districto  não  tiverão  os 
nossos  tão  felizes  êxitos»  Huma  esqua- 
drilha entregue  a  Jacinto  Roc/ue  de  Sena 
Pereira,  que  tinha  hido  oceupar  pro- 


Aqui  o  fim  de  nossa  tarefa;  feliz  se 
nossos  jovens  compatriotas  acharem 
neste  livro  auxilio  a  seus  primários 
estudos ,  nnico  incentivo  que  a  lai  pu- 
blicação nos  animou.  À  pennas  mais 
hábeis ,  que  não  á  nossa  de  ruim  es- 
lyío,  e  de  peior  critério,  pertence  a 
arrazoada  narrativa  da  completa  His- 
toria Brasileira;  praza  ao  Ceo  que  hum 
venturoso  porvir  lhe  ministre  dourada 
matéria;  praza  ao  Ceo  que  o  saber  e 
patriotismo  dos  Poderes  a  quem  cabe 
o  grave  encargo  de  promover  o  bem 
da  Patria ,  eonsigâo  extirpar  íataes  ri- 
validades. Sirvão  os  extranhos  paizes 
de  exemplo  ao  nosso;  embora  se  ob« 
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jecte  com  differenças  de  localidade ;  o 
génio  das  Nações  depende  mais  das  leis 
que  as  regem,  do  que  da  atmosphera 
que  as  cobre ;  o  Grego  da  natureza  he 
hoje  o  mesmo  que  o  dos  séculos  de 
ouro,  mas  os  vicios  do  Governo  tem 
privado  Athenas  de  novos  Perycles,  e 
novos  Phydías, 
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colhcrem-se  ao  quartel  do  Campo  da 
Àcclamação;  até  á  próxima  manhã,  em 
que,  acordando  elles  da  embriaguez 
que  os  tornara  tão  ferozes,  se  entrega- 
rão submissos.  Os  Irlandezes  forão  re- 
enviados á  Europa,  e  os  Allemães  en- 
trarão de  novo  na  disciplina.  Finalisou 
assim  esta  lastimosa  scena  de  que  foi 
espectadora  a  nossa  Capital.  Em  7  Bra- 
sileiros, i5o  Estrangeiros  e  i5  escra- 
vos, se  avalia  o  numero  dos  mortos.  O 
soldado  Álfemão  Eduardo  Steinhausen 
considerado  cabeça  da  rebellião,  foi 
fusilado  por  sentença. 

Sabendo  depois  o  Ministério  que  os 
nossos  inimigos  do  Sul,  refeitos  de 
gente  e  armamento  ,  tomavão  nova 
energia  ,  e  que  em  força  respeitável , 
ameaçavâo  cie  entranharem- se  na  Pro- 
víncia de  S.  Pedro,  e  considerando  ao 
mesmo  tempo  o  desfalecimento  em  que 
m  achavão  os  nossos,   pela  aturada 
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falta  de  suprimentos ,  e  por  alguma 
perda  de  subordinação,  talvez  ocçasio- 
nada  pela  desarmonia  entre  os  prin- 
cipaes  Chefes,  á  qual  nâo  era  estranho 
o  General  Gustavo  Henrique  Brown , 
aliás  official  notável  por  sua  habilidade 
e  rara  valentia;  resolveo  aceitar  a  pnz 
com  Buenos  Ayres,  nâo  obstante  estar 
o  nosso  Exercito,  já  de  novo  sob  o  Ge- 
neral Visconde  da.  Laguna  *  de  posse 
das  melhores  posições.  Commissarios 
da  Republica  yieráo  firmar  na  Capital 
do  Império  hum  tratado  preliminar, 
pelo  qual ,  Montevideo  ficou  desligado 
do  Brasil.  Tal  foi  o  pasmoso  remate 
a  mais  de  17  atmos  de  contínuos  sa- 
crifícios !  (1828) 

Hum  corpo  de  i,5oo  homens  que, 
ao  commando  do  General  Francisco 
José  de  Souza  Soares  d' Andréa,  foi, 
segundo  o  tratado,  occupar  a  Praça 
(1859),  e  que  a  devia  evacuar  a  2 
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de  Abril,  só  o  fez  22  dias  depois;  po- 
rém na  melhor  intelligencia  com  o  Go- 
verno do  novo  Estado. 
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